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huvas provocam aumento no nível da 
a do açude Boqueirão em Campina 

governador José Maranhão descerra a placa inaugural da rodovia PB-41 1, no município de Triunfo, 
~ o Sertão. Durante o finaJ de se~ várias obras foram entregues à população _da regão. Pá ina5 

já aceitam a 
retirada do lW-

O ministro do Trabalho, 
Tandsco Domelles, obteve 
otem o apoio da Social De-
1ocr.icia Sinclic.i.l (SOS) pnro 
,udar o artigo 71t dn Consti• 
IUção, que trntil dos d.irt!.itos 
rdhiduais dos trabalhado­
!S, como forin.s e 111,) ,a1~1rio. \ 
)apoio J propo"itJ do ntinL,· 
ro, de 0,-ibili7oçào do arti-

7tJ, de fomtn que ~s'.'-e~ d.i· 
eito po!-san, ser objeto de 
,gociaçiiocoleti\'a pdos sin­
licatos, foi dado pelo pró­
rio presidente d.1 SOS, CnU· 
on Simôe!, [\ four,,. Do"'el­
~classi!irou a lei;i,bção Ira· 
alhis1o de nj;id.l e in.1dequ.1-

FHCnão 
quer redução 

dolPI 

Lei definirá 
a idade para 
aposentadoria 

O abasmmmto d''5ua 
m1 Campino Crardt tslá g.,­
ran tido até janeiro do ano 
200!. o açudt de Boqueirão 
lt\e um awnmto de seu,.,,. 
lume d'água dt oeroo dt •,s 
mil - cúbicos tm dtar­
ttnáa das chuvas caldas no 
último fino! de semana, atin­
gindo um total sup,rior • 90 
milhões dt metros cúbicos. 

Técnicos da úg,po garar,ltm 
que ogora estl afustada • p<l9' 
sibilidadt de um a,L,pso no 
forneámmlO de n;1 re-

gião pàari,.odA por Campina 
Crandt. Em Pato5, as chuvas 
timbánaummtnmovclumt 
dtãgwdo, açudes Forinha. Ja­
toW e Capotir O raciona­
mento d, ógw do município 
poderá ser suspenso- PágiN U 

Secretários pedem ações 
para o setor agrícola 

O s«retário da Agricul­
tura, Agnaldo Ribeiro, par­
tiápou do F6nun Noáonal 
de S«retórios do Agricultu• 
ra, ttoliz.>do no R«ift, que 
teve como objetivo soliátar 
ações conctttas para aia,;ão, 
a curto prazo, de tmpttgo e 
renda no campo. Os s«r<tá­
rios elaboraram um docu­
mento e enc:aininharam aos 
parlamentares da bane.ada 
nordestina no e ~ 
dindo mais empenho junto ao 

'ffllO ftdt:ral. Ribero ~ 
st que o, stcr<t.irio, qutttm 
aaiaçãodt uma pàílic> par., 
o stlor agricola. Ek in.funnou 
também que as s«r<tari.>s de 
Rtcursos Hídricos t da Agrl· 
cultura vio o6cializar ainda 
esta stmaM as equipes de 
~ qu., trabtio do~ 
áplinameltodtusodtágua. 
desapropriação de tfflaS das 
vãrus de Sou.<a • do apro­
vtitammto do ,~ do Ca· 
naJ da RN!eru;ào Página J 

""1S gor.,ntiu que mudon· 
as só opôs amplo dt•bate 

O presidente Femnndo 
Henrique Cnrdoso não con­
rord..1 com a concessão de in­
centivos fiscais à indústri.1 Ju· 
tomobilístiro, ntl momento em 
que elos esliio aumentando os 
preços dos c,ir,os. A inforn1.1-
ç;lo foi dada pelo deputado 
Lui1 Aulô11io ~ ledeiros (PFL­
SP), que e te, e ontem em nu• 
ditmcin com o pnsidente Fer-­
n..1ndo He1U"ique C.irdoso, no 
Palaáo cln AlvorJd.1, J0 lado 
do presidente do Forç., Sindi­
rol, PJulo Pereir.i da Sih a. O 
porb-n11 do PL,n.,lto, emb.li· 
,.,dor Geori;es l..=izire, clis­
'.'<t.' que o pre-.idente n.:io qui~ 
í,11er comen tMi os sobre o 
,1Cl1rdo com as monta.dor~1s. 

A regra constitucional 
que es~1i,eleceu npen.,s o tem­
po de contribuiç:io-de 35 anos 
poro o homem e 30 anos para o 
mulher • con10 condiç:io para 
o rt.'C)uerimento da aposentl­
doriJ int"h,ral n.1 regra pem-,­
nente n.io é autCNpücável. Até 
que un'1 lei ordirori.1 venhn o 
complementar o dispositivo 
oonstitucionru vale, poro o con­
cess.io do bene:fido, a idade 
mmimo de 53 anos, poro o ho­
mem e -li anos, para a mulher. 
E, é n condu._são do parecer 
juncliro do Ministerio cln rr.,. 
,idênci,, · ai sobre o polêmi· 
co pcmt~e-\' írgula, deh.ndo 
pelo legislati,·o no te,to da 
Cmend.i Constituàoru.1 n"' 20. As barracas que romercializam fogos de artifício serão vistoriadas hoje. Página 7 

govr rn;idor Jo~é Mõlrõ'lnh~o comp.:irrcru ontem õ'IO vrl6rt0 do ,.1di.1lkb Herm~ T.iu, H'lo 

Comoção no 
sepultamento 
de radialista 

Hernies er.1 wn.l figu.r.t 
de con,i,·erldl muito b()."1 e 
por isso mesmo admirado pe­
los stus amigos, entre os 
qu.iis eu me incluo". A .úir-­
m.1.ção foi d o governador 
José Mnr;,nh.10 ao compare­
cer ontem ól0 \'elório do ra­
clialistl Hem1e, Taurino, cro­
n.bt.1 e~portivo que morreu 
de infarto fulnUnante no úl­
timo domin~o. O corpo do 
r.Jdfali!ita Herme~ Taurino 
foi "'l'ulbdo ontem no Cemi­
terio Senhor da Soo Sent""'-"' 
em João Pesso.> A ml'rte do 
jornalli,bN aldoDanb.,,bm­
bem pro, ocou comoção no 
Imprensa p,r;tibono. Nooldo 
foi o primeiro jomalisb a ocu­
par n 5,a,etari., de Comwii<n­
ç.'lo do E.<lodo. P.lgin.is 3 • 21 

Seriado terá 
provas em 
10 cidades 

As in..scrições p.l1'l o Pro­
cesso s.Jetirn Seriado (PSS), 
quen teilnOsu.bstitui o \'es-­
tibulnr, "ºº começar em ju­
nho. Agora o r.,ndidato e 
inscn,, e de ocordo com• ~ 
rie que curso. De 10 de junho 
n 9 de julho, por •~tmplo, ts· 
lólrão .iberta.s as inseri~ 
P-l"'ª 1' s.\riedo Ensino M~ 
dio. A Coper\ e ainda não 
definiu o valor das bJ . A 
pre\'is o ; de que 60 mil pes· 
soos po.rtiápm1 do rss, ou 
,q.,, o dobro do numero de 
randidotos do Vestibulnr 99 
O Proce so Stleth'o Seriado 
ser.i aplicid.o nas ádodes de 
J • p Compiro Grande, 
Patos, Sousa, Cajozeiros, Son­
b Rita, Cuorobira. Attio. M<11-
teiro e ltoporanga. Págin• 7 

e Cultura 7 

Começao 
IlFestival 
deAreia 

Cooll'Q'hojtoUF,;,,­
tival de Arte dt Attia 
(Nlwte), que Jté o dia 
22 voi MUtlr milhares de 
pts.oas, tntrt partici­
J'lntõ das oficinas, pa· 
lestrai , nuislr.ls, e.,posi· 
çôts de artes plásticos • 
literatura. A m.idrinh.> 
ofiáal do e\ ento. pro-
010\ido pelo i;O\·emo do 
Estndo e pela Prefeitu· 
n de Attia, ê a atriz 
~tty F.iri.o . As atrações 
n,usicais do Follarte são 
U R;unalho • Martinho 
da Vlla. as artes Cffli· 
12!, o destaque to ator 
Ctcil Thiré. PiginA U 
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Jardim Botânico é turismo 

O 
PROJETO tem dcmo111do Mas vem por at O que csta,11 
faltando era a oponunidade de ajustamento a um programa 
que contas.e com recursos apropriados e suficientes Uma 
das recomendações do governador José Targino Maranhão 

aos seus oec:nunos e juswnente a de que procw-em recursos fo111 
do ESlado, onde houve<. que possam se.- trazidos pl111 111VCSllmento 
DO noao proces90dedesenvoo,imc:nto A Parai'ba \'ffll sendo ll'AJJtO 
bendiaada com esse esforço em diversas arcas, por exemplo, edu­
cação e saude. p~ agropcruária, proj,-tos babnaaorws, sis­
tema peratenciáno e S<gU!11DÇ8 publica. 

\"qam o exemplo do projeto do nosso Jardim Botàruco Todo 
mundo querendo o nosso novo Jardim Botâmco na \1ata de Buni­
qwnho. 1as e o dinheiro? O lbama não contava com recurso O 
projeto vinha sofrendo retardamento Mas nio estava esqucado nem 
engavetado O problema C111 enquad!11-lo num programa que con­
tasse com os reausos necessário 

Pois ago111 chegou a esperada oponunidade Diz o adagio po­
pular água mole em pedra dura, tanto bate até que fu111 O projeto 
do Jardim Botàruco da Mata do Buraquinho pode ser cnquad!11do 
no Programa de Descnvolvim,nto do Turismo para o ordeste Pro­
dctur - atnvés do Banco do ordeste do Bras,1 

Esse banco - o nome jl o diz - é mesmo do ordeste se não 
fosse cl o ordeste já tinha , irado tapera. Muito bom que o nome 
do Banco do ordeste do Brasil fique vinculado a ma,s essa realiza-

Oduvaldo 8atist. -· Groç;u a 11UC131ln de Mmam 
Aqwno. prcsidcntc da F1'nilaç{Jo 
Osmar ck Aq,mao. os par.,.,l>anos 
p=r.un mau uma bomcoagcm 
a mcmorudograodcbras,\e,ro, na 
onauguraç3o de seu 1cmonal, cm 
Guarab1ra, sua terra n:ltll, OCISlào 
cm que to, pl'Offl0\1do o bnçamm­
lo do hvro de sua filha, Laura 
Chrut>na -"!umo, sobre • rC\·olu­
ç3o de 24, cm io P:iulo. "Os tc­
ncnl cs cstl"3Jlgc1ros .. 

Osmar de Aqumo esta ru H1s• 
IÓna por rudo que fez cm defesa 
do pô''O bra.sdCU'O, da sobcrarua 
nacional. da nossa indcpcndênc,a 
econômica e pelos pnncip1os de 
liberdade 

obre seu pai, Laura Aqumo 
escreveu cnsaJO no hvro "Poder e 
Política na Paraíba". de onde 
tnnscrevo 

.. Defensor mtrarmgentc da 
dcmocrac,a, fo, na Assembleia 
Constituinte de t 946, que Osmar 
de Aquino conheceu alguns dos 
dmgentcs do Parndo Comun1SU 
Brastloro. e seu ccreuno-Ge• 
ral unz Carlos Prestes, por quem 
outna um profundo rcspcno e de 
quem ,e tomana amigo II1ID-mC 

autonzada para falar sobre essa 
bela amizade Qw,rcnb anos de­
poos. ioma-me herdeira dela, re­
cebendo em minha casa. como 
meu hóspede cm São Paulo, nos 
úlwnos anos de su.a ,-.da o gr.m­
dc rc,'Olucaoruno bru1lc1ro Se 

ressalto • relação de Osnur de 
Aquino com os comun= é para 
trat:1r da lmha de coerência do 
pcns:imento e da condub pobl!­
ca de meu p31 o Br.istl o ant.1• 

comumsmo sempre scn,u de pre• 
texto parn. que se comac:sscm os 
m11orc:s cnmc-s cont.n :1 dcmo­
cr.icsa Defender os comumsw 
rc-prcsc:ocou. cm momentos dtfi• 
ce1s do p,315, defender 3. propna 
democracia Quando da cossação 
do mand:uo dos p:irl:imen~rcs 
comurusus, Osnur de Aquino fôt 
um valoroso opositor cbqucb me-­

eh da, que vlllha hDlltar as hbcrda­
dcs democr.it.J ca.s asseguradas 
pela Cons1Jtwção - Minha po­
stçdo de combali o ~sso lei, que 
o 10/en,o dt Jo4o Mangabeira 
taxou de ·~ubt/eu da boçal,da• 
de ;urfd1co ", t que eu me per• 
mllo acrescentar. de lgnomfma 
po/lhco, /01 tomada antes mes­
mo de conhecer o seu texto 
Porque sou conrrario em tese 
a qualquer lei de segurança, 
que. na verdade. s6 serve para 
cnar mtranqu1/rdadt O Esta­
do JO tem swa lt1 de seguran. 
ça. cumpra-sr a Cons111111çdo 
~ tuô garantida a segurança 
d() Estado Qualquer /,i dt ,r­
ctçbo nesse parncvlar I te, fas­
cista 

Laura Aquino ínsa que Os­
mar de Aqumo cm sua declara­
ção de YOlO contra o pro,eto 900-
A. de 194 7, que cassou o man· 
cbto dos rcprc.scotantcs comurus• 
w . ressaltou o caráter mconsu-

ção nws esse beneficio l Paralb&. O nouo Jardim BotJnic:o é wn 
velho sonho que vem dos tempos do tmpáio. Ji na aia adminisn­
ção, no século passado, o presidente Beaurepaire R.ohan1j11Gia que 
a capital pa,aibana tivesse wn Jardim Bodnico, ali llris do Palkio 
do Governo 

A Ull!ga cidade de Nossa Senhora das Nr,a foi .... DO 

mao dewna mata. -,ido berçoo 1111 gooto polowrde. Atndiçlo 
da arborizaçio das avaudas e praça. DOI titios com--.-.., 
sapobZeiros, coqueiros, goiabeiras, baMnciru, jambein),, pés de 
fruta-pio 

Amda reswn os últimos mquiciosda ldipMll&Alllnlica. A 
Mata do BU111quinho é um desses re,qulaos. E é lá que, dade o 
1ruc10 da década de 1950, ainda na administração do governador 
José Américo de Almeida, tenwnos orp,mr o DOS90 janlim Bad­
ruco. numa parceria do Gov,:mo Estadual com o Governo Federal 
(Ministério da Agriculrura}. 

PoosoJardimBotinicodaMaladolluncpnhowmlfl'CO, ~ 
ao Programa de Dc:s,nvolvim<no do Turisno ,,_o NordeM, Procl.­
rur e ao Banco do Nordeste do B<uil. Eae~já.....,, il.-iado 
recursos em uma série de OUU'OS projetos na Panà, _ __,.do 
esgoto sanitário, resaa.nçlode poaimõriobillórico, c:llradlado• 
resse para o turismo, ampliaçlo de acropono. A incwlo do Jardim 
Botànico daM111do8ura<pmo~r;:ãÍtMliedle•nli­
dades do prog!1l1l1L Em João Pesloa, o vtl'de turismo. 

ruaonal e anndcmocr.wco daque­
le projeto 

Lutador pela sobcrarua e on­
dcpcndêne,a do Brasil. Osmar de 
Aqwno t1nh,a a convicção que 
amb;u dcpcndoam de um regime 

verdide1ramente democráuco 
paro rcahzaMc 

o momento l:ustórico cm ~e 
a nossa Pátna está pcnlcndo a -
b<nnia nocooml, otr.m!s da cnlre-
11" de nossas nq,e,as ao capital 

cstrangeiro, deslacancllHe • pri­
vauzaçio das nossas empresas, 
pnnc,palmcntc os scto<tS csuaté­
gicos, como te1ccomunicaç6cs, 
energia, bancos e cstr.odas, cresce 
a oossa obnjpÇlo. nouo dcYcr, de 
m-,:rcnciar a mcm6ria de Osmar 
de -"!uino, lutando contra o pro­
cesso que c.sti dc.stru indo este 
grande pais, .. campeão mundial de 
rt'ICW"J0I nacur.u.s''. axuo afinna o 
almirante llobato Gama e sav.i. 

O Brasil está mais pobre 
Miguel lgnatios 

Gpêõ.iJ .... - ™""-. 
Alguns dados h~. oo fi­

nal de abnl. pelo Banco \lunchal 
sugen,m que a des\'alonzação da 
nossa moeda fl'CIIIC ao dotar, cm 
1anaro passado, n:llrou do mer­
cado brastlcsro cerca de dez. nu• 
lhõcs de consunudorcs de um coo­
una,::nie ma,or (cstunado por al­
guns cm 30 mdhõcs), que h,ma 
Sido agregado, cm 1994, quando 
foi enado o Plano Real Mas n5o 
foram só os nw, pobn:s que pa­
pnm • coma da deS\~ 
cambial Sobrou wnbtm, oomo Ji 
é uadiç.lo, para a classe média 
assalanada De a.:ordo com Je­
vantama!ID feno pelo ' .... He­
rald Tnbune", publicaçio cdtuda 
an Mwru, ela CSli cncolhcndo na 
Aménca Latma mtcm Do Mé­
iuco • Arpirma, pasw,do pela 
Ammca Caitnl, Canbc e Amt­
nea do Sul, o l\lbcont,ncntc esta 
nwspobrc 

'-os p3.1.SCS do Pnmeiro Mun­
do. ha sete pessoas cons,der.,das 

pobres (par., padrões de nações 
dcsa>vol,1das e claro) para cada 
habitante de classe media Na 
NnCnCa Latina e nas dcmau re­
g,õcs onde ha paucs considera­
dos emergentes (Sudeste A.mu­
co, Occãrua, ui da Afnco den­
tre outras), tal proporç.lo, no m,­
rumo, dobra. ou SCJ"- c,coum 14 
pcssoos pobres (nos paruõcs aca-
105 para cmcrJCllCS) para cada 
C1dad5o rcmcchado Essa t<:ndên­
Cla, se mannda. é preocupante Ela 
S1grufica m:uor cmpob==io 
de populaç&s CUJIS rendas "per 
capita" Já são c:oosulcradas bai­
xa, ·ão é chficd. portanto, prc­
,..,. as ecnscqüâxw sociais dessa 
-lo<cna da rmsem 

O segundo pon,o do relatóno 
do Banco Mundoal prC\ê wnbtm 
a reduçio dos in,cstuncntos d1• 
tt:tos e cm outras regiões de pa-
1scs emergentes ao longo deste 
ano Essa questão é menos pre-

ocup:i.ntc do que o aumento da 
pobreza É que cm quase todos 
clC) c.stlo cm curso aJustcs e rc­
forma..s nas economias loca is, 
atingidas cm maior ou menor 
grau pelas cnses cíclica.s da es­
pcculaç.lo mundial, uueiodas, cm 
1995, no MCXJCO, e scguxb pelo 
colapso dos "tigres" asaucoc, cm 
J 997 peta moratóna russa, cm 
1998. e. finalmente, pela dcsva­
lonzação da moeda brasdcara, cm 
µnc1ro ultuno 

Apos alguns elogios e as re­
comendações de prue, o Ban­
co Mundial mand2 um recado 
para o governo brullc1ro. o pior 
da onsc comboal Já passou, é ,-.r­
dadc mas nada de cufona Para 
bom entendedor, o avaso é da.to 
o sucesso do aJD.$tc fiscal , COO· 
seguido a duras penas e com 
enormes 1acnf1c1os para todos, 
durante o primeiro truncst:rc do 
ano. nlo pode, C"'1'10 mfcbml<ntc 
Já virou praxe entre n61, ser 
motivo para baile.ar a guarda e 

relaxar Há um longo caminho 
ainda a perCOITer Ou sc,a, é pre­
ClSO concluir o IJU.Sle, esf.eDdê.. 
lo a Esudos e murucipios antes 
de volt:u- a crescer. 

o imbico do MercosuJ, a 
desvalonnçlo =nbia1 bruúcira 
tambán J1CíOU uma série de pr<S­
sõcs de nouos pan;c,ros COIDCl'­

e,a,s, particulanncntc dos arvco­
u nos Elas concentram•se n.as 
qUCSlões do aço, do açúoar e dos 
, 'C1Culos procluZJdosnoBrasiL TaiJ 
contro,ffl1as prcasam ter rcsol· 
Vidas de maneira sawfacófu. cuo 
C011birio, após o CSJ)CQCVlar su­
cesso do bloco de pareamo cc,. 

macws do Con, Sul, o Merc:osul 
poclcri cnfraquceer-,e alé trans­
formar•sc aos poucos cm uma 
nova Aladt {Assocoaçio i...w­
Amcncana de llllqraÇlo), que se 
lurutou a ncsoaar alillffW lista.r 
de produtos sc:torWJ para ,cn:m 

dcsa,avadoc 
Há condiçõ.u de rcvcncr 

esse: ccnáno. Depende ,ó de nôo. 

"0 carro de boi 
foi o mais 

ejicinite meia 
• tr,uuporte" 

PrCKate Especial - Para quem ,_ PIII 
amizaõcs, ohcgou is nunhas mios uma acncrooa 
ada por Mam,n, Goes, sem dúvida ocah- - • 
cxp«s,õcs da unprerua paraib1111. 

Hcao-,mc de transcre'\'ê-la. 
·-caro Barroso Pootes 
O cmi.namcn(o do seu a,-6 José Pontes ,ai 

, ..... \bd além de tuilõ aquilo é ainda DIIÍID tolíl6io~ 
e IObn: isso cu posso falar, po,s fui alvo de suas moç&,. 

Ao mesmo tempo que lhe mando o meu abraço, 
que da A UNIÃO estou sempre lendo vcd, Nela 
naldo Correia, Cnst1ano Machado, sem contar cm. o 
Chaves, vende profiss1ona.l com quem trabalhei mas« 
lado a lado. Porunto, um t1mc de primeira qulhdadt. 

Um abraço muao do amigo 
Marconi Gocs" 
Além da natural alcgno pela lcmbninça de MJlllCllli 

honra cm poder manter a mesma mnizade dosdc qum, · 
lhávamos no Diáno da B«bor<:m4. Dai para &a,,, · 
qaro quco Dr Marcoru Gocsde Albuqucrquc,peb 
Diàrios Associodos, cautruJu pm • Pan111». 

E■dcrcço para correspondência: Rua FílDCUCI 
- Centro - Telcfax. 22 1-2070 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cida Rodrigues (Pe,quisa) 
A lnspclona RegiOD31 de Est:ltistica, stdiada ll 

do Trunfo. n• 497, r andar (altos de "A BociJIMli 
do às Empresas de Transportes ColctJvos urbaoosq,r. 
OS (cinco) de ooda mês, de,-.:rão ser comdos aqadl 
çio os mapas contendo o mo»mcnlO de pwagan,1 

ao mês antcnor 
Outrossun, comuruC3 que de acordo oom a • 

viaor, serão aphcadas mult;u ,=i,'CIS entre CRS lt1J 
S 000,00 i.s Empresas que nio cumpnn:m cosa 
obnaatbna legal 
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_o.._do~....,doBralil,Caia.._. ,....._ ........................ .... ............. ....,_ .... ......, .-po...-;w.---.....-.... ..... 
do,,_.. F ....... "--- Cardooo. 
ibiairbajeo-.._no....,.ótlo _ _. 
rdo-dneo nlplito eo~is-dldol 

l!àdo. No momno n que doáat -- podons .,, 
· , a Paraíba ganha maior lllidmàa .., c:awio naaana1, 
do ..... .. .-iliar do"""'" mais ....... -

putas ou órp,o, """"' bom observa s-
. Quanto a~ ou nio- - ... - ... 
o ..,.;o ao - fadonl, isso dope,dedu -.,...-~ 

dopnpno..,_ Se•pnwopao&ladoaa npoNor­
mno um todo a,mpodore bmmao& .......,_ esoa­

nio-porque ,e radocalmr""'""' OI ..... .,..,_ polib• 

·--- Se9<ff!nne,nãohi-­
jopndo .., .... -

Ásoaedadecabe...........,o~doo...,.,. 
e cobrar - posições - e fim. na de­

do Eslado. ,_,,.; que essas posições sipfiqu,m radica-
e rompuneno. se necessáno 

Menos recanos 
E po, falar - tnlll· Sõ pano dar ,_ -

- do ......... ..... pio. ..... u informa. 
para com o Nordeste e I çõos do pmsta, em 199S 

. Paraibo. o dopwdo liodenJ fànm destinodoc RS S<M 

~ ::::.""'~ 
11meco de dadOI _que tÍ,z •· fflllO ~ a apmas Rf"' 
através da Com1não de 470m,lhões, ouseja, RSJ4 
F1SC1liz:ação e Conuoleda n1111iõcs a m<005 .• --. 

Clmar> Fedenl dandocx,n- Cabe i bancada fede­
li do que o governo FHC ral das regiões atingidas 
_, roduzindo anuain- pdas &eeaS usar do poda­
o 1101ume de recunoo desli· do~pa,a.-wo 
nodos is :,ções do CXll1lblle quadro. E a chamada "bar-
lOI ef'eitos da seca pnha .. dia". 

Documentos 
Ai~do Progn,ma 

Cidadana "" nível nac:imal foi 
'"""""'ao miniSlro da Justiça, 
Raiar, Call-eros, pelo dq,I.Udo 
lidira! lnaklo Latão (PMDB) 

A proposta baseou-se em 
· · ·wdoprôpnolnaldo, que. 

secr«áno de Cidada· 
aia e JUSliça da P,, raiba, 1J11'1111>-

o programa, que teve por 
-.;civo garant:ir a todos os a• 
ladios para,banos, pnnopal­
Dfte os de bauca rrnda, o di· 
llito aos docu'nentos bas,cos 
Xllk> reg,.nro av,I de nasa· 
mtD, C.,n"ra de ldenudade, 

• Caru,ra do TrabaD10 

Defesa do TRT 
O deputado lnaldo Leitio 

participou ontem de wna audi• 
incia com o ministro presidal• 
tedo Trib"131 Superior do Tra­
balho, Wagner Antônio Pim<n­
ta, oponunidadeem quedefffl­
deu o TRT da Paraiba e p~ 
gou a nio extinção dos tribu-. 
na1s rtgJona1s, como desejant 
3lguns setores da sociedade.. 

lnaldo, que é membro da 
Canissào da Câmara que tn· 
ta da rdonna do Jucliciáno, en­
tende que •o todo não pode ser 
pre:,Lldicado pela pane•, • que 
e preoso garart:ir a senedade 
•• agibd:!denos processos dos 
TRTs,aos,nvés de~-los. 

Renovação no PMDB 
O presidente regi~I do PMDB paraibano, engenheiro H.a· 

Lucena, lemb~ ontccn que no dia 26 de setembro todos 
dirdÕnos do parudo, e não apenas o de João Pessoa , serio 

, e que só terio cbrerto a VO(O aqueles que se fiharam 
· o di.a 25 de março, seu meses antes cb convmção 
lbroldo t>mb<m re,finnou que na Capital do ESlado ,o. 

estio aptos a vour 7 305 can,"fflOorws. e 00nl)lctou 
- Como fibado e como aliado do go>'l!m>dor Josê Ma=l>io. 

estou a.lfiance de mJJs uma CXJOQUISb do nosso grupo 
Ele, no OIWIIO, fu questão de <nbuzar que sabe diSIUlg\llr 

mente a sua ccnd,çjo de presidmte do parado da sua 
IClllt\lr.l como ahado do govanador, gamltlndo. ooru.equento­

que o d:trctono regional nio 1rá mt~r na dispLU 

-------------------, 
Informática 

Por suscstão do deputado estadual Aer-ao Pcre,ra 
(PFL), a Assembléia Leg,slao~ do ESlado deveri pro­
mover scssio espeoal para d1sCUllr a 1111plantação de 
cursos tec:rucos de mformàtica nas escolas de 2! grau da 
rede estadual de crumo da Paraíba 

A data proposta para a reabzaçào do debate ê o cha 8 
de JlW\O, e Acrao Perara aaedtu que ele atra1râ um 
número ,1gru6cat1,'0 de pamapartes 

-------------------~ 

AUJOÃO POLfTICA T 3 

Em defesa da Agricultura 
Secretários pedem empenho de parlamentares 

·~ _... ... OslHNoaaal•S. 

·­................... 1 
......, • .....,;..aop­
_.._.. .... apo...,... ----.--~­........... _.DO 
................. - o ... --------­.... _...._.. 

e........__º 
....... do~do .... 
...Apmldo ............. 
CIIIIIIII-NÁ--IBIDO • 
__ , ___ ....,. 
_,_ __ ., ..... _ ------­º ..... - - do Eslado • Elo.,..__quol•• 
IWIYDliclçio dOI - • O. n,presirios amplnemn INftifalar.vn satisfação eotn o ....... penho cio gowmado, 
-do....,.ituradoNorda­
.._ ~ que o govemo fi,. 
donl crie ...,. política pan o ,e. 

lar ..,;.,ola, mais e,paaficaaw,. 
t:a pen o Nordeste. E uma r-.;io 
quetanmuita&Íffll>Ça,m,... 
çio às OWIS, como aa ..i-.;. 

- d,ma,cu•. 
s.i... · O Fónan Naaanal 

de Secr<tános de Agncultura 
- ,.,,. 1.m poder do 11111 ...... 
OI murto grande OU dinlllUeS e 
-doMinuúnodaA&ncuku­
.. "Mas é pR1Ciso que haJ• a m· 
l<Ml,çiio dos pobbcos par> que 
se crie aninos econôrrucos fa. 
vorâveis à ec:onomaa nordesnna, 
pnncipalm<rUoo sa« pnmáno, 
onde • resposta par> a a,açio de 
_._ é nws rip,da·, escla­

. reoeu Agulnaldo Rlbaro 
Na úlllma reunaio da Sudme 

com os secraàrios, Agulnaldo R,. 
beiro afirmou que ,X,Uve surpre­
sa",~)'~1ntcndente da 

•~~"º,Sot,ro,pediuso-
corro aos secretanos para o so­
erguin)fflto da estatal de fomen. 
to •No momento, exphc:amos ao 
supcnntendente que uma de nos• 
sas pnondades é que a Suda,e 
recome o seu papel de principal 
agente de desenvolVJmento e, 
assim, acabe com as dispanda• 
des regionais que amda perdu• 
ra no Pais", revelou 

Projetos têm 
apoio de missão 

japonesa 
A Secretaria Extraordmána 

do Meio Ambiente, dos Recur• 
sos Hídricos e Minerais do Go-­
vemo do Estado da Para1'b1 re­
cebeu. na semana passada. a VI• 

stta dos téaticos Massayosh1 
Assa,o, ltsoo Nozawa. Yulosh1 
Tomida e Keita Ha.,ebe, penen­
ca:ites à empresa de consu1to-­
naJaponesa Oyo lntema1ional . 
que estâ ultiràS'ldo os prq>arall• 
vos para a 1mpla,taç.ào de wn 
proJe<o de Cooperação Téauca 
com o Estado da Paraíba 

O proJeto de cooperação 
tem como ob1eavo o dcsel\'ol• 
vima:ito da mfra..cstrutun te,c. 
nica e de recursos humanos 
para o gercnoamento mtegra­
do dos recursos hidncos da 
região sem1•8nda do Estado 
O pr~eto e5t' orçado em um 
milhão de dólares. que serão 
aplicados, durante doze meçes, 
e.mações de desenvolvimento 
tecnico, em treinamento de 
profiss,ona,s da S<mlllh. como 
também na aqw.s,çlo de eqw­
pamentos voltados para o~ 
mtoramcnto dos pnnc1pa1s re­
servatónos do Estado Os pro­
fiss1ona1s Japoneses foram rc­
ccb1dos na Scmarh pelo se· 
cretáno lvonaldo Ehas e pelo 
adJunto Gub10 Manz. que 
apresentaram as pnnc1pa1s 
ações de dcsenvolV'lmcnto e 
d1retnzcs do Governo do Es· 
tado da Para1ba para o ade-­
quado gcrenc11mento dos re-­
cursos h1dncos da regulo 

Empresários campinenses aprovam 
desempenho do Governo Maranhão 

O gov~mador Josê Tara1no 
Manmio recebeu em a.idiênaa. na 
r.wde da úlb1111 ,...._fe,ra_ no Ea,. 
moôno de Rep--ão do ~ 
_,.,, o CorMlho D11-etor da A> 
-.ação c-a1 do Campna 
Grande, CUJO -- ... ._ __ 
ác:io e o e:a,,p'ffalO EdsoM Ouu. 
Acanissiodafflldadolafflbemf'" 
,_..ia pelos emp<OSM10S 0no 
Munz, José Lucas. Anlôno do OJ,. 
,...,. Jalobá e Manlena Moaa. O 
ena,nao l'o, ca,wocodo pelo p-e>­
p,o p""'8Cior e teve como meta 
dlSCUbr com o empresanado a•• 
ponm:ia da duphcaçãoda BR-230 
e de ,·ários outros p!"OJdos em f• 
,.,.. da p,pulação campnens, 

O presadenze em neraao da 
Assx:uçãoComo,wl-..pe­
rwnste feu com a 1-,m,-a ckl ~ 
,....-nador-0.ammllRSroc:ebc-
rwn eae horwoao QOf'l\"lle cem gn& 
dt altg,,a E_J0fq.ie b,-enm a~;• 
cbdr de ci?b.11er 6-erce I filneoc pnn-­
apa,, btasquedi""" ,_., aodo­
teff\'oh,merio econôauco de nossa 
c,dade ", desl3cou Edsoo Duu. 

Falando sobre a duplrcaçio da 
BR-230. Edson Di1ugaranbu que 

este bene:6ao V2l meJhorar consa• 
dora,...,.,.. o O= de IIÚF na 
p,napol rodo-,u pora,1-a_ p-opa<· 
aonardo a codos os IDOl0'1stas ~ 

.. deslocam .. laào - Ollnli­
ções maH apropriadas ps2 um.a \1• 

-"l"dae_,n."T..,...de 
uma obra cxtraoninâna para o pro-­
l'ftlO de nouo onnopo, mesmo 
pcwque o Lm'eSbtntm) e albssuno, 
,._a1canç...ic, aa&.doo RS 100 
.. --. ncanheceram .. d,,..... 
"" da Assoaaçia Comera• 

Du,-aru a reurdo o go,-ema• 
dor também assegurou rodo an-­
pmho no seMdo de oferecu ou• 
troa benefiaos à popu)aç:ão um• 
pnmse., a exemplo de uma solu,. 
çào para o problema do 1ba.stee.1• 
men1od'agua Osdiretore1d.aAJ-­
SOC1aç.io Comercnl pr-anbram 
que 1cm plena coolianç1 .., go­
\'efTUldor em relação a este pn~­
blmia Eles mostraram•se da.spos• 
tos a dar todo ap010 ao go\'cmo 
estaduaJ no senndo de que Cam• 
puu Grande não sofra as conse­
quênc1 as negatl\'H da falta 
d 'igua. problema.que adqwnu um 
cariter de caJamJdade púbhea em 

centros urbanos como Reafit~ no 
m,nha E.1ado de Pemunbuca 

At, 6nal da mnão, o emp.si­
no Edlan Duwz. ccm,dou o gcMlt• 

nacb--'- M.-mhio pon p-oi,nr 
~-,~aaO,.doC:-,.. 
mu. 1'1 oc.as1io, o govern:ador r.. 
lan sobre o que tan feito em &-.w 
de C,mpna Grande • da Panibo, 
p,rcpolmml, em relação is IÇÕel 

em bondiao do - crnpraanal. 
Por sua ,u_ o IO'wnadar Jo.. 

Maranhio mostr~•se s.and'•to 
com o encontro Em IU& a,:abaçio, 
esta reunâo Sa"\lU pln estrertaí, 
e.ada ,·ez maa, os laços dt amazada 
e cooperaçio eatrt 01 seuns J»' 
bbco e pn\-ado O gO\~ ga-­
ramu tambem que ua ace1tar o 
COrt\ltt' fonnubdo ptl.t Assoaaçio 
C-C,aJ paraproúrv umapoloo, 
Ira sobre .. ._ .. õcs de Si)"!!:, 
no Acer.,mos o com,tc porque 
r«onhccemos a 1mportinaa d.a 

-".S.SOCI.JÇio Comcrrial, entuhde 
que umpre reeC!bera de nossa 
pane o ma'-.lmo de rmpenho para 
o a1endlmento das maJoru re.,,n-­
dtcaçÕC!s da população camptncn-­
se", enfahzou Jose MaranhJo 

Equipes vão disciplinar uso 
da terra e da água em Sousa 

As Secrdanas de Recl#'SOS HJ. 
dncos e da A&r,cultura o6ctabwn 
esta Sffllalll. as eqwpes de têcncos 
que vio cwdar do âsaphnamerto 
do uso de ígua, desapropnaçio de 
terras em c.erca de anco mil hecta• 
N!S das ,'at'Zle'.as de Sousa e o apro-­
,-ewnento d' igua ao lorgo do e.. 
nal da Redonção Segundomfonnou 
orem o ~o da Agncultura. 
Aguinaldo Ribeoro, no mom- OS1I 
r«do ag,bzada a s,gunda eupo do 
p-ojelo de lrngllÇio da obn 

Isto \'ffll aoorucendo ltnl\~J da 
efeci ,-.ção de uma adiJIOD. medindo 
certa de anco ~lônldr'os.. e na qull 
5'rio bgadas as den,-ações pan oc 

lotes a Sfflm impdos "'A'fle o fiml 
do ano esta seg.uncb etapa Sft'& uuu,. 

guroda", asse Aguin>ldo "E,°"" 
sex:i.-fetra,ocomril"I0\11 reuniio~ 
tre as Secrec.anas para defir1r as z:nc-.. 
didas de dósapitnam<n10 do po<ena-
11 do Canal da Redençio" 

O secrct:áno-ac:tJunto da A&n· 
culrura, ""10n Mannho Coelho, 
disse queji apan,.rda prô'Oma • 
gurd>fetra essas eqwpes começa. 
rio seus trabalhos~ QUC! mclwrio 
também a ruhuç-io de i:roJetos de 
pscoculiura ao lorgo do Canal da 
Redençiio -OS trabalhos comin­
mdem a111cta os cntiêrios de sele-­
çio dos fururos usuSllos e a rm• 

plantação de um banco de germe>­
pl1una IU rtgaio, sffldo QUIC! este 
ulbmo poSSlbthr.a a obcençào da 
produbrnbde nos c.ampos mig .. 
dos", e'(phcou ev.1on Coelho. 

Ele afirmou que os donos de 
loces N.S \-i.rz;eu de 5ousaJI foram 
cadaslradoo polo Emop,. • A seleção 
de pessoal e'O.glrã mtenos rig,do&; 
e o dt.sapbna.mcn.to de ioda a ati\l• 
dado agncob hgada ao Canal da 
Redrnc'io po5S1btbura o IJrO'"atl-­
mcn.10 ma., .. nno cbs águas e a ob­
tenção de aha lucratmd.,de 1\3 re-­
gaio de Sous:t ... esclareceu e\\1Dn 

Coelho O modelo de gesliio s,rá 
de um ccndonurao 

O gov,rnador Jos, A1nronh6o rt«luu om,m. no Pnlnc,o dn R,dtnçlfo. n ,,rsun dt 41 
ofi= da Po/lClll Mha m:,m p,omu,it/M. Os oficns jo,m, aprrs,_,.,, no ga,•nnlor p,lo 

n,mmtia,11, da n{. C.I &,m,/ton Commo. q,,, ,,. no,.. dos ofioms ,wndtcn1 a pro""'{ilo • 

""""" do -,,,.,,,,- d, stg,ur .- ngor as º'"'""l'ÔtS da po/lllm d, Stg,,rt,l{n Go,vno do 
Eswh Na OMtNio, o """""""' da P.\I ,..uai_ amda o po,rnamm,nto do ga,ymndor Jon 
/'.-.ão ,,,, Ido ,.,,,jmr nn molha , m ""'1,açno ms f1"'l"Ofm. dtltp,do ...., "'ª"'IÓO à 
c......ao"' """"°fdo da PM As p,on,oçan são~ ... ,...r:a1as por --, 
mng,udad, t ncrJtfltc:,m P"'" o,,,.,,,,,,,.,,,,_ a,,_ no~ ,t, /",/ Eslllf ,_, ngw,do 

ap/lCOtl. acotl/tttfff por trGtSj,fi~Kl pam n lfftr\'1,, dfnm:sào ~ Ofl jaltt11l!tffl10 



4 'Y POLITICA A UNIÃO 

Governadores querem o fim d 
Fundo está em vigor desde 93 e causa grandes prejuízos aos 

O
S GOVER ADORES do 

onc e l'iordeste nio es• 
com o l!JO''ffllO foder21 Na 
nuu.io que acc:w1teceu no 

nao da semona pau:,da no Ho­
lOI Tambau. eles cobr,,r,,m do p~ 
....... Ftmando Hennque Car­
dooo maJJ respe,to par,, oo Esta­
dos du duas r,g,ões. dmndtnm 
o fim omodiato do Fundo de Esta­
bdu:ação FJJcal (FEF) e dl.lllfi­
c:aram a,mo mu.to turado o paco-­
te de •Juda aos Esudos anunaa­
do no doa 5 dõ,e mês Os gover­
nadores al<gom que o FEF e a 
nwor sa,w,a provocada pelo gi,­

'"'"'º ftder.11 nos Estados ma,s 
pobres Ale corrchg,on:mos do 
presukn:e. como os tucanos Tas• 
so Jcrctssan (Ceara) e Albano 
Franco (Scrg,pe), Cf1!!10SS3ram a 
filar2 dos dcsalntentes e querem 
a exnnçõo J• do FEF 

a •Juda aoo Estados nlo clo\'e com­
promller o •Just• 11,ias nio soube 
explicar como o I"""""' fedenl 
00l1Slgl.lr2 Ol)lObbrar as oonw san 
a .-ta do FEF, que só ... ano 
de\., arn,cadar RS 23 btlhões 

Uma Medoda Prov,sona, que 
pc,-mm r., • compensação dos ffll• 
tos do FEF sobre os Estados, de­
, era ser encaminhada ao C on• 
gresso A parllr de,.....ro. os go­
\'effiadores poderio dcscorur em 
ató 36 meses as perdas que n,,o­
rcm no ultimo tnmestredcsce ano. 
abatmdo os ,-.Jorcs nas pan:ebs 
de pagamcr,10 da do\lda ~ 

o uhlmo dia 5. o presidente 
Fernando Hmnque Cardoso. 
prcwonado pelos governadores, 
que amcaça,-am deflagrar uma 
nova rcbeh3o contra o go\"emo 
federal, amtnaou wn pacoce de 
•Juda aos Esudos, atmdcndo par­
te dos pcdJdos encaminhados em 
Íe"\'ttCI ro. na raauào ll3 GranJa do 
Tono A nl<'Chda m31s importante 
e o fim do Fundo de Estabohzaç.'io 
Foscai (FEF}. uma das pnnapa,s 
rawxlu:açõcs dos So"•madores, 
que redama,=i da perda de re­
cursos com a fonnaç.'io do fundo 

FHC gar.niu que o FEF so \'31 
v1gorar até 31 de dezembro de 
1999. mas não dculhou como ccm­
pensar2 o fim dessa fonte Uma 
00\'3 proposta esta smdo elabora­
da peio go\'t.'mo e sera m,u cb ao 
Congresso nos pru"mos doas, para 
mantcr a chamada dcmna,Jaç.'io 
de =tos no àmbno fooer:il , niio 
afetando as receitas de governos 
estaduais ou mt.l'Vap31s 

Alualn><:r<c. o FEF alem de ser 
Wtl3 lênte de 3m.acbç.io de r1.-... 
cursos. penmtc que o go\~ fi.. ... 
deral gaste su:a rceetta n:u arms 
qur achar mdhor E r JUSUn-.cncc 
essa \-anlagcm de den,ncular a 
recata que o governo quer m31i. 

ter Fernando H<nnque disse que 

OFEFes1:1em,1!!1)1'dosdc 1003, 
qu;nlo Fem;nlo ~ a-a m­
nastro da F3Zl>1d:J do Go>ffllO lta­
ffl3r Fr.n:o. ~ e c:m1)05tO por ~ 
CllrsOS dos Finlos de Part,op:,çio 
dos Estados (FPE)edos 11, ... ap,os 
(f PM) C'homodo 11•0:ilmcn1e de 
Fundo Soa.il de Em<sgincu_ aca­
bou Saldo us:ido para C\1tar o rom­
bo nos contas do g<)\ffllO li,donl em 
\'3113S3r<:3S Em I QQS, o FEF one­
Cl<lou RS 30 bihões 

Fcmondo Hmnquctambem se 
dispõe a alter.,r a La l,,and,r, que, 
ao des.ooernr .1s exporuções. 1m• 
pôs aos Estados perdas de roc:<rt3 
com o ICJ\·IS A propo,ta ,-., ser 
encanunhad., pelos hdaes dos par­
ados ahodos no Senado Par,, ccm­
p,nsar os perdas com • La Kon­
Wr. o governo reiterou a cknsào de 
onloopar RS 800 nulhõcs do re­
ceita a que os Estados terão d&ra• 
to • pan,r do seg"1do semestre 

PrC\,sto na \IP 1S16, essa an­
to:,paç.'io de>" baioliaar 21 Esta­
dos O governo 1tdCl'31 tambem 
5'1l0onouo La Haul) ,abnndooci­
ffl!MO para o aceno de anos dos 
Estados e ,1 .... apos com o 1,ss 
Os governadores e prcmtos reda­
mom do futo de, c:om a Consbtu­
ç.'io de 88, tcn,m assunudo m1cgral­
mmtc o pag..11nerro de aposmt3· 
donas de semdorcs que oontnbu,­
ram para o 1'SS Se os Esudos • 
os \ h1uC1ptO\. U\'cran acdi:to 3 re­
c:cbcr. terão de aphcn os n:cursos 
no compos,ç:io de seus findos de 
prc'1dÕ-IC13 O B'-DES, por suo 
vez, lambem c:onr.nbUJra com esses 
findos. ontcopondo nxa~,s do ,.,.,_ 
da de empresas 111du1das no Pro­
grama de Pn \':Ohz.>Çào 

O que FHC ofereceu aos Estados 
(medidas compensatórias) 

n:F O go,flTIO fedtfal ,,.. acabar com o fundo, que só ,1Jlora 
aae o fim do 3tlO En\,ara ao ~ propost.1 que pcnruora aos 
E11ados compenur o,: efcttos do FEF sobre ,uas .-as no ulomo 
lrunntre de 1/<1 

Pre,idi•ci• Fernando Htnnqo, sancionou, Lei Hauly. pcmu­
nndo qoe .1 L'naào corupense Esrados t Munacipios por glltos com 
p'1Mdêoc,3 de funaooanos que conmbuiram par• o INSS 

Dep,1hu Jad1rl•iJ O f.O\·tmo federal ed11;i amd3 e.s1t mês 
\{P ~rmitmdo qu, 0 1 Esudos incorporem js suas r«tllas os 
de:póSIIOS JUdiet3U 

Lei Kand1r O goi.emo federal .1ntcapan ~a es1e stmcstre o 
repasse de RS 800 milhões aos Esi.doJ. bcnefit1ondo 21 so,...-n:>do­
,., E uma forma de compensá-los pelos perdas de rcoctlJ com • ~• 
Kandor, que ~lCfOU as e,ponações 

INDES Olw,co,u apo,3r ESladose \lun,c,p,osC0111oobJ•U­
,-o de ~erar. \~ de t'Sl l ltlS e financiar fundos de píC\'ldência 

LUTO NA IMPRENSA PARAIBANA 

Lembrada a morte de Noaldo 
Causou tnstrza na d.use 

JOmalisuca para,batu a monc 
do iomahst> 'sooldo D,mas 
Ele folcceu no uh,mo sabado 
aos 1>8 anos na c,dade de Ma­
ectó. ,..,uma de um mfano foi • 
nunante 'oaldo D311las foi o 
pnmcuo Jomalssaa a ocupar o 
grgo de s«nuno de Dlvul• 
gaçio e Tunsmo da Pa~1ba 
no Go,..·cmo João A~•pmo 

oaldo Dantas era natural de 
Campina Grande. m.u nos 
anos 80 se mudara para \b­
cao ( AL) 'oaldo foz muitos 
amtttos na P,ua,ba que o ad­
maravam e elO'.uaum HU Ira• 
balho A l, ,', JÁOo,mual~uns 
depoimento, 

J ório \1 acbado secreta• 
no de Comurucação ln1wua• 
onal do Estado '-oaldo Dan­
tas fot o maior socreuno de 

Com ... ucaÇ3o da Para1ba de to-­
dos os tempos Jornalista de for• 
m.1çào. crorusta pnmoroso e ex• 
cdcntc rcdJtor de te'<lo. l\.oaldo 
era como se de\-cn a chamar de 
um JOmahua complcr.o A su., ca· 
paacbdt cnadorJ o credcoo:a va 
como um dos m:us compt1cntcs 
pubhat.anos. tmdo 11do rcspom:Í· 
vcl pel• construção da ,n13~cm do 
Go\.emo João A~npmo, sendo 
áffl1 du-...,da um ~ mais popula• 
1es ela Par:uba 

'-t«b1stiio llarbon (Barbo­
•mh•). J<>rNhw "'-ooldo Don• 
us f0t o pnmciro sccrcuno de 
Dl\ulg,>çào e T unsmo do Para,­
b• Fie foo um grande <OCTctano. 
o pnmeiro a cnar essa estrutura 
no Estado l\oa ldo Dantas e:r., 
uma grande fi!"u ra humana Pude 
gozar da amizade dde Me lcm• 
bro um.a vez que nos reunimos na 

mmh.a cas..1 cu. de Jono \ t.J. 
dt.ido. Diu Ramos. \l art111ho 
\1orc1ra Franco Ele será 
lembrado com muita saucbdc • 

0111 fhmos JOm.1hst:1 
• , oaldo Dant..1s fo1 ~e,n du\1-
d."l . urngr;1ndchcr01 "ãoohl .... 
ro1 de gestos v.rand1osos, 111:u. 
de fc,tos not3\.'ctS e de uma ad• 
m1ravdousad1a l hcum.1cor1• 
\.n<nCla proxim., Quando fOI 
cnacb a t.."Crc.,.;ma p:u-a As• 
surcos E'<lraordlnano, pelo~ 
\'ffl\:JJor Jojo As:tnpino a sn .. 
cn.,u Sccrc.una de C'omlMU• 
caç5o, fui com1dado por ,o­
aldo para dmi;ur e 1mpWlur a 
tstrucura rcd.1~onal da St,cre­
tana O que rna,s me 1mpr 
s1on:1va era )u., C'n3U\.1dade e 
sua ferul u11ap.,n:1çào n:1 ena• 
ç.1o de fatos e C'\mtos p:ira A 

c,ccuç.io de SC\1 trabalho • 

O governador Josc M•ronhão 
(P\1DB) diz que o pres,dmtecsu 
cho\endo no molhado ao :muna• 
orofimdo FEFandczcmbm Ele 
acrechta que 3 soo prorrogação 
não sena m"mo aprovacb no 
Congresso .. Prcc1umos lutar 
par.t que a rcfonna tnbutana não 
se reduz.a a um ato meramente 
homolog.1tono, amofin.,ndo mais 
::und:i a sobcrnma da 'nçào", d1s• 
se Maranh5o "O FEF fo, criado 
para durar um exerci o o. mas am­
cfa hoJC perdura, d1 ssemmando os 
seus dc110s devastadores sobre a 
cconorrua do Estado" 

Ele fez as contas e n5o gos• 
tou do resultado ~os ultmlOS qua­
tros anos a Para1ba perdeu mais 
de RS 1,1 bolhão Dmheiro para 
se Í3ttt. por e:lf.emplo, a tão so­
nhado transposoç.'io de aguos do 
no S3o F ranosco Desse toc.aJ, so 
o FEF. alvo pnnopal das cnocas 
dos govcm3dorcs. abocanhou 
maos de RS 229 milhões A ele 
soma-se o Fundo de \'alonzaçào 
do \1ag,stcnocdo Ensono Funda­
mental , RS 37 molhões, o La Kon­
d1r, RS 6S milhões, e a :1mort1 z.:i• 
çào da dl\•1da, que levou mais de 
RS 770molhõcs 

Não e apaus Jose Maranhão 
que csta dcscontcsllc oom as mexia• 
d,u de oompcns.içào aos Estados 
anmoodos pelo go"cmo fuder:d no 

API Associação Paraibana de lmp 
Nota de Pesar 

A Associação Paraibana de Imprensa (API ) lamenta a monc de dois 
'\ oa ldo Da ntas e ll crmc Taurino. 

1'oaldo morreu em Ma­
ceio. onde foi sepultado 
nodommgo(ló) Joma­
lL~a dc muitas inici.11i\a 
faro no futuro. Noaldo 
Danta c;; \e destacou na 
1111prcn...a 11ara1bana - e 
nordcq ina - como um 
profi,smnal Ohsado cn­

atl\ o. de F.randc capa<odade para os prOJtto, 
jomah~11 .• o, \ ua 1110rte entri.stL'\:CUm.1 letz.Üo 
de am1po, e adrrn radore, 

A impt'-itM puaiba­
na. por ~ua , CL, perde 
um de seu, in1cgranh: 
mais apai,onados pelo 
que sempre re, o tra• 
balho espo1tista llemics 
raurino se condul.ia na 
lmha de frente. fazendo 
da crônica csponiva um 
'3ccrdocio O homem bonachio. t 
n:ol de cqu,pe - a-çím Hermes T 
saudades 1unas s.,udades 

A Al'I se cont rai no luto por dua figura humana, dois profissionais dai~ 
cnpt •nd«cram o, «:u quadros de a so,,ados A doretona da cntidadee~ 

-,oJ,dancdadc i famíl,a s neste momento de dor 

Antônio Costa 
Pres1dtn1e d.1 API 



...... .,,, 
, 

E inquestionável o 
direito à igualdade 
,...,_,....,. ___ ClplCidadepon-· 

e...,... clelllios. A utunD, em inslaates clc:li­
,--.,;, poaiado ...,_.e......._ _o e, u 

. , e11aper-,...11...,._pelo111hdlo, 
1 do• dcixaRm wrpr dilate de silulÇ6es 

Ospleilos_..,.do Nonleslc, an ponicui. da 
_,.,..iq,edinwmos..........,mué,aempar 

faltam iaimo e dilpoliçlo pen que sigam lulando por 
illcresses e clefmclendo o patrimclaio da 1111 conp 

6illegociível. A força que moliv1 o .,.or combalM> dos 
s provem do IOU ..iimeato telúrico pela Panai>a, 

.-ides aio cedem um millmetro sequer 10 reivindicar 
aquilo que 0.es pertenc:e por diralo. A fibra dos paraiba­

é contestada, dela slo notórios os exemplos de virtu-
ilexcedíveis. Por todos esses atnbutos, tio nobres ()1111110 

1 Paraíba é iaveacívd quando luta por seus impostcr­
. direitos. 

· E os pan,ibanos querem um tmameoto isonômico, prc­
um 11cadimeato equiaime e petiáoaam por justiça, 

mais do que justiça. O olimpo aio fez monada nas p1i­
iaóspil1s do semi-írido panaibaao, ao contririo disto 

foi entronizado ao P11a1ho, onde reina soberanamente 
deixar que os seus olhos se cacontn:m com milhões de 

'Orkndrr uma cidadania 
complrta pa,a os P"',,;t,,,ntH 
• constituiu onlPm, se cons­

tituiu l,ojr r sr constituirá 
amanhS uma tarrfa pr2Zrro­
.,, na asrnda diária do sovrr­

nador José Ta'Gino M.ira-

olhos esbuplh.t­

dos por 11n10 -
frimca10. Nio é 
justo a unção de 
dois 1ipos de 
atendimento . 
Esu condição 
dctcnnina revol-

nhSo. A qurstSo dos tributos, 
asora cobrados nacional- 1ª· revoha • pro-
mente, é injusta e punitiva testo procedeu~ 

panaParafba• tes, poisa digni-

~ 
dade do homem 

pode e não deve ser 1,~h1d1, até nos instantes em que. 
te da sua misenibilidade, ele se ,eja obrigado a gcaufle­

ção volwltiria para rea:bcr migalhas como esmola. Os g<>­
~'<rnaatcs sérios e orien11dos se constituem. neste momen10 
ao peticionário por justiça. cm comandante indomáveis e 
~ ena is invencíveis na lideninça de posrula õcs legnima A 
f gitimidade do pctitório da Pan,iba tem o 1esremunho dos 
lomens de bem. 

Defender uma cid11dania completa para os paraibanos se 
roostituiu ontem, se constitui boje e secon~in1.irá amanhã uma 
~refa prazerosa na agenda diária do govemador José Targino 
Maranhão. A questão dos tributos, agora cobrados nacional­
heote, é injusta e punitiva para a Paraíba. A solução proposta 
icacaminbada ao Congresso Nacional, produzida nos labo­
atórios oficiais dirigidos por burocratas paulistas, não con­
F. aos nordestinos e n~~ist~s. pois o~ ~uteúdo acelera a 
!'JIUÇào e faz avançar a m1ust1ça. Os adnumstradores e gover­
lantes esrào dispostos a lutar, enfrentando democraticamente 
jpoder de fa to do planalto e comprovando, através de núme­
os indeguent íveis. um.1 situação de desigualdade que não po-­
crá mais continuar a existir. 

A Paraiba. pela compenciração e seriedade do seu gover­
ador, não busca o confronto, não interessa se desencontrnr 
om quem quer que seja, contudo guarda. como dever invio­
tve~ a obrigação de não abrir mão. sob hipó1ese alguma. dos 
:usdircitos Í: PA RA FRENTE Q UE SE ANDA! 

Pesar~ A morte do rndia liSta Hcnnes T,nuino. um 
mais rc51>eitávcis profi ssioonis do rá cLio 1111 Par.1 íb3, 

deixa toda a classe deserdado de um valor de muitas vir­
es e abre um vácuo de grande dimens.io no jomalis-­
espor'ivo, do qual ele fo i um ós. A família enlutada 

eceba os sen1 idos pêsames do colunista que privou da 
imhade do p1~n1Clldo colega. 

R'dio l nbnjnra • A partir de hoje, 1crça-fcirn, esta 
hma esr,rã sendo lidn. duuiamemc. no Rádio T3bajara, 

o programa apreselllAdo por Her,nano Pouce. O colu, 
· a :uendcu um pedido do amigo 1! companheiro Ruy 

· o, superin1<.•11dc11te da cmissor.1, elastecendo a W\-ttl~ 
ção dos seus come111arios publicados ncst• jornal 

Projeto cditori•I - A partir do pró,imo domingo, 
23, A UNI ÃO trttri , scmanolmon1e, um ••blóide 

cart ndo contendo mer éria d• respou sabilidnde de 
malistns, l!SC1ito1 es. políticos e religiososvcrsando so-­

assuntos dh c1 sos. mas direcionados as comemora~ 
~es dos quinhentos anos do dcscobrimen10 do Brasil 

Paraíba tem mui10 a dittr como p1ne efetiva d• fc­
ção brasileira. 

Doidicia • O que .con1cccu em Campin• Grnnde, • 
irada das fai.asversando sobre 11s.sina1UIJ cu ordem 
serviço parn a duplicaç:lo da BR-230, foi um gesto 

· oso cde incivilidade política 

AORIÃO 

lpep recadastra servidores 
lls que não foram sorteados com casa própria devem procurar sede do órgão 

AlaandreNi.-
0.S.C-

O
INST11Vrodt .......... 
QI .., Ellldo da Plníbo .................... 
semdore& uucntos no 

l'rciP-HohdaaanllSabdáno 
• quellllda Dioíoraa-. 
•-• a p11t1rdelllllllhi, 
noukónodo ip..,, rmboríriode 
08h00 is 12h00, 1 fim de se reca-

-- o.-lo - ·­.......... ....,_ Carta-
n de ldonlldade, CPF. último axt­
trad,eque e m,cnçio-
o~•"-­

Roma.Ido Ohwua, adlaruu queo 
recadastra,-uo -. obede­
cer ao seguinte cronograma de 
J 9 a 21 de maio, serão os inscri­
tos para adqwnr uma casa no 
Condomúuo Mana1n, destinado à 
Polioa Militar e correspondente 
a um plano de 48 meses 

Em s,gwda, noperiodo dc24 
a 28 de maio, sera a vez dos ms­
altOS par.a o Condomíruo Culadc 
Verde, do Plano de 60 meses, m­
quano quo. dc 3 1 dcnwoa04dc 
Jlrilo. serio rec:adastr><los os~ 
dodaros ao Condomínio bo de 
Sol, progmnado para 36 meses, 
e por últ,mo os cadastrados par. 
o Condomiruo Parque das Viol~ 
tas, de 48 meses 

Funad promove 
treinamento 

em Artes 

O pagador de promess.u E 
a>mo esta sendo chamado o go­
vernador Jose Maranhão, que 
inaugurou, sábado passado, a 
RodoVla PB-411 . no murucíp10 
de Tnunfo, no Alto Sertão pa• 
ra.ibano ~tais uma vez o gover­
nador M•r.anhào enll<gll à po­
pulação obras que foram prome-­
ud.as por admnustrações anten· 
ores e que não fo ram cumpn­
da,s '"Eu, que nunca p rometa , 
estou reahz.ando. porque o bom f 
políuco é aqueie que sabe mter• -
preur o senumento do po,'0 E. 
o pD\'O de Tmmfo, de ha multo. 
esperava essa obra-. disse o 
goyemador, durante a solenida­

o Cia,ffll() do Estado prcmcM 
desde Q'lffll atmis da Finiaçào 
C...,,, &ugrado de Apoio IO Pa-­
tador de~· F1"1ad. o seu 
IV Tren:ut (Trernamen1oan Artts)• 
sob a coordonação do I udoo de 
\ 'nêm"" Artes •, 'A, cxrn..,,. 
~,úadapar.aareatu-
1:,ç:io cxrn portadores de defiain­
aa por mao das o6anas de aAms 
plasncas, tmtro. cb,ça e fDJSIC3, ,,. 

sande 31l"flbar a capaadade de p,r­
apçào mocora eo desanU\'tfflMO 
Clatt\Ocb unagJl1,'.lçào 

de de inauguração 
A obra fot uuaada an agosto 

do ano passado e ten mflui.naa 
cb reta na econorrua dos mmrapa­
os de Tnoofo. São João do Rio do 
Pene. Sam.a Hdena • Bemadmo 
Baosta. bmdiaando uma popu­
lação de 38.28-l habitant<S A <S· 
irada, que tem 16,6 Km de e.'1en­
sào, custou ao Tesouro do Esta­
do , investimentos na ordem de 1 
milhão, 169 mil e 350 reai s 

Turismo é prioridade no Go emo 

A ofiana de teatro propora­
ona melhor conhec11nmto cnatl ­
vo e uma maior amplitude espao­
al dos movimentos, de dança, con­
cretiza as potenaahdades de e.x­
pressão, a vitalidade dentro da h­
m1taçào existente em cada um de 
nós e ao mesmo tempo valonza a 
auto-estima, de música. para rea­
bilitar e estJmular o defiamte no 
sentido geral do seu desenvoJvi­
mauo ps1co-m0lor 

O IV Trcinart C des tinado 
a profiss1onms que atuam na 
a rca de Educaç ii o Especial 
M:uorcs rnformaçõcs pelo te­
lefone 244-0707 

Sec repassa 1 O 
mil formulários 
sobre o Censo 

Setenta por cento dos ccrQ 
de 10 mil quesllonanos do Censo 
Escolar. que foram cnv,ado parn 
os cstabclocmun tos de ensmo do 
Estado,Ja fora nt de,,d.,mmtc pre­
a,dudos e devol,,dos à Sec.rct:t• 
na de Educaç.io e Cultura da Pa• 
ra iba Entrer:rnto, mmtos deles 
ap resentaram erro dt> prct.•ndu• 
mmto e. segundo a coorderudo­
rn do setor de esutJsuc.i da e­
cretana de Eduoção. Luaa He­
lena. os d1rt.1ores de escobs e s~ 
cret:mos de educação dos muni• 
c p1os, CUJOS quest10U3 nos apre­
sentaram erros. Ja est3o sendo 
ch.1mados para fu.:cr a corrcç.io 

Luoa Helena prl'\'1U que. no 
mês de Julho, o banco de dados 
do Censo Escol:ir 00, dewr.1 cs• 
t3r sendo m ,,ado para o M1rus· 
teno d.1 Educ.1~0 e Cultura. com 
todas as respostas corret:as so-­
bre o cnsmo n.1 Pnra1 bl\ Deve-­
rã o preencher o Censo Escolar 
90 todns as escolas dn rede es• 
tadual e pnvada de todo o pais 

a Para1b.1 fo ram mtrt~ues no 
ano passado, cerca de q mil for. 
mula nos Este nno o número su­
biu p:irn 10 mil qucsuonanos 

Segundo informou o supenn• 
1end<n1e do DER, Paulo Souto, os 
pn:nap3.1s serv,ços e.xecutados na 

RodoV1a PB-411 forani terraple-­
nagem. base de solo estab1hz.ado, 
tratamento supcrfic1 al duplo na 
p1stll de rolamCf'lto e tratamento 
superfioal simples nos acosta­
mentos. dren:1gem superficial. 
gram.,gcm de taludes e sn\3hZ3· 
ç.io honzontal e veruc.,I 

aúdt e anu mtnto• Am· 
da em Tnunfo, o governador Jose 
Maranhão ,, s1tou a l.h1d.lde ti.·hsta 
de S:rnde. de mvcl mun1opal. e 
pamcapou d., 11\..1uguraç:iode obras 
de saneamento nas comwmL1dcs 
de Vi la Maana, com 122 fumih­
as bmcfioadas. e C:aomba No\13, 
bmefio;mdo 92 funu has, numa 
P3rcena do Governo do Estado 
com a Prcfutura de Tmnüo 

O governador Maranhão re­
velou que, quando volta r à cida-
de. sern para trazer novos bc-­
nefiaos - voltarei a Tn unfo n3o 
pnrn f-azer fes ta . mas sempre 
com alguma coisa par.i entregar 
aos seus habitantes Porqu~ ai . 
a festa ntio sera do governador, 
mas do po,·o de Tnunfo ... disse 
Maranhão 

Elt1rifiuçio • a ,,sita do 
sabado. o governador lambem 
m:mgurou o proJetO de cle1 nfi• 
cação rural da comunidade de 
Custódia 'a comunidade, os 
~. 13 Km de red<s de all• lm­
sào e os 1,43 Km de redes de 
b:u~a tmsào , lo bcncfioar lo 
furruhas Foram amd3 \1Sados na 
obra 6 postes e 3 pla1aformas 
e mv<Sodos R$ 21 -1 38.82. com 
recursos do Banco tund1al e 
cont ra •pan.1da do Governo do 
Esiado O proJcto de clctnfi ea­
ç3o rural (01 executado pc:lo Co-­
operar, at ravés do Prog.mm:t de 
Combate ã Pobre~, Rural 

D.u novas ahemaa,'aS «onÕ-, 

nuas para a Par.uba. a mdustna 
do runsma. t<m absoluu pnonda­
de. no Governo de Jose M,r.inhio 
.._ p e uma reabdade de suc,sso 

e fator de esumulo a no,'O:S polos 
de geração de emp.-.go e renda 

10 sabado passado. o governador 
inaugurou a pavimentação da ro­
dov,a de acesso ao Santuano da 
Guia, a PB-019 no Latoral 1orte. 
no Murucip10 de Luana 

O rotct ro do go\'emador ate 
o San tuano da Guia , teve m1c10 
às 11 horas. com a travessia na 
balsa Ramha da Para1ba , - h­
gando Cabedelo a Lucena. que 
serri ofic1:1lmente inaugurado 
nos proximos 20 dias O trecho 
de pav1mentaç.ào da PB•O JO 
tem uma ntensào de 6. 7 qu1lõ­
met ros. sendo que o Go, emo 
do Estado mvcsuu RS 1.07 m,-
lhào "Esta obra e mais um es-
forço concretizado pelo Gover­
no v1Sando encont ra r soluções 
adequadas para a sua natural 
d1stmção que e o tunsmo eco­
log1co. cultural e rehg1oso ... dis­
se ~I.H3nhâo 

Segoodo o go,-.rnador Joso 
\ br.inhio.a rndustn.a dorunsmo 
tffl1 absoh.u pnon~ por Sff'" 

uma exoepoauJ aO\icbcr n:1 r>­

p,da g<raçào de -r,gos • ron­
das. cxnnbwndo de fu<ma 1Jl1)01'· 

tame no dcsal,'01\.lmento sustm-­

tncl " A meta e 1ffl)uls1onar o 
tunsmo. so que um tunsmo com,, 

prommdo com a narurcza. con• 
forto e bdcz.as natur.us e, sob"'"° 
tudo com vantagens socais", afir• 
mou h r.1 tanto 5:amos dcXando 
todo o Emdo de mfra~tru!UJ11, 
a e:,;:tfnplo de mdhona e canstnr 
çào de tstrada, abut ecimento 
d" agua. e esgotamento sarutano e 
segurança 

an ruârio - O arceb1$p0 da 
Para1b.1. Dom MarceioCaf\'3Dle­
ra referendou as obras de- pav1• 
mentação e de restauração do 
Santuano da Gu13, com a Cde-­
braçàod.'l Palavrn a oc:ast.ào. de 
3bençoou e agradeceu os csfor• 
ços cntpreenc:bdos na preservação 
da l.grqa da Gwa. ben1 coo10 to­
dos as ações que foram 111\'e'SO· 

das para a melhona do povo da· 
quela r<g1;io 

ij 
1 

Ao lado de Dom M,u « lo, Mnranh3o faz vi , ita ao fcrry-boat 
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/\mmistro da Pmidffi:ia, Waldeck Ome­
\llas, em ""'""'ISla oosjomahsw. revelou 
que, caso os Estado olo se adequem ao 
bmltc de gutos com aposentados, eslabe­
leado ,m 12°• da receita bqwda, o Gover­
oo tem mecarusmos para "induzir", os go­
'1a'llado,-cse prefatos a se adaptarem a este 
pmnw-, negando coattapanidas para pro­
jetos que necessitem de finanaamfflto fi,­
denl ou rcrinodo o aval em operações de 
a-édito. além de atar a poss,b1hdadc de ,.,_ 
ter algumas tnnSferêncJ.ll 

Firme nas respoStaS e assegurando que 
o g<l\'allO federal tem um calcndino devo­
taçlo de leis complementares à reformas 
votadas no ano passado. o mirustro da Prc­
vidênca dec<ou a imprcsslo de que nio 
restara aos Estados outra saida que nio 
scJa seguir. à risca, as d1rctnzcs traçadas 
pelo governo federal 

Governadores e deputados estaduais 
podem até achar inju w as alterações pro­
ccd1du, com a elevação da ahquota ou o 
desconto da cont.nbu1çlo para o aposen­
tado, mas, a tendência e de que adotem 
procedimentos equwalcntts Isso é muito 
rwm para servidores que estilo sem aumen­
to salarial h! alguns anos 

Distribuiçlo injusta 
Os rúneros sio do Ministerio da 

Pmidenaa 79'' das aposentadorias 
correspondem a apenas RS 240,00 A 
infi>rmaçlo foi divulgada pelo chefe do 
Deparwnento de Previdência de Rc­
gunes Publ,cos. Vllllcius Pinheiro, du­
ramo o Ciclo de Pa111c1s. da Asscm­
bl.!i• Ameia OCl!IJndO ele. o acrcscimo 

· de RS o,00 representara uma despesa 
de RS 1.5 bilhlo. ao ano 

Reunião de empresários 
O Centro das lndu tnas do Estado da 

Paraíba - CIEF, ,.., rcurur, nes1a quaru-fa ­
ra, dia 19, aclas eemprcsanal comopresi­
dcnte da Cinep, para deba1er a nova pohtica 
industnal do Governo do Estido 

Vendendo eg uros 

O Paraiban tem 
registrado cresci• 
mcnto na \:cnda de 
seguros de vida 
efetuadas cm par• 
eena com as cm• 
presas AGF egu­
ros do Brasil e '-o­
b re eguradora 
Cerca de três mil 
contratos foram 

efetuados cm pen­
odo recente O Pa­
raiban tambem vem 
rcduZ111dO as taxas 
de Juros para as 
operações de cre­
duo O cheque cs­
peC1al esta cm • •· 
percentual aba1Xo 
da media nacional 
que e de 8, 9°1, 

Pisou na bola 

O m101stro 
Rad.lw,gmanpt­
sou na bola. ao 
declarar que ffll• 

DISlrO umdnllOa 
lu.er, pon jUStili­
car o UJO do l\ik> 
da FAB para 
pe.sscarcomafa­
omcmfumoido 
de Sorooha. Para 
la, de. como per-

nambucano, sabe 
que tem linhas...,_ 
guiares para a 
111,a O ministro 
nãoesusepor11n­
do aunissõe$ de 
gOYCmO das suas 
atl\idades paru­
culares O cída­
dão pllj!3 pdo s-eu 
trab•lho e mo 
pelo seu lazer 

Lembra nça 
A Secretan.1deAdmuustraçlo, Claudaa 

Cosun, dC1Xou claro que a dcnussão por u,. 

suficiênm de desempenho oconera. sun, no 
octor publK:o, no enw10. os governos esia­
duau e muruapaa dC\em manter escolas de 
serviço pubhco. para rcc,dagem e atualiza­
ção profisaonal de seus funcionanos 

A U1'1ÃO 

Pela preservação de prédios histó 
Oficina Escola quer engajamento de órgãos públicos e iniciahva 

Marcos Tadeu 
R<p6f1,< 

C
O~O nlo dispõe de recursos. 
própnosi:--aaoomudadcdo 
programa de m,tahzaçlo e 
rc$auraçJo de prtdios tisló­

ricos, a diretora geral da Oficna Es­
cola. Nahya CaJU, fez um apelo pm-a 
que poderes públ,cos e nCWIVI pri­
,~ se cngagcm cm proje1os que ga­
mam a ptt:scr\'açiodos pr6cbos his­
tóncos ele Joio PCSIOA 

Algumas obras COllbrllWD ,cndo 

executadas. a exC1'11)1o do an11go ,o. 

brado do Comendador Santos Coe­
lho, a tlbnca de ,,nhos 1íto ilva, 
alem de ,-árias cas&S de estilo colon­
al Essa rcsuuraçlo e resultado de 
con,·ên10 firmado pelo Go,'erllO do 
Estado da Paraiba. a traves da secri>­
tana de Educação do Estado 

Implantada em agosto de 1991, 
a Oficma - Escola de Joio Pessoa. 
O G - ( orgaruzação não go\Cma­
mcntal) e uma sociedade civil e de 
utilidade pubhca, sem fin lucrativos, 
com objetivos pnontários para cul­
tura e educação ua pnnc1pal fina­
lidade, segundo a diretora geral do 
órgão 'lah ·a CaJu é a formação e 
capacitação de jovens desemprega-

Recuperação total da 
igreja de São Bento 

A igreja de ão Bento, localiza­
da no Centro Histonco de João Pcs­
so~ precisamente na avenida Gene­
ral Osóno, Cidade Alia, foi totalmente 
recuperada pelos trabalhadores da 
Oficina-Escola Construida em uma 
àrea de 1 600m2, a igreja e um mo­
numen10 do século XVII, de especi­
al imponãncia como c.,cmplar rel1gi­
o o la,-rado em pedra calc;ana den­

tro da arquitetura barroco norde ti­
na. com uma fachn.da ricamente re• 
buscada e interior ausaro e Sôbrio tra· 
balhados cm can1ana. refleundo com 
fidelidade o esp1n10 bencdiuno 

O Parque Arruda Câmara reser­
va norcstal del\lato Alt.intica, com 
23 há de área, localiz.ado no pcrimc­
tro urbano da cap11al Este parque 
também passou pelas mãos dos alu­
nos da Ofiana Escola, onde foi todo 
reestruturado 

A lgrCJa do Carmo localizada no 
:Súclco da Cidade Alta do Centro 
1-bsti>nco de João Pessoa, e wn mar­
co •~emplar reltgioso CUJa constru­
ção data do final do scculo :\'\ 1 obra 
das ordem dos Carmehtas A praça 
Dom Adauto que compl<ta o com­
plc.<o arquuetômco do Palac10 do 
Bispo. tarnbem passou por uma rC\1• 
talmlção comple1a 

ProJC1ado pelo arqu11e10 naliaoo 
Paschoal Flonlo. o Coreto da Praça 
VcnàOC10 civa se consutu1 e:m um 
dos ulumos regi tros de um penodo 
de sens1vd urbanização que a Cidade 
de João Pessoa ,;, cu no inicio do 
século Em forma circular e área de 
proJeçio com aproximadamente 
5:!m2, apre>enta um entablamcnto • 
trabalho com elancntos dccorauvos 
representando hras e rostos de mu• 
sa.s, rcfletmdo e uto eclcuco, com 
marcantes caractttu.tlCl.5 neoclássi• 
cas Estemonumentocomcçoua ser 
restaurado pela Ofiana - Escola, em 
1995 atra\·es de com,êruo cnuc a 
ecretana de Obça, da P\IJP, atra• 

,es da Sccrctana de Infra-Estrutura 
• El'-"FRA praça Antenor ••­
varro e seus casarões locahzada na 
Cidade bai.u. wmcrn passou por um 
prOCCMO total de rC\1lahzação 

P~RA l8AV ...... ••t-'• .......... •1• 
,..,. 

PAR,\IIJ \, • ~l~CP 

P\RAIIJ" - H~30 
PARAIIIA:,i • H~60 

dos do setor da coostrUÇlo civil, com 
especialidade na área de rcstaura­
çlo e prcscrvaçlo do patrimônio 
nalllral e constnados 

Todoses1cs,crviçosde revitali­
zaçlo do Cenuo Hisl6rico de Joio 
PCSOOI, através dos alunos da Ofià. 
na - Escola só foram c:oocretizados 
após1m1111Uradcwn term0deCo­
opcraçio - Té(:nicaeatre osGo-­
nosdo Brasil, ID'lvés do blslmodo 
Paaimõaio Hislónco e At1isóco ~ 
c:iooal - IPHAN - ~erio da Cul­
tura Goveroo do Estado da ..... 
e da Espanha 

Aluünentc vanos woos m &i­
xa etária de 16 a 25 11DD1, ji estio 
espccialiudos cm trabalho de revi­
tab,açlo de pndios hasaóricos. Além 
da idade os rcstauradorcs têm que ter 
wna instrução escolar ate o segundo 
grau e de arnbo os sexos. Todos os 
que passaram ou l1llda estão traba­
lhando na 06ana - Ema pencncem 
à populaçio de baixa renda com pés­
simas condições de saude e moradia 
cujo todice de analfabetismo e sub­
l'lltriçlo sio altissunos e as oportuni­
dades de trabalho slo mínimas. 

A maiona dos alunos vieram de 
institwções que trabalham com pro­
grama, assistcna11s, e apresenta um 

universo bastanlediveni&ado: w­
nos que foram crianças abandona­
das e criadas cm orfanatos, os que 
já moravam na rua. os de filiaçlo 
qpiorada 

Virias disaplinu prilicaa fuem 
pane do amicu1o dos alunos - alve­
naiia. carpinlaria,janlin'8em. 11111'• 

oenaria. pinlura, aem1baria. Na ... 
pedagógica desaprendem alfàbeâ­
zaçio, geopia. gcsdo empraai­
al, história, ~ gráfica. 
lêcàcasoomautiYas 

Alividades extras ainda fazem 
i-ie cto amuo destes abtos. Du­
rante cada período slo rcatizados 
cursos de anta ckuaçio e palcstru 
voltadas pan. fucmaçio imqp'al do 
wno tais coroo doenças........,__ 
te transmÍSSIVCÍS, segurança 00 ln· 
balho, ecologia e meio ambiente 

Vwsobrascomoo Hotd Glo­
bo que foi um dos palcos mais ÍIJ1)0í• 

tante dos ricos e poderosos da socie­
dade porÜlana, éum monumcmo de 
~vaicr~cnco 
O prédio é do início da d6cada de 20, 
é~SIO por duas cdúicar,x'5cs cdé, 
tica.s, que trazem em suas linhas forte 
ir6Jêrlcia do ncoclássko ean OOYal&I 

e motivos an dccô, an uma área de 
quase 550m2. 

HIGIENE E LIMPEZA 

Laboratório ensina a fabricar 
produtos e viabilizar negócio 

O Laboratório Piloto de Qulm1-
ca lndustnal do Centro de Tecnolo­
gia (Campus I da UFPB) va, reali­
zar, pela segunda vez este ano, um 
curso de extensão na área de h1g1e­
ne e limpeza, atendendo t\SStm à 
grande demanda de pessoas da ci,, 
mumdade mteressadas no tema • 
Durante as aulas o aluno fica por 
dentro de todos os detalhes que en­
volvem a produção de tudo aquilo 
que rcs1dênc1as, 1nst>1U1çõcs publicas 
e empresas privadas uuhzam para 
manter ambientes limpos e higieni­
zados, preservando assim a saúde 
das pessoas que moram, trabalham 
ou transuam por esses locais 

Desta vez, além da fübncação 
dos produtos, o aluno ficará saben• 
do como viab1hzar a implantação de 
m1cro e pequena 1ndústna nessa 
arca. os úlnmos anos, esse bpo de 
a.t1\-1dade tem crescido bastante na 
G,-andc João Pessoa, com a mulbph­
cação de pequenas f.íbncas cm fun. 
do de qwntal, fazendo crescer igual­
mente a rede de revendedores des­
ses produtos Em mwtos casos, a 
mantpulação d:u ma.tén■•pnmas se 
toma pcngosa, vez que nio obedece 

aúde recadastra 
anestesistas em 
todo o Estado 
A ccrctana Estadual de Saude 

csu rccod.utrando m!chcos-ancst=s­
w de todo o Estado unultancamcrue. 
, ,:m sendo =IIZ>do O c:id.utramcnlO 
dos novoo profisslcxws nessa ó= O 
trab3Jho de ~ rccadastra­
mcnlO .. cstaxlc:nl ª"' o final do pnlXI• 
mo mês, an Joio Pcuoa, no pTabo da 
Socn:wla de Saudc (Coonbiodona de 
Conirolc e A,.ili>ção do L ) 

a mlnimos padrões de segurança, 
além do que o produto final não tem 
a qualidade e eficácia necess&r1as 11 
concorrer com grandes marcas que 
mundam as prateleiras de supermcr• 
cados e lqia,s de maux po.rte 

A 1d,!13 da cq,Jpe do l,abo1111ór,o 
l'llot0 de Qwniic:a lndustrul é tambem 
mudar essa realidade, dando cond,ções 
a que as pessoas tenham um rrummo 
de cspcc1al1zação e conhcc1mento do 
ramo. Daí o obJcb\'O maior do curso 
de extensão "Fabncação com quahda­
dc de produtos de higiene e hmpcza e 
Estudo da viab1hdade de 1mplan1ação 
de micro e pequena 10dustno.'' 

Senio 24 horas-aula no 10111 (na 
Sala de Rcunaões do CT). com pro­
grama dmgido a pessoas (1urma de 
20 alunos) que Já concluíram o 1 • 
grau, no período de 24 deste mês a 3 
de junho próximo. no horano das 
18h30 às 21h30 (segunda a qumta­
feora) As U1Scnções (30 preço de RS 
40,00) de ontem e prosseguem ate o 
dia 21 . no propno Labonuono Piloto 
(locahzado na sala 103, bloco C do 
Centro de Tccnolot;,a, no Campus 1, 
João Pessoa) Mais mforrnações pelo 
telefone 216-7363 

A aruahzaçJo dos dados C3d.utr.l1s, 
3.SSlffl como OS SCfYIÇOS de: cacbstra­
mcnlO, 31á1dc .1 dc:tenmnaç.lo do M1-
rusteno da Saudc, premia na portlna 
n' 9S (pubhcad.1 an 29 de '"3,ÇO ulb· 
mo no D13no Oficw) O oomparcc,­
mcnto dos médlcos-ancstcslSlO,S, oom 
rqpstro5 no CRM (Conoclho Rcg,ooal 
de \1cdicm3), no loc,J soliclt1do, é fun-
d3rncnL11 para o c:xaciao das ah•1da· O Shopping, segundo sccrct~rio, scr.l inaugurado 110 n,í! 
dcs tnerC11lcS • funç.lo 

FUNDOS DE INVESTIMENTO 
D,u \'alorda H.n11r1hilidmlc •✓-

CocaRS Nodlil ~omi, \ o .t ftO 
17.05.99 1 3605229 O 0303 O 3763 4Z-H 
17.05.99 1,9704645 0,077 1 0,9634 9.9465 
17.05.99 2 0402530 O 0817 1 020t 111.5484 
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,-------------------, 1 Apura~o. 1 
F.m Campina Onnde, a direçlo cio Praldio Mmlo San­

to, comoçou a apurar a morte de Rubmaldo do Oliv,ira, 
baloodo quando escalava o t11U10 acampanhado de mais 
tres canparsas. 

A informação, até aqui, é a de que os quatro delcntos 
nlo haviam atendido aos avisos da guArita para desilli• 

1 
1 
1 
1 
1 
1 ran da fuga tentada na madrugada de allU>Ontem. 1 

------. ------------✓ 
Susto 

f 

lmq!no•II O IUIIO da pes· 
que, u primoiru horu da 

da ontem, viu dllabar 
da btt,r!& da 1anlúrlot 

no Plfq\11 S0l0tt da 
, O lncldento tbl motl· 

pela queda do um olúzel· 
quue contenârlo, 
A vollta ,rvore tinha o 
co oco cm dccorrfncla 
~ de cupin.a, "Ela caiu 

1to quando cu puxava o 
rdlo da descarga''. conta• 
um circunsta.nte, csbafo­

/do. Não lembra a piado da 
>omb3 de Hiroxim3? O ja-
10nezinho puxou o cordio e 
Nuwrunm •.. 

IDl>O~ISIX>­
vidadcs da F'fdealpio (11> 
tancnlOdasaôdeàbacdc 
plmMmodo,:ms), 

Sem estoques 
Em Sonu Luzia, no Alto Sert:io paraibano, as farmácias e 

IOrfumarias estão acabondo os estoques de Vick.Y•porub e 
IOlftnncs. Isso cm ruão do desespero de morldom de "-u 
1W p,óximu ao açude local. 

A soca ali está matando ocntcnu de peixes que exalam 
• mau cheiro terrível atraindo, de quebra, ltlOIC&I cm quami• 
illte llltel nunca viJta naquelu bandu. 

,-------------------, 
1 a lnternet : 
1 O arcebispo metropolitano, dom Maroclo Carvalhci- 1 
1 ra, inaugurou o site da Igreja da Paruba na Internet. Os 1 
1 ialemautas, a partir de ago~ ter.lo acesso, . entre outras I 

I eotsas, os mcns,gcns = por ele cscntas, I 
1 

A novtdadc foi apresentada ao fim da miss3 cckbrada 

1 

• propósito da Asccnsio de Cristo e do Dia da Comunico- 1 
çlo, Sem perder• oponunidadc, Dom Martelo oonc:lamou 1 
a in1>rens• • obr:1Ç31' os cowas da Igreja no Estado, 1 , ___________________ .,, 

Ação global 
Ymtc e seis organismos públicos e privados ,oo promo\'cr 

lbado, em Campuu Grande, Bayeux e Sou,a, o programa de 
~ Global, rq,ctido anualmente cm favor de pessou de bal· 
• nnda, 

/u ~ envolvem a expcdiçAo antuita de documcn101 
111 vlo da canelra profiuional ao ccniflcado de exclui.lo do 
~çomlliw. 

RODA-VIVA 
A Aç1o Global n:une entidades como Scsi, Minimrio do 'Ira· 

Ilho, Comios e Telóarufos, Sino e Sectttaria de Scaurança. 
.. Dtu1 Somo, Nó1", o recital de Tavinho Tti1tir11 

~re hoje, ls 21 horu1 a pro1r1maçlo ttatrll do Festival 
t Arte de ArtiL 

O dcsapar<c,mcnto da chuva fcz o rio Paraíba pcnlcr o 
letc d''aua de que, ,nha se socorrendo morudon:s ribeirinhos 
n Salpdo de ilo Féhx, lmboiana e Pilor 

A JJ10ÃO cmADE8 T 7 

Seriado terá provas em dez cidades 
Processo Seletivo, que substitui o Vestibular, inscreve a partir de jun~ ... 

AwShirlay ..,._ 

O 
OOCIO du illacri96a ,-o,-Sollá,o 
Seriado, ... - uo 
....._oC-.0~ ........ ......, ... 0.,... _..._.,.._º....., 
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- a , .... do EllliDo Mjdjo; 
u...._qt1eallocanmloa 21 
... &-a.-,çlolllll'OI' 
dl;.>c 13 de......,,,._ 
... na 3t ,me ou J6 condum o 
EllliDo Málio te ÍlloCm'C de 23 
....... al7dc....i,n,. 

Codisma realiza 
curso na área de 
planejamento 

A Cooperativa Cultural 
Uaivslitiria da Panll,a · Co­
diam, ~ftmciODI DO CllllpUI 
da UFPB em Joio Paaoa, vai 
promover no perfodo de 17 
deste mfu 19 de junho o cur• 
IO Planejamento e Marketing, 
destinado a profiuionals que 
fazem parte de eooperativu, 
usociações, sindicatos, orga­
nizações nlo governamentais e 
pequenos negócios. 

O curso tem eomo objetivo, 
através de oficinas, identificar os 
elementos básicos para a com­
posição de um planejamento de 
trabalho ordenado e produtivo, 
Seri ministrado pelo profeuor 
Paulo Cardoao, IOCi6loao, •pe­
clall .. am P.Nquiea Socl&I, do­
cen1t1da IJFPB da dlaclplina 
MModo11 Tlcnlcu da P11qul• 
,a • con111ltor em OetenVlllYI• 
menlO AMociafMIII. 

O c:uno teri duas turmu nos 
hortrio1 du 19h h 22b na 1e­

gunda-feira e du 8h às llh no 
s6bado. Estio sendo oferecidu 
30 vagas e os interessados de­
vem pagar uma tau no valor de 
RS 45,00 para sócio da Codis­
ma e RS 60,00 para não sócios. 

Maiores informações~ na 
própria Codisma, pessoalmente 
ou através dos telefones 216-
7232 e 244-21 61 

INSS participa 
do Ação Global 
próximo sábado 

O INSS participari. mais uma 
vez do Programa • Ação Global'' 
juntamente com o Scsi e a Rtde 
Globo, 00 próximosóbodo, dia 22. 

a Paraiba., o evento acon• 
tcceri simultaneamente no Cen­
tro de Atividades "Corálio oa• 
res de Oliveira", em Bayeux~ 
' Centro de Atividades Aprigio 
Veloso• Clube do Trabalhador", 
cm Campina Grande; e Centro 
de Atividades lo~ de Paiva Ga­
delha", em Sousa. 

Na "Ação Global" a comu­
nidade tem aceno a inumeros 
atendimentos, desde à prestação 
( cone de cabelos, informações 
IObre trln1ito, fornecimento de 
documcntol, etc), at ividades 
educativo-inrormativas nu áre­
u de Saude, Cultura • Lazer, 
enfim. acontece um verdadeiro 
mutirto de cidadania, para o qual 
acorrem parcelas cada vez mal­
ores da comunidade. 

O INSS atuará na área de ci­
dadania, com os seiviços do e­
guro ocial, A!Tecadação e fis. 
cal ização e infonnações gerais 

A c:c,pa-.. ameia aio deliom 
utaxa1dtmcnçioOpn:lldm­
t1e do ÓIJIO, Joio um, dlZ que OI 
..icn.>iooc,propol'CIClDllla ....... ~-•­
ameio o E.-M61io .. ,..... 
96mil ...... A~iquo 
60mil pon,cip,m do PSS, o clolxo 
....... do \alibular99, No 
-. o llllmmo 1111101' do...,. 
dídalmaioàpficaan \11111 tua 
mais blb<a do que o nonnal •• Au· 

- o mlmao de pcuou .... 
volvidas, de csc;olu. Lsso aca,,e­

ta IDll CUJIO maior", explica. 
Já está praticamente defini­

do que o PSS vai SC1' aplicado cm 
dez cidades do Eswlo, ao con­
trano do >-estl'bular que cna n:ah· 
zado cm apaw ánco. Ou seja, 

aJán de Jo&o ,......, Campma 
Gnmde, hlol, S0111a e YJU"1· 
ru, u prowu do PSS dn'cm oc, 
aplicadu an Sala Rna, Ouata· 
bira,A:u, M-.oe ltapOrU­
p . 0uln, pcm> l(IIC ertâ 1111 fuc 

ele clcflaiçlo ' o - •· pecial ... ..._ du acolu (!Ô· 
blicu, o quo 1ipifica ilcnçlo da 
tua do imcnçio. 

Em juDbo - a clab<n· 
çio dai plO\'U da 11 s6ne, CID 
sqp,;da U da :zt e )l ,lr,cs Cada 
clasciplina ,,.; ser elaborada po< 

dois pro(eu«es unn-crsitánol e 
um oatro, mdado pela c:c,pa--., 
fica responsá>-d pela mú&o O 
nwiua1 c1o cand!dato amda está 
sendo adaptado pela equipe da 
ó,gio. mas de\'< ficar pn,a10 an-

VENDA DE FOGOS 

tcsdomlaodu~ M 
p!O''U da 11 oénc ,.., ICr aplica· 
dai .., d,a 19 • clemmbn,; as da 
2' DO dia 20 do dmmbro C por 
,IÍlm,o,_ ... 21122,u(IIV'U 
re1a1,vu a 31 .... Pan rahar 
a moc:nçlo para o PSS o cmdida· !D-de.----• 
doe.- Ou,eja,rei-n-· 
to do mcriçlo ~ -
a,dudo, .....,,.,._. do peca• 
- ... tua de imcnçio, de­
daDçlo da -,la cm quc CSlll• 

da, atcmDdo que_,. matrlCU· 
fado DO ..... de c:nsmo m6bo a 
cup pl'O\-a pretende se submela 
ou, .. fcc o ...... c:cn,ficado de 
conclusio do ensino médro ou 
cqw,-.lcntt, caru:ua de rcbmda· 
de e uma ~ 3x4 r=-

Bombeiros vistoriam barracas hoje 
o Corpo de Bcmbcizos Rali· 

.. hoje, a partir du 9b, a vistoria 
du bamcu para a comen:iaJi. 
z:açlodeÍOIOI, iMaJadu DO Par­
que Solco de Lucena. A ltbcra• 
çio do documenlo de aprovaçlo 
só acontece ac cstn'fflffl dentro 
das normas de segurança C<iai· 
das pela corporaçlo. Durante a 
fiscalização ,1o ser consulcrados 
vários aspecu,s para que a scgu• 
ninça do local seja pr•scrvada. 

Na lista de cxigà,cias está a 
localizaçlodas blmcas. Ou seja, 
de\'em estu a 100 metros de pos· 
tos de combusd\'tlS e a 30 m~ 
tros de ir.as de grande concen­
tração, como teatro, hosp1tal, 
igr,ja, entn: ouuos. A distância 
cntn: as bamicu também 6 con· 
siderada e de-.-. ser de oito ltlb­

,trot. Além dÍIIO, os comen:ian• 
.tc1 também dmm manter uma 
~lataral1 ftchlda 

Em l'lla;Jo a hut&laçlo 014-
ttlca u normu 1&o crittr!o111. 

Ttumr• • J Tawln • ~t>t..1'11 

Vll~ 0 Pedrti ll 0 Tàlft 

V.lo · Bera RIO • Tot, 

VYN• -~F~- SesN 
Exprudo - Afonso P4N • S.ssa 
.... ,. .. _____ 

Crtsto Rei • 0 Tmcs.ót • VII~ 

4 lilmlc» • J. R~ • ~ 
,1nn1o1 -F~ 0 Vllenbnll 

C..,._o • Agt,I FM 

Vi. NOf1e • S-V,C Mfn • M~ 

O!>< .. .... ..,_ _,... 
F•n11. , Manufllo.oc.to-TCIT9 

~ - \o'MC;odl~ • ~ 

Ayrton hnna - Tílnct.oo N•w• 

Of>< .. , J - ·-­s,nta Jülla • Epltáclo Pusoa • Torre 

N. Sr. 8ottftrn • &.rio Gef!'\11 • TOtr. 

lhptHIIO • ArOM O PtN • IHU 

Mel'IMy • A,O,,eo PtlW • ·-
C•ntl • . , .... ~ , ... 
N.l.daOnfl-N, I •- · -

As condições de segurança das barracas pusa rio por vistoria 

Isto S1&Jldica que os fios de\-.m 
estar cmbuudos an clctrodutos e 
o dijuntor de\,. ser ~'d can 
a carp clélnca. "No interior das 
barracu IÓ podem acr colocadu 
IJmpadu llorctea11a", explica o 
-Denil,chdldoC-do 
Aú d,d,1 Tkn C1S (CAT) do 
Corpo de 8ombnroe AJ Cltlafn· 

aas também mcluem uma ou mau 
urudades de extmtor (AP de 10 11· 
tros ou PQS de 41<&) . Os axncr• 
CW11t1 wnbém devem colocar 
cm local villvcl placu de 
11 u I i zaç lo( di m1 n I lo 
, => moa ..is01 \ 
Pro, rdo tof'fo • l'r«ilttO 
lu &,- • ""'' Ido FIINr 

1.1ol0 1.140 0.7118 0 ,708 

1,155 1,189 o.709 0 ,132 

1,130 1,120 ..... 0 .710 ·- o.u, 
uso 1,150 0 .700 0,700 

1,171 1,171 0.8115 ..... ,.,eo 1,180 

º·™' 0 .759 

1229 0 ,751 .. ,... 
01181 

1,I SO 1,180 1~eo 0.1&0 0 ,750 
1,170 ,.,eo 1,180 0,710 0.700 

0 ,7$1 ,.,eo 1,190 1,1510 
1,11(1 

,170 
1.111 

,130 t,200 0,991 0 ,700 

1,130 0,710 ,.,eo 1,210 1,210 0 ,747 0 ,747 

1200 1~ 1.250 0100 0,130 

(.W , A..._ .._._.._____, 

Opr~o d1 vtnd1 • prazo do 61Cool comum no, posto, d1 combu1tfwi1 dt Joio Pfl•~ t.n'I um, 
varloçlo do 33,91~. jl • vond1 do m""'o p,oouto I p,090 1 Ylta chog1 • li< um1 d-.çlo do 

20.•t,.._ A -v1naçtodo pttt;Q • Viste <11 g1soline comum • <11 11,53,.. einqu1nto nopr'IÇIO a pruo chega• 
12, 14~ As d1ftil'tnçat roram encontradas na p,esqu,11 feita no s«or, nos dia, 10 • 11 dest• mls pelo 
Proc:on Mun~pal No total toram paqutl•dos 43 po.tos, Confira na tabtla aama.. 
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Donato Lopes 

Seis anos de sucesso 

Elf- é uma venladean CICIOla profissianal do rádio__,. 
.-uma das mais ~ ladiodifilslo da Panlba. Uma 

audiênaa m~>d_ tanando abeoluta I pu1lt do meio-dia, de 
SClda•fi:ira. no naciclino Radar Udcr FM, DO --,,o do la· 
lc:nlooo e compcliliam,o Ru)· Barbosa Duas Slo pouqulssi· 
mas as cmmoras ..,. ..,..._ chcpr a 11111C1 hislllnca de 
hum md e l~0 pl08JIIIIIS p,-rvandoo pique ancxivd deaudi­
ênca ESIC é o m& do sc..ro anm:rúno do S..cana ~ 
de Conmocaçio na pl'CClll"SIOdlda da Rádio Lidcr FM de 
Sousa Ems,,..,. pasabéas ao..._......,..........., Salomlo 
Gadclba e o casl profissional de La., Daalas, Gocqc w....,, 
Antônio de Pidua.. VaJd&:nur Olnura. Joio André, E,.e,,io Ro­
dngucs. G~ Rodngucs, Mcr&iica Abnnlcl, lvoncide Lo­
pes e • admuustr.lçio SéN. honesta e phuallStll de TCRZa T~ 

óbrqa 

Saudade da retreea 
0 13 do M IIO 11a Sousa j6 lõi illlÍ"°' pa;a 10 pio­

..,._ a,lnnl do -Am&lic, Mariz, ..... pmfei­
IDda-do Beato Freire. Ql,e IIIICladodaWllllrioa &a, 
da de M6sica Treze do Maio da pd,il,n. CIQO primeiro 
-ili JOl6 QDensa do Melo. Hlit, • M.o .._. 
......... º ................ ~ 
-~-................. ~ _í l'limdne-.Mdo-........io_, 

A 

G
UARABIRA - O -,,. 
tor ponll&llk José Cat-

p Bnp lanço,a -­
- DO udilório do 

CelllrO EducaciouJ Osmar dt 
AquiJto o livro •o■ Olbos da 
Alma" • A vida do Manoel Ma­
clrup, gurabi- que ficou 
cqo 10S 20-de idade O COII­

Npnl ,._ - forluu orça­
ela .... s bilhões de d6larea. 

0 paral,àa. que 10 radi­
ca, DO Eslado de Ooiás, aln da 
cqp,cira visual e da fonuna ..,. 
conseguiu fazer. mesmo 1IClldo 
dcfia=e, poss,n uma btl>holeca 
doméstica com 36 mil livn,s, os 
quais todos Já foram belos por ele, 
através de um sccrctãno e do 
método Braille. 

O cmpre■ário Manoel Madtu• 
81 que nuccu e a...... na Terra 
da Luz, molivado pelo lado hwna· 

DOCe■pirilall da baaqalidadedt .. __ .,....._ . ._...,..,_..,... 
Para ... - noçloda fta. 

relllilladtque4~11zf b t 
- ·........ie IDCillilla"I>­,_ _...... _.,..... 
--•doadat-ftaiaM, 
riasdu....-dtMam .... 
dn,p, ........ do lr-■pcllte 
colcliwopnlprio. llaldimmlo .... 
dicoelDda..,_.....,..a ~.-.... 
cllllo m6dia. 

s...., o C9Crilar - -.......... ipaliWia ... __ 
p,airio levou a n:uair-1-­
graliac» cwinhos perconidol par 
Madnip pira IO tonm O mitio­
nàrio e a pes.- inu- que o é. 

PRstiaiandooc,,cn10esliw­
ram pn,ICllles o médico Geraldo 
Camilo, 1 emprcstria Marlucc 
Porpino, o SCCRlário da Educa­
çio do Mlllliclpio de Ouuabira, 
P=inaldo Toscano, profeaora, 
alUIIOI e demais coavidados que 

ficanm ICftSi>ilimlol ao da■cobrir 
1hi1Uriadmesuani,;n,,-.que .. 
b9) da ... vida ain,qp,iu fila 
lftÍl(ll,.....,àosomcriorpana­
gue■ Clliosllrap. 

Para Paànaldo T__,a vi■i-
1aeo~dolim>"OIOla 

Amor à tern-mie Mannhio vitorioso 

Saúde promove 
evento para 

idosos e crianças Agricultores são excluídos do 
Pniuai - A PrcfCIIUR Mu­

mapol de Puxmani, 11nm,s da Se­
.,_.. da Saudc, UUCIOU - a 
J• S.- de Saude Segundo 1 

IOCl"CUna Luoa Aires de Miranda 
o C\-m&o, que se cstcndc ale o pró­
""'° d,a 21. ICID por obJCU\"O OOllS· 
c1a1tu.ar a popubçio da nnponãn­
oa da saudc • oponurudadc ha­
'"" palestras, sobtt gnndez, sau­
de bucal d,abctcs e cnuci• de kilS 
pua WD3 melhor s3.ude bucal. 

Cunbira • O p,aiclenlc da 
Assoc,ação dos Aancultorcs do 
Carrasco. Ncno. dlSSc que o Pro­
naf cst:i aclumdo :,gncuJtn,ra da 
Rcg,io do Brqo Ele pran1e que 
claborw todo o ProJcto para con­
seguir recursos dcstuwlos a cul­
tur:i do algodão, an Gu:tralnra, e 
apesar de ter entregue toda a pro­
post:t dcnllO do pr:u.o. O 8:tnco do 

· Nordeste, :igêncl3 local, ~clu1u 
os :igncultores do beneficio 

Para o presidente da Asso­
ciação as comunidades S:lo José 
do Miranda e Carr:isco ficaram 
sem o bcncfic10, enquanto outros 
mumcip10s da reg1ão fo.ram con­
lcmplados, o que prejudic.:i por 
demais o dcscnvolv1mcnto da 
agricultura. e provOC3 uma crise 

social e o inchaço nas grandes 
cidades. LamcnUmOS a pos,çJo 
do BNB cm não fazer cumprir o 
prazo de entrega por ele di.,.Jgl· 
do", salienta Ncno. 

Dwue do repúdJo, o BNB se 
dcfcndc: :t6rmando que esse pro­
locolo fo, assmado numa parceria 
do Go,.cmo do Eslado, 13:tnco e 
Ematcr, e que o B:tneo segue rigo­
rosamente o prazo de zoncamcnto 
foto pela Embrapa_ No cntlnlo o 
aga,tc dcscn\'ol.-uncnto do B B 
gar:mtc que a Associação oure­
gou a propostl no último dia do 
pr.uo csupubdo. e que a mesma 
de,crfa ter chc11,1<kl pelo menos 
cin\:o &135 an1é:s do prazo final 

O secretário de Agricultura 
do municipio de Guambirn, Poli• 

Ele CXlllCrdlZ3 um:, >dnu· 
rustr.lÇ30 modcm:l. proli= e 
mostra. apcsir da ~ jO\Ub­

d.ldc. a """ prcocup;,..to com 
o futuro de Souso Sem • prc­
tcnSào de aparecer. csu exc­
cuundo um tr:>.b3lho inédrto 113 

tustõna p>l1uco•:winun&Str.1t1, "3 

de no<sa torro Ao lado par­
ccnzado das associações de 
moradores. ,,, URAC. pro­
duz a d1' 1slo ofici.il e gcogr.:i­
fic:a d..: C3d:i bJJ.rro. promo­
,-cndo • idcnuficação de ca<b 
rua. num m:ipe:uncnto n:, 1s­
tJdo e atuJ.hzado Com ccnc­
z.3.. nlo tard.1n muito pa.r:t que 
J popubçào sou;ensc reco­
nheça o talento competente 
do JO,cm Ric:irdo Pcter Gon­
çah es Sarmento, s~-crct.1no 
de Pbnqama,to da prefi:11ur:1 
de Sousa Merece e muno• 

Em que pese as cspcnc­
Z35 dos coo&odcs da c;opital. 
mormente os que :icompa• 
nh:un o cha-a-<h.l do governo 
cst:>dtn~ rungucm dcscóbnu o 
fu110 do gcwemador Josc Tar­
gino M,ranh3o. O chefe do 
Exocuu, o par.li bano fui o pn,­
cursor. oo 8r:1Stl que =­
pou a b:uxlc1r:1 de luti J)3r:I a 
n"llDÇ3o do sangr:tdouro das 
finanças esuduats. o FEF -
Fun:!ode Est:ibibZ3ção F1SC:ll 
Esse f.:urugcr:ido sa~.oeofrc 
fuuncaro. m-.,ostopdogo,cr­
no FHC, mom:r:i no f 111.ll do 
ano Rendera algumas mtlhas 
rc:us plla o Estado da Parw­
ba mguc:m segura a mor.,] 

pohuca-adnurusmu,-a, asso-.. 
macia a scncd:idc. honcsuda­
dc. compctêoc,a, do exemplar 
80\mtador José M.vonhão 

A 3 • Semana de S•ude """1lc­
ccn nas cscobs cstaduatS e mun1-
c,pa,se na pr.,ç• pubbcada cidade 
HoJc hncrà 1.reman,cotos sobre 
saúde bucal, parte cducallva, dis­
tnbu1çio de kits-escola, Ouor nas 
escolas do murucipio e palestra na 
Cimara Murucipal às I0h Dia 19, 
u 15h, palcsira sobre gravidez na 
adolescfncia, com o médico Joio 
Ah-.., no Colégio Agncola. 

Vaqueiro encontra corpo em decom 
Saqueamento na reailo 

Se se considerar que periodo uwcrnoso J)3SS3 pcb produ­
çâo agnc.ola. ,,,·emas um ano de seca verde É, como diz o 
scrt.lnCJO. choveu chuva e não cho,eu legumes A permanên­
oa cfttna d:t.s frentes produn\'as de trabalho, inclus1\.C com 3 

ampbação t:unbcm das ccsus basicas. e unpcnosa neste mo­
mento crucuntc porque passam os homens ruricobs e urbanos 
1-b ,,sl\-cl e preocupante arucubçlo 113 direção da ,oltn dos 
saques :u cidad.::.. po!S • fome n3o csp,:r:i por rungucm O cli­
ma cs•• fic:tndo tenso. pnncipalmcnte por conu da demora de 
p;,gamcnto aos cmcrgcnc1ados e da entrega das ccsus ahmcn­
t.tcw Autondadcs de,cm ltenur par.la tnstc situação 

No dia 20, acontecer, treina­
mento de scnsibdwçlo de recur­
sos humanos da Saúde e no dia 
21, encerra.menta do evento, en­
trega. de ccruficados e cn.xovats 
O c,cnto e rc3.hzado desde o pr1-
metro ano de iidminulraÇào do prc­
fc110 Orlando Dantas de Miranda 

E mt pró.:uma semana havcrã 
o.ame de Ql.Jrilb C próstnt:i par.1 ~ 

pessoas idosas do mu01c-1peo, que 
,cni de 24 de maio • I ' de Junho. 
dJ.55e Luc1a de Fá.tuna. sc:crct3na de 
S •ude da cubdc: de Pu.-onarul. 

Caiçara -O corpo do agricul­
tor los~ Armando da Silva, 34 
3nOS, solteiro, que residia no sitio 
Tatuaram3, mumcip10 de C:uçara, 
foi cncontr:1do cm estado de pu­
trcflção por um , ·aquciro 

o \'3.QUClíO dlSSC que estava 
f.uc:ndo um k:vuntamcnto nos ga­
dos, quando se deparou com um 
corpo 1135 1err:is da f.=nda, an 
Logr.idouro. mumc1pt0 Vlzmho de 
Cn1ç3rJ A 1dcnt1ficaç.io só foi 
poss1vcl porque a vitima estava 

Banco do Brasil instala terminal para facilitar 
atendimento dos clientes na região do Curimataú 
Cu1tt l'm ler'lnlMI <k auto­

"1Cl1dunernocsu 111elhorando • qua­
lidade doo KnlÇ(lO da agénaa do 
Banco do Bn.s,l cm Cu1ti E um 
pcnonol banl.uig que rcahu paaa­
lllCJllOS, prognaia wda de duihe1-
ro, tramfÇ1"Cflc1a de conta corrcnic 
F• ootr~ entre OUUOI t.antol ter· 
, 1ço. que , ,tam dct.afasar o a-aba• 
lbo doo 6 fw,a«i~nm da agência 
e u filas que C111 d,., de pogamcn­
lO do funcionallmkl. pnnc,palmcn­
lC do IDmbCÍpK) e dol bcncfiaan­
o, do J'NSS do u.ma ,crdJ.dc,ra 
--,de.......,. 

Squndo o '°"'" lOIC Cario. 
Pa,a de Lwa. que atol ena Cun.! 
cbdc li' 10 do.., pa,ado. a,rno 

a poli~ do b:mco n3o pcnmtc a 
contrâaÇlo de llO'W func1on6.n01, 
essas maqumas cSlio sendo mocala­
clas nos ponoo de a1cnd,mcn10 cm 
todos 01 Esudos. e a prcfcrênc:ia 
sio as cçnas e cllCbdcs m..llOttS, J4 
que nJo e J)OS$1\-d •tender • IOdoo 
~ mutUQptOS ao mesmo tempo de· 
,"}do .,. custas 

Cmtudo. desde o ano pauado, 
aaên,;w como a de Cu1tc Ji csllo 
sendo bcneficud:is Ja bnhamos 
aqui 11111 lemtJn3!dc: auto-oi.cndunen­
\0 Rocebanos OUU'O rcccnlemcnlc 
e qoc Ja fm u1Jt.tlado.. observou 
Eua OUID m.iqYlN funaona como 
um b.,.;o pcnoal -Su• funçJo e 
ah'1ar o trabal'lo doe CUICO furao-

n:mos que estio d1ret:imcntc cm 
contato oom o chcn1c que entra no 
banco para rcalu.ar operação sun­
lcs, como pagamentos, oblcnçilo de 
ssldoo e C\1111IOS, soque, u.wfcrên­
C&aS de c:onla para conta e ln\Ull­

mcnlOI, :1lcm de aplicações e ate 
cmpr-c:sumos e finana:unmtos •• 

Rcccmancn" fo, sobc,lad., à su­
pcnnlaldcna:1 uma S3b de au10--atcn• 
duncr<o, alontdeduasmoqum:1SP3'"' 
wonáno de dcposno o banco ..,,,_ 
bém unpiaruarJ • patl1r do pro,una 
samna o pagamcn10 dos senldorcs 
do EsL>dodo P,niba dut'3mC111ean 
c:onu com:sc. no caso aos que t1,1> 

n::m conta na empresa Para fac1h• 
tar CISC SCl"\lÇO. o banco n.ão esta 

í.ucndo nenhuma c·ugêncio aos 
scn 1dores pubhcos do Estado 

Quanto ao manuseio com as 
nous mí qu1nas ele afinnou que 
há dificuldades por parte de al­
guns clientes, porem a agênc111 
d1spon1b1l11ari um íunc1onáno 
tremado cspcc1ficamcntc pane,,. 
tar constr11ng1mento na hora de 
efetuar qu:1lqucr operação. 

Atualmente cm Cullc há seis 
íunc1onános contrai quarenta CXlS­
tentcs hd três décadas .. Sena nc­
ccssano ma1J um Há pcrspccti­
u de contratação de um ou m1us 
csta113nos. com d;ua prc, 1s1a 
para no maumo o meio desse 
ano''. concluiu 

Instituição se adaptou à conjuntura do Plano Real 
Em 95 o &nco d< Brasil ío, 

recstrvturado par.t .., :idapw a 
OCW3 COftJunlu1'2 .Mh.ind.l do Pb­
no Real e a conscquc-ntc queda 
da ~ que afc<ou i.>do o ru-
1em0 bancáno 

Para adequar o qu.:adro de 
pccm1 b bnç.idoo Progr.na de 
Dc.bpncnu, \ "olunt.lno - PD\" 
Denuo dc:s5c prcgnuna 1 l J K 
imoonános ilram dohrµdos no 

ano ' º primeiro semestre de 
19'}6 o banco cnfrcnlOU O desafio 
de C'f'OC" •lodo»• gmc ml13Ç3o 
cm que se cnconU3\.3 Com a 
,doç.lo de medidas saneador.IS e 
de rqullnzaçlo de anugas pen­
dênaas de credito. b:hou l'196 
com prquizo de RS 7.6 bilhões. 
mwto cmbor.a (0W ap<tSCnUdo 
lucro no segundo scmcsu-c de RS 
254 .~ m1lh6cs O rc,ultado de 

1996 fo, fonemcntc 1mp,3cudo 
pelas despesas com pronsõcs J)3r:I 

onid,10 de liqu,daç.lo duvidosa o 
mesmo ario. o B:tnco n:ahzou w­
mada de cap,ul no valor de RS 8 
bilhões lmplcmcnlOU. :und.>. 1113-
CIÇO programa de m,esumc::n1os 
cm i.:cnoJo&ia 

h no ano segu1n1c foram 
adotadu medidas rigorosas 
pua conter dcspcs:u e ampliar 

rccc11a.s. e 3JUSt33r a es1ru1ura 
adnuna,lr311\ 3 e opcrac1onal, o 
B3l1CO ,-ollou a apresentar lucro. 
de RS 573.8 milhões, demons­
trando. cm 1997 sua capacidade 
de se adJpg,r as eugéoc1as do 
mcrc.ido sim ofereceu 00\'U 
opções de credito • grupos scg­
mcnt~011 de dtc:ntcs e produtos 
modelados de acordo com a no,"3 
rc;shd3dc cconôrmc:a 

com a carteira de identidade no 
bolso da calça. o filio foi comu­
nicado. As autoridades policiais 
acreditam que o mcst110 renha 
morrido h3 ccrc.i de cinco dias, 
devido ao alto teor de dccon1posi­
ç.io que se cncontraY.l 

Frumbarcs mfomu.mm que o 
agricultor semp re StlÍ3 de casa 
todas as manhãs par:i o 1r:1balho. 
e na quana-fu1ra passad1 não vol­
tou m:us. afirmando no cman10, 
que ele gosuva de beber su.1 casa. 

Pleitos 

Ba111nt.iras ª O pretê1to 
de B:inant..,r.LS:, Auguslo Bc­
;icrra Neto. do PMDB, consi­
derou "bastante prO\"CJ IOS3". a 
Viagem rcahzad:i. Odtc ulun1a 
semana 3 Brasília, com o obª 
JCUvo de encaminhar diversos 
pleitos de mtcrcssc do mumci• 
pio Junto aos m1msténos e rc­
parnçõcs govcmarncntais 

Durante cntri..-v1slb. dCSL3· 
cou Augusto Beurrn ter cn· 
cruninhado proietos bgados ao 
setor agropecuáno. cducaç.'io 
< cullur:i, mfra-.:strutur:i bó.s,­
ca. s:wdc. entre d1,'Cf'SOS ou­
tros, 'todos de \Ota) 1mpor1:in­
cu Jnr.1 a \>"-.da na1me1pa1• 

Na capital federal , cnfu. 
coo AUJ!usto, ter realizado no­
'':15 ,·isitas aos p.1.rbmcnt.u-a 
par:t1b3J10S e deles 1er pedido 
:tpo,o na conduç5o dos pi,; uos 
de m1ercssc de 83n..'Ulc:1ru 

Afinoou, por outro belo, 10r 
Sido bem r=b1do pelos par­
lamentares \ 1siudos, c~n1 
quem mmtcm •um rclaaon:t­
mc:nlO cordur, onde cnconuou 
portas abcrt .. nn favor das 



Está sendo anunciado 
pan. outubro prôxamo o tnI• 
cio da construção do DO\O 

prédio do Lcgislati,·o UM· 

pmensc F1cari localizado 
nas proximidades da Alça 
Sudoeste/final da a,·enida 
Flonano Peixoto. 

"Açio Global" 
Será <X>loc3da an pr.ille:I. no prú,amo S3bado. a quana 

w:rs!o, an termos de P:u:ubo, do Progr.vna "Ação Globol", 
simullancamcn1e ""' cod,dcs de Campma Grande, &ycu., e 
Swso. Tr:iu-se de unt11ma:inv:i do ch:un:,do • ISlfm1 S" -
Ses>, Sai3L Cl\lfC 001ros - e da Rede Giob<>'Rcdc P:ir.iib> de 
Tclc\1S50. Ser.lo ofi:rccidos gr.muummn: a c:anurucblc..,.. 
viços nas :ircas de cidadarua, educação, saude e 13=. 

Ten:eirizaçlo 

A Secretaria de Obras e 
·ços Urt,,..os de Campina 

pretende contr:1tar uma 
para rcalizar a apre­

ão e manutenç5o dos :mi• 
·s soltos apreendidos pelas 

da cidade. A média diina 
de 10 a 15 oprccnsõcs. Os 
· is recolhidos são levados 
pridio do antigo matadouro 
· · no bairro de llodo­
ó, onde recebem água e 

olimentaçiio pelo período má­
ximo de cinco dias. 

O proprietário deve se di­
rigir à Secretaria de Obras, 
descrever as características do 
n.nin\3~ pegar uma guia e efe­
tuar o pagarnroto de uma ta.u 
no v:ilor de RS 50,00 para con­
seguir 3 liberação. Caso não 
procure o animal, esse será 
do3do p:,ra os sítios onde resi­
dem pessoos carentes. 

------- Violência sexual ------
1 'á trarmt:l desde a semana J>3SS3da no Lcgisbtivo campi• 
~ um projeto de k:1 de aUlona da ,-creador.i Cozcte Barbosa 

[ 

autonu o Poder E.-.;;ccutlvo a unplantar no Murucip10 
Programa deAp01oa População lnflnto-Juvcni~ vitim:i CCllS­

de e.xplor.içiio scxuol 
Basicamente, os obJCll\'05 do progr.un:i são os seguintes: cb· 

impbnu.r poliucas púbhC3S entre setores, articubndo ser• 
prog.r.unas. valonz.ir a condição feminina e a cooscicn• 
sobre seu corpo e sua scxtmlidade; oferecer .icompa• 

~to psieos.soc1:il às , nuius de c.xploraçâ:o sc.xual e ofcre­
:er acompanhamento e oricntaç3o médio aos adolescentes. 

Bioquímicos 
O treinamento para os b1• 

!QU.irnicos que trabalhanlo no 
~cmoccntro de Campin ll 
:handc sera realt:tado nos 
<óximos d13S 20 e 21 de IC 
Dês, das 14h as 17h, no Es­
:ritório de Rcprcscnução do 
tovtmo cst3du:1l A chefe 
los hemocentros cm ní\'cl de 
..,.,'b;i, Polriel3 Frc,tu, muus­
rarí o curso e repassar.\ 30S 

iro6ssiomus iodas as 1nstru• 
'6cs noc.cssánas com rcln !to 
10 processo de colc111, amm­
fCntmcnto e trllt :uncnto de 
llrlguc. A previs.lo de mnugu­
'IÇlo do Hemocentro é p.,m 
l&OSto prôximo 

' 

Empréstimos 
Dentro de alguns dias 

scr.i l:U1çacb an Camp1113 
Grande a. segunda etapa 
do programa de emprésti­
mos consignados para o 
fünc1onabsmo municipal. 
CUJO pagamento dar-se•:i 
mcd1:rnte o desconto no 
p.,,g~to mensal Amda 
não for:im definidos o li ­
nutc dos empréstimos e de 
compromctunento sa.lanal, 
n msunução financeira en­
carregada da operação, 
assim como o prazo mi'O• 
mo p;i.m resgate. 

Reca rga 
Conforme os dados do L.1bor.itóno de Mctcorolog,n e Re­

.,_ Hldncos da Par:uba, o açude de Ep1!3c10 Pessoa, que 
lbastccc Campmn Grande e rc:g15o, recebeu um bom \'Olumc 
l'ipaao longo dos ultunos d1ns e ontem, M\ll\hcccu com 20,5"• 
la. sua c:.ip3c1d3de de o.cumubç.lo - cstn,'D. aba.Lxo de 19% • e 
ltâ ne momento com 90 620 303 metros cub1eos de agua 

A UJIIÃO CIDADES T 9 

Vereador quer investigar a saúde 
Internações hospitalares são reduzidas em Campina Grande 

D
IZENDO-SE alanaado ---...­âpapdoçlomque• ....... _._... 

f 5 .., ....... _ ......... 
........... pdoSUS cm C-­
... Gaado, o ....... 111-, 

o.llmiooaii-llPIOl'•Tn­.._.a.....,_llllil_ 
.. .._ • .,.ao..,.._. 
d■dt cm qac oolocou cm ddcus­.., ........ .._ . ..,... 
■ 1-■çioDO_de __ 
çllm .......... ,o-do-­
....... ao pibl,oo, CXlllllolo das 

AIHs • do pópno - -­
tadD à~ - pn:Jlld,­
cada em IDdo o pnx:aoo 

e,-,G■udêDc,oduaeam­
daquc ■ llluaçiotUDCIIS■lllal­

te gnw: por colocar "" nsco • 
vida de pessoas bwrulcles que 
dependem do servtço publico de 
saúde e que att o momcn10 o 
0-lllo ■ccna.--iw­
... medida saneadora, pelo con­
ttário, só ...,... cones e bau-
1aç11es., ......_,&roque 
acelera o proccuo de daala­
bilizaçla do ~ máb· 
co cm rodos os ah-as na r<dc 
bospdaàr convcm■da ao Sastc­
ma Útuco de Saúde. 

Para ele, o adadSo pobre cstA 
condenado à morte por não coo­
lar oom um mlrumo de digmdodc 

ÁGUABRA 'CA 

Prefeitura faz 
programas 
educativos 

Ápa Branca - A Prelatura 
do MUIUCljllO, atm<S da Secre­
tam deSoude, manl<:m \'3l10$ pro­
gramas educan,-os e de otcncb­
mentos O público mtcttss3do são 
as pessoas ponadoras de proble­
mas específicos Os programas 
desenvolvidos atualmente s:io; 
acompanhamento de gestantes, 
atravts dos exames pré-natal, tra­
tamento para diabéticos, hiperten­
sos e pacientes com hanseníase, 
planejamento filrniliar, ,~gilància 
sanitária e epidemiológica, imuni• 
z.1Ç30, agentes comunitirios e o 
Programa da Vaca Mecânica para 
distribuição de leite. 

Dentre as ações ambulotonais 
mcrccan dest:iquc a qualidade do 
atendimento módico, odontológico 
e de enfermagem. rca.hzados na 
Umdadc Mista, Casa de Solide 
Josc Pedro Ftrm100 e nos miru-p.,s­
tos de Solide dos povoodos de Ala­
gomha e Bom Jesus, alem das coo­
suhas de fisi'"cr.ip10 O hosp1tol 
rc.t.b2.:1 mtcmamc:ntos para obsc:r· 
,'aÇâo, panos e pcqua13S c1rurg1-
as. Os C3.SOS m:us gral"cs são ai· 

caminhados para hospit:lls de a­
d3dcs m:uorcs que scn'elll de rc. 
fcrmcia, par.i atl:n<hmc:ntos 

DO at<ndJmcnlo medico na r<dc 
p,bbca de saude "" Campuia 
Gnadc e essa ,fflladc,r2 guerra 
h u-avada amt o Go\ffllO e os 
danos de haoptas tende a se agr.,­
\>V pou O que IC c,cpõc é apenas 
• '"""de acusaçilcs, quando toda 
populaçlo clama apenas pela ver­
dade "Vamos nos mumr de mwto 
mais mbmaç6cs e tentar unplan­
taçAo de uma Comwlo Parb­
mmar de lnquéruo pu,l J< U'<'­

nguatas dcnn:w, 011\Ttodas OS 

..,.. -·cindas e buscar a tr>nS­

.,.- ..... rdaçio marcada 
pela IDJUSla pumçJo unpom .., 
po,'O", cbssc 

Dnvsos ~rbmcotarcs se 
- sobdár,os • propost\ 
de 11nmo Gaudênao, clcntn: os 
quais Venezw,o Vital do Rêgo, 
Gu,lhcnnc Almc,cla e Joio la1C. 
que tambán é médico o \'ffl:0-

dor Romero Rodnguc:s dcnunaou 
o prot,aamJmO quando da distn­
bwção das AIHs e maruíeslou o 
seu UllCl'CSIC an apow- a popo­
Sllllra de Bnmo Gaudônao 

A Stlllaçio no atcndunento oorro, tito que pnm,ca • super­
módieo-ambulatonal cm Campt- locaçiooos bosplws, JDWIOS dos 
na Grande é das 111111 prcocupan- ~ san awores ccndições tk­
tes, ,-ez que esta cidade, por sua ruc:u e de pcs,oaJ p,n rundcr 
~ lustóno e postç:io ge- a demanda. derando enuques 
ogiáfica, atrai ll3IUr4lmcnt, mú- i própna sorte duzms de pac1-
mcros doentes das regiões do entes d1anamc:nte Para Bruno 
Cann e Scrtlo an busc.t de so- G,udênoo. a CPI de,~ ,olur • 

Geólogos vão analisar 
causas de tremores 

0..--0sll'ClllmSde 
tcna rqpsttadoo nopo,oadode 
Qw,cah>.-delliraina. 
dcsd< o dia 4 desse mb. ,-olta­
rarn • s, rcp,ru na madrugad> 
de ontem, qu:indo hou, .1 
oconmc,a de pelo ffiCn05 CIO­

CO &bolos 
o prc:fcito de lrtr.\Un&, Ge­

raldo Nogucin de Almeida, 
cst,,vc na loc:ilicbdc de Qutxo­
ba par.l marulcst:ir JU!IIO 3$ Ó­
milias&b rcs,deotes, asprcocu­
poç6es do 80\'CfflO murúcipal 
com relação aos fenômenos 
natunis que esdo ocomndo. 

A primeira prov1dênci:i do 
prcfuuo foi manter co,uatos 
com a darcç.lo do Projeto e~ 
operar, q~o tomou -:oohc• 
e1meoto de que hoje tê<:n1cos 
e scologos especializados nes­
sa àrt3 estarão chegando ao 
local onde oc:orreram os ab3• 
los sisrnicos. com o objcb\O de 
ana.hsar e dtte<:tar o que rc• 
almentc ,,cm OC3.Sionando os 
tremores. 

Segundo o prefeito Geral• 
do Nogueira. durante sua vi• 
s1b ã Jocalidadc de Qu1xaba_ 
pôde obser, 3.r o chma de 
3prccnslo C\Jltentc rus pcs• 
soas residentes numa ,-:esta 
.iua onde os trcmNCS ,-êm se 
ccnccntra.ndo, as quais con.6r• 
maram l)S cstrnnhos :iconte-

ClfflCl'dos que olnnumente têm 
atemonudo a t»do: -

A prtOCUpoçio do ~tato 
de Ui..._;. foi transmnida ao 
Go-uno Jo Estado e aos or• 
g.los que di<plan dc oonh<.'Cl­
mcou, acnohCO sobrc <' assun• 
to. no seuodo de que ~ no 
po,""1<> de Qurobo um, ;m.\-

115<' profunda sot>rc o que n:.11-
mentc ~ omrrcndo 

P= Geroldo S<>!,'UCÍ"'- os 
tn.-morcs sõo Ioc.bz.ulos n= 
.irca onde e:óst( um serrote nas 
pro.urruda<lcs daquele pa,oado, 
onde os abalos s.lo rogimados 
com m:uor mtcnsi<bde. 

g,. 

--"'·' . 

. 
I 

Prcieito Geraldo 'ogueira 

rua atc,çio pan, o rcstabdea­
lDCDID da ,-mlade dos ÍIIOS, lo­
calizar onde está o problema, 
dcnuncw a, tntgU1andadcs e a, 
cobr.mç:u mdmd.u, presct'-ar>­

do lfflDl o alaldunento à popu­
lação que tanlo CMCCC de apo,o 
na arca de saúde pubbca 

Feira recebe 
projeto do 

governo e tadual 
Pato - A prcfethlr2 de ~ 

,~ reoc1,er o l'roJcto Vm:ndo Soo­
de e Cidadanu na Cara_ O prcíc,Jo 
Dmaldo w~ filmou par,:c­
"ª cmn o Govcno do Estado para 
a lflllllataçio do pnllC10 no pro,a­
..,dia 24 deawo Na-pas­
sada. u soercunas de Saudc. A,io 
So<ul e &hicaçio se n:urunm par■ 
clabcnn:m • prognmiaçio do pn>­
l<lO 

·"• pasta de .S.Udc. profiss,o­
lllJS d., an:, de oftalmolog,a. d..-­
matologta e ehru.:os gcrau do cs• 
tar dum,i, todo o dia eoosubndo 
a p<lllUlaçio, mclwodo na oftalmo­
logia entttsa de oculos. Tambem 
serlorcahzMloscnmesdediabe-
1cs e h,pcrt<nsio ~o -rama de 
pte'<nçio odoruolopca. dcn~ 
f■rio tlllllbém CKX),-açio e apliea­
çio de: 0uCI' cm cnaoças entre 6 e 
14 onosdeidade Opr,fetlO Du>al­
do Wandcrley l'CCOOlendou und1 
que fosse ,nst.a.lacb umll barraca 
com 1nformaçõcs educab,-as sobre 
u doenças comuns que estio a.fe-­
tando as comurud:adcs do muruCJ.• 
pio 

No proarama de C1d1dan11. 
serio enuhdu c:irte1ras de traba­
lho. de identidade e fotografias. 
alem de uma equipe de Defesa do 
Consunudor (Procon) e um Defen­
sor Publico ,io Jc,v aos consu• 
m,dorcs mform3ÇÕCS sobre d1rc1tos 
e de, cres iu irca. A c.xpec:10..u,a da 
prefeitura de Patos e que um gran­
de nulllOt'O de moradores recebam 
os scn,ços ofcrcados pelo proJcto 
qu.c e 1t.10cran1c 

CPTran fiscaliza uso do 
vidro fumê em Campina 

3 Q úcleo de Saúde inicia 
campanha contra a cegueira 

Campina Grande - Com­
panlu.> de Pobaama,tode Tr.insi-
10 de Campma Gmndc esti fisca-
1"""'1o o uso da pcbcula fumê nos 
Vidros dos canos. bbcr.ida desde 
no,-cmbro do ano passado pelo 
C""5dho oaonal dc Tninsno. Os 
proprictirios de transportes que 
usam ou prcta1dcm uuhzar o. pcli­
cula, devem obcdocer algum.1.s re­
gras. o produto dc,'C ter o ccrt1.fi• 
e.ido de goronua e obedecer os pa­
drões c,ag1dos de m1b1hd1de 

egundo l laroldo Ramos. o 
comand.'l!lte da CPTr:in em C.1111-
pma Grande; ru fiscahz..'lç:io, os 
pohc1:us obscn'31ll se os motons­
tas seguem o Novo Código de 
Tr.ins1to Eles fiscalizam t:unbêm 
o no,·o vidro fumt E quMdo o 
produto (pchculo) n.lo atende às 

cxigêocw., o motonstl p.,.g-a Ulfl3 

multi 
A pchcula oti:rccc bcncfic105 

p;ira os moconsu.s e por esse moo• 
' '<> b bôcrado o uso A =11,plo dc 
nadcntts,"' \1dros n.'lo estnlhaçam, 
reduz o consumo do ar•cond1c1ma• 
do e protege dos nuos solares E o 
motorist\ deve procur.>.r Uffi3 on­
prcsa c:spoci:1bz:>da p.m colocar n 
pclicula no miro do seu C.'\fTO 

Conforme rnform3ções. 3 

multa aphcad3 pode chegar 3 

120 Ufir's e pcrd3 da pontua• 
çào na c:irtc1r.1 de h:1b1htaç3o 
Para se ter 1de1:1, a pclicula no 
caso de c.uros com vidros bran• 
cos têm que oferecer 70°0 de 
trnnsmusdo de lummos1dndc 
nas porttl.S latcr:us, dmntc1 ru e 
Tºo nos pir.t-bnsa, disse ele 

Campina Gnnde · Com o 
mtu1to de: c:on1~e, 3 cegueira Cll· 
tTC pd,S<.\35 C001 m.llS de liQ :mos, 
o ·uck:o Rcg1ou.al de auck uu• 
CIOU a campanhl de Jbrall... que: 
\J1 ate o mê Jc: JUlllO A t3.mp.1· 

nha, m1c,3d3 no u1nmo dia O , :is• 

scgurn o ~tcnd1mcnto is pesso3.$ 

idosas parn que faÇ3m a arurg1:.i 
de c.·unra1., 

P3r.1 obter ê:-oto n3 campa· 
nha. o , • \;udco esta tr.ib;ilh:ln­
do con\ os 42 mun1c1p1os Jund1c1-
onados Jo ófltlO l m.1 rcuru.io lo1 
rc:thzada noulnmo dia O~ com ,"3. 
nos técmcc,s ck, :ino.< mumc1p1os 
par.a prcp..11,\•ki!i. p.1ra D. sckçào 
dos 1doM>S que cst.1 sendo fulta cm 
todos os muni 1p1os 

As.sim que kc1on:ir ilS pcs­
soo.s que rc.1.lmcntc prcc1S3m d., 

c1rurg1:1. de cat:ir:ua., os téauc:os 
cnc:inunh:un os p.1c1cntcs p.,n o 
Hospnol da ~AP oo p:,ra • Ollol­
mochn1C3 Dr .1uio Fmrc. J>.l1'3. 
rcc:cbcrcm os de-, 1do!', eu1d.ldos 
n1t.-d1~. gratUJLlmc:nlC 

Os 1caucos que rcabcmm es­
cluccuncntos no 3' , ue:lco, lc\-;i­
r.in, porosuascdoJcs.= por, 
a d!,'lllgoç:lo da c,mp:idn. c.-utões 
poro f>ahtar o >ta.hmcnto dos po­
ClàltCS no hosp1L'll oo n:i cluuca e 
por ultuno. o ocum. cspoac de !ljXl­

rclh:, cup funç.lo pcmutc saber se 
-1 (1CSM),l tem caur.\tl 

A campanh> scr.1 tendida à 
zona rural. onde presume-se. te­
nho muitos idooos com o proble­
nu As pessoas serio conndacw 
3 f:t.zer um c.urnc ofblmolog1co 
nas c1cbdcs m;us pro'Clm:U 



---"•-·­.... ....,._.. -- .. _ lll 
__ _ 

___... ....... ----~ ........ --
• :...-&. .. ......,_ - ··"'·"-· _ ....... ,-i. 

__.. •9Ut , - • •n ... l ..... - .. __ , 

- .... ~ - '-"""- ,_ ... ~~ W1'!:L, ..... 
,...,...n.rf:L"l,A.-... .. ._.~ ""'9; . S ... 
.... -.1..,1J11,.&1 1-··a .,._. • 1-• , .... ,.... ....,. , 

.mTU•~- •1.'4:. ·----....-•· ""~ 
◄-- -•kd• z ... u,t. .. ta,J'I,, - ..... ·• li"( .... ) 

··-· -·- u ~ ..... ·- .. ,~ •• ,.. .. , .... ,._ 
' " .. •U- .. __,.._ M "•'-'a,. - ••h .. ,r,(1,1~.- 1 ., .. ,-.-,,-1. - ..- .. _.. .. _, m .,.....,. :,, ~,: .. -f- .... :,e,, .......,..,. ..... ," ....... :.-.,i-, ... ~--

==----:a~-=-=---~ ..... -....-.......... _.,. ___ ,._ 
~DIIIMM•· •--~--:.=..:: • ,-:i=;:u:s.-::..::': ,......,DIPCllalffl)...,.,.__IDaft'O ... 
~••--.-.moAtm'c:aOJIIAO CJQm',..._.., IIIDUa-,l AIUCADO PD&4 C8 
canao qullfl'O ,. III.TDIA m rATO aar .. 
NaAaa,Y0 ....-0 1 talllJ10) 1)() CIIC. Am:dlec:U. 
~,...,.oa...,r••11Llfll--...a. 
«-' ..................... _..._ _ _.... 
.......... -.1.. ..... ,,CPC. 
maoolU!IQ:~v- .. ,...-.,.,r ...... r--.""-t 
.___ ......... e-.. ~ ~=-~~:= 
-·- i.... ~~T--­,_,_ 

. ---·• , ... , , 1 r O 1 . ' • t 1 t I t Õ 

r • • 1 

, ... ,.,...1. , ... • •uu• 

;::!r«h•I: •• ~•:;::: ::"ª""ª I OHC •ll-0 
, .... ,·.• •···•· , .. , ..... 
t ... ~ .. . , • t • 1 • 1 ' • ., .. 
·~ · · · .. 1 , •C,.•• • .... , . ··~• li• . • •rtrA , ..... _ .. ,. 1" ., .. i, .. 
. . ......... .. .. : .. ~ • • 11(1 • • ,,, ... ·- .... ·- .. 
• 1 h • 11•,1, •• •••.e1 

~.-,. ____ _ 
--:.--

•r:•~'"°""•'°"'" ... , .. ,., c., .•rc.,.c, ,.,.!.u1 • ,. .. 
un&.t ••••• , IIIIGtC,c.t.11111 151 ... 
IIITl.,"J lllf1'l[I COLl.llO "IO 11 : 
, .n ...... , ~tto,11 ,..,,.tta.t .. t " ... ~,.,. 

~~: :'a!i~.~ .. -.1 ... ru •uu•• ,r~ 

~~~~..;,: ~~ ~~:~.,.~•11 ... ,, ......... .. 
, .. , .... ... ,,,.,r1.1•u.1.,co- . .-, .. , u •• ,. 
l ♦t1 1C._.,,, " •• t7N~ 

~~: ::;::!;,:O: ,..,. ,n, Hruu 
rn1iA.t .... . ,...., t • •c1, . ,, 1 ,.. •• ,.,,c:11...,,.,, ,,.tt.., ._ ,.,.,..n, ., •. ,,..,, • • 
, .. ,,,.,_ ,., , IJ •f't'V1 11..CCto< , °" , .. •Ui 11• 

··••.c.11,.•·· ''' ..... ""' 
11:.,.........n, , CC"t .... lC:& l,.1H 
t. , , f'1t , , , C1 .. ,,aa:~71♦♦t l•lt 

tlT\A.t ,.,., • l ... tt.o.,Ll~h •• IJI ••• 
,. ,•U•Wftl " fJUT • ...... 111,,-1, LtC♦CAot 
.... , .... ... , cal~♦ 1 f"U,U . .. . "l'-CIC t h :a 
,. .. .,~ •• • " • .. u· .. ., 

•flll' · ·•••ICL' C-lrt ..... Moll ... '"'-CAO e:. , ,,1t.,,c, ,., .. n--~•- M 

!~~'ti!;.:-~t:: ~ ..... ~ ~ ~~•u:• t1•-~u.•o1o .u.•• 

-IO-..OMNMlk -a.-....-
AIJIIIÃO,WWWEU .. ICIA--lllffl!aA 

«-AD__.•um~ ·-
ACIL.aléllllalo.·~::i=~ 

CIIIIIIJl9C4AQUl,-MI ,e~~ •APAMI, CICALa•--"'~ -11---.1'0aAJI ------..... =••aM.•---..---.--.,..,..nao......., ..... ,_.., 
.-...... , .. -...... -~UMA 

,._ .. CIL 

Nll!l!lflÇ 
·-· ·22 2 ·--rn:=-· ===-::-:-.:.-:::e:=:-.. -.: ... -.-:--...... ._::: - c:i...r.-. ........... .......... ....,___._..,... ___ •• ( .. 

::.::-:..,....:.:.:::-~:~~-=-=---=----c::-:1.,.-:-..::: --.-..-..~ .. -..................................................... ..., ...... -. ................................. ,.., ..... ,_, ........... 
:=-.::.=..-:=:::.·~ ==--=--=~==:==--~ci::== =-~...:. .. -=:-S:..":-.::::.·~-==:::.::.=:-... _ 

MI .... IUAlll'St"•YA -ai ---~, ...... ,___ ...... , ..... -..-111111 -··------·--­·~ -~--,.. 

rm1111MlllllllMarn:estc10•1a111111r -611-=- ~ 
camr1w•ll/fLW.NM a&IIIO:....._..._ ........... ,wis.an'ar,,-_......._ .......... ~-.......... --~ .............. ...... -~ .. '""....,_._......,..,.,.... -.aaaraa&: ...... f:OI ..... --~ .. ......................................... 
nm ttfflltKÃÇt t.l ,..,._. ..... .. lLOMI, .. ==~~= ......... uow11,c.uu..._,.,.•~ 
......... ~J.-......,.,a::Pa.ofl4D, -.. ....., ... oo .. 1100 ... , .. w.oouit:oo--. ............ , ..... _ -----·-· ......... 

•11lt 1 ~ltl IIU Ili, 
II011a, · • 1 fll-ltl,, • fl,t•,U, ,111,1111 

JClfl(llll<>á , ■ 
.. ,_hti l i 1 ,, ,u.,,. 
ltt♦•1111 ..,.1r 1i1ttOiltlh11••·• .. • liO•IHIIIIHO 
ur,ctc 1 1u1uu, .. u 
f 1liill I OU,Lltlf• li ,,. , ,, 
.. . ...... 11\ fl ftLflilfl 
'llffliOD.. 1 'f • fllflll IIUC ,O• ,NAIU 

,01110 ,,110. .. , 
,,.tent, , •• • f\etH 

1,0111100 \ I Wllll(ll~I• CAI' n !'li t, n1,}1 •11 ••1 
C:l'JICl't • .. ,.u"u• t-4 
T -hll• 1 '"'lH A14 "U. 71 
"" º'"'''"' '' 'flflll ,,. ,01,o1ooo• , ,1 •n., • n•t .o•,.,...ª"' 

.JO,,a ... ,~ •• ... ..,_.. ' .... . . .,., 
••v , , .. ,. .. -.:o••• ,,,,_,. ,.., 
f,rlCIC 1 .. , .• , <f'<l'W .... H 
1., .. 1. , ...,,. ( .... ~ •• t ,-. 
,,,.,,.,,_.,., UL"• • 
•09•._ • •l l'lLl•UC ....... li, 

.1(...0 ... ~\.t• •• 
·~ • .,. 1 .... • ... 

••,•- .. •flll MI t!I ~10 l t....X 
t ... ltot 1 ... ,,, ••••• 

t ·~·- 1 ... tt•t• t1,J 1 ••"'••• ... •~r Ut,-a. A 
"flllt,i,,. o lt fhfl Tllf .... _.., .... '°"'° 119&06 .. 
, .... .. t --· ., • .,. 

..... .., .... ... 1, 11 c1"1•1• •~1.- ■ •-11,.a 
t • r,1x , ,.,.., .. , l> 4 
1 1• 1 1>1,1 H••• • ... 11,1\ 
, •• , ........ , u,,11 .,., 
,0t f 6"lf''I 1 •1 •n•• lf íC OA ••OU• 

• ,1111'• •• 
, ...... 1• 1 ••• ,.i"", 
.. .. .. ... ... ,,. 1 "" • lO COt. • NI fft .,ll•hl • 

~-~~- : " ""'!!:· .... '~' .. , 
••ei••l•-••• • •e- ~ ... • • • • 

.... ,~ ••• , •l • tru>• U :LCCflfll,O<il , ..,.. , .... 111 .... ,oc.. •. _, " • •\ 7~1 

.. C:W--..VO.• D&OIT•t t ,.,n .. L JOI ,., .,,c., .c, " " ••u,, .. 11 ~•> 
un ........ , IICIIC.O... l,IU1• . , ,.~ .. . . . 
,.., ... u,11&1 0.- OI. fnJ:Vll,IIIO .J ,t ..... Lt 
,. .. , .... ... , , .. 40c:,c.o , , . - .. . .JOAO ,r,eoa 
r .. nac11,,•· • • ,.._.,1,v 
lt...,--.wl\.1 D,W,11 .. tlltCH&• Ll"DA 
c:. , ., ,c.,.c• ., .. u1u,,, ... ,-,1 
Ttf\A.•• ••• •' 1-0IC:,OU,LICII IA .. 1., . .. . ... 
,,, n .tfMfl(O ... , UCIOOI ' ,...,.eco,, 
.... , .... . ,, , t♦-c;O . MIOCU 4111lSSI II 
,. .. . ,KA • • , , N 111&J♦ 

..... .....,. ........ , .. ,e·,,., YICTOI ~ co-ocno 
c . , . , , c . t ,Cl lt• ... ···--· 
flflA.f., ,., 1 IIIIOIC,tll..C J14 ,11 
11tt1.na.wt11 CtL.ltlt •ltal l 
, .. , .... .. , ,""-Tl t'-'" 
..,ntet'l.t .• • ... ,,,.,a 
.... ~, .. ...,...., M.n..,...• ---,,1111 u•oc~, c.,,,,, .•. c, " ..... ,. •.•• 
Tlf\,\.t ,.,.,1 1 .. 1c.c•111: 11 1.•lf,M 
,.,, .. , .. ,c, t&lit•tt--•11,. ... , .... ., ,. .. , ..... .............. ~, ...... . 
•• ., ....... . ..... 11 .. . 

llt#.....Wl\,I IL~l•11 CO,,. l'Wil t, C,._CfUCI LfO. c., .,,c ... ,c, ... 1,i11t1e111 - •• 
UtUL,. ,.,. , t•OIC,..,.LIC♦U U 1 , H♦ , 11 
,uTU f-,,UI IIC I UltlC• MI.O Lf0 olo 
.... , ~ ... • cuu , , ,uc, .. l. · • • ,11 .,o,c1 u1 
.. er.ct1., •• , ... , ,,,.., 

... _. .............. <WOIOlitl ......... ♦ 11. 
CJ.•n.,.c, .. ,,.,,.h,s 
u, ......... . , """ •• '"-"· •• • . .,. ,,. 
:::!~~~~: :~~ .. ~~~:!~:..-:..;~1,: .,,. ,..,oc ...... ...... ,, .. . 

,cJl,t.NIIM&NOl'Mll'IHI ,.~cw.,.,.., 
..._ ........... N'Ollllf,('.IO 

~ -----· ...... ·----­,... - ··· •--·--- ---·-
~ . ·- -· 

-- - • MC'1,i,cM 

_ .. __ _ 
-·-....... -.......... -1 ..... __ " __ - __ 11,-..._1...,.-•-- & __ ,,.,...,. ,_,.,_ , ___ Mn• 

fl>!!"',01 .... nu, 

---· 1, • ., ....... 

~:::~:~··· 1 t~~ !~.:·~ .. ., - li(" '-• 
f lh\1 1 ·•Ili, ,. 11111 ,, 111u, 1 1 
ll',itut,11hl U1fill a,111 
il' blt filJOll 1 ,1 h 11'11 ,,,,r,u•,1110116 

.m~n """• " 
''•l•t•h I O t\UII 

'"n1111••lt OAllll l. 111 ,uo u• 0111110110 
c,,,cot , '""'"' "• J~ t lhh , ou111.1c •1o1o \,,. .. , ,, 
, ,1tu1, .,1, 1 l rt IIA •111 
110fl 1A0"1 1 Ili 'I tAtl\fl.C,All#ltll ll • 

,., "'110111 , .. ,,11 .. .... 1 "'' 111(11,'"1 

..., .. ,. ,...,,11 • Allll l)A. t'l .. llt.,, UIIV!t• ,. ,o, l' l tQI 
Cl'i/t .. · • ••••'•-'ll u ... 
, , , .. 1. , °'"' 1ca11 J"lt . .. 't 
"••t 1t t •"I • f lf"~ "" 1 li 
"01f -. 1 "I tí\.AII lllf .('A .,.,..,19. 

,. .. ... .. 
.... _.,_ 1 ... 

..... ........ 11L,11fOl•U N"""C:•1114••11ur .. «.-: 
Ufl'CGC 1 •2tt,11 .-,t 3 
f,t•l• 1 Ck.•LHAT& ••••· 
, •• , • • , • • , •• f( •• ,. 

t'CIIAOC' .. 1 .. 1 UL'•A '1Llt.l,a , .. aUA 
~ .. , ....... ,, ' ..... ,, .. , 

.. ,, • .,_ •w•II " ""IA M ..... 11\>JOo\(, A1lowt",.• t(/ftU• 
c,r,cac , ~••••11'4 •• 
t,i., 10 , ,.,,, a••• 
''º' '"'"' ' ' ff, ... , .. 
l (I ITl l)OII 1 •1 U••· 1111 .o• ,11u n11 

ll'l 111n•1t..,_, l i 
•• ,, .... 1 •••• • 1 •. , • .., 

h Q • .,u .. , 1 1 11•• 1" JCIII, JU•fl llO lh.\l• 
c•,,cor , "•",~" •" 
! U"'I" 1 DUIIL CAf olo ,.,,.u -~, •. 11111• ., .. 
•0t r• ·• • "' u.,,. r,,,, ,06 . ,..,. :,,. 

,Aº'''°"' ,. 
, ... , .,.,,., 1 tt lll• l"lt 

.,.,.., .. ll'C L• JOH C!III Lff u,c;c ... ' """' 
c. ,.r,c; .o.c:• •;>••sa •s• •• 
lUIJI.0 ,. • • ,1 CM,i,I I U,._tr. •· ª"••· ,..ner~t,, rcL1CC01<1 0i11 ,.,.,.11•.,. rrv11 
, .. 1.00.-,,., ,1 -n:1.•• HUCOII .Oill 1111111,111 t ,1• 
" "'°"-'••• tt• ll 7t71 

.. l[ .. ~I ..IOK C""L" CofllilOl:11 IPll .. 11 
'c , , .,,c.,.c, H:~:us,i .. -•s 
ttNL••••" ' °"", 1 r11 .. 1.- . 11 11&,41 
IIOt U t lJITl 1 fll.(!;Ollt OII lal4111 .. fCVI 
,oatlOO, , • • , ll •rt:L,11 rt:LCC:Clflt,OA ,1111111111 ' ' " • •• ,oc ....... ...... ,, .. . 
♦U110t• .. •••U.1 J0K CM\.ff c;1-.ioC1• .. PUI• 
c. , .,,c.,.c ,11'51&ff• •-1s 
Tlft.rL•• • ••• •OUl>lltlL.l ... U N,24 
"'""ai,tf1 IUCCOIII 0A 1 411111111 .... ,rL,-olo 
JII T♦Ot<' , • • ' •l · f0.# 4 fl\.CCOl'!,OI """•Ili .... 
, IIIT1Ct1.e ,, 1 " •IINH 

.... tlllM4\.I L♦Cllttl• IIIM. LTN 
c:,,,,.,c ,1,c, '"•tt1NJtMi•11 ::m:,Ntt: ~e:.: :.n::_,u,!' .. m.,. . ,,. ,,.,...,.,, ,. ,,.,11.•• m11• ... , .. .,,,. '"" 

...IUftctL.t ,.1 ..... ,.,. 

11 .. Mtt•VILt LUl1 lll4,,IIILl1111t OI IIMIII 9M'1, 
, , , ,,,e. t .c • HttHtll - lt 

!!rf.:;NtTi: ~ r~o! ~n.:~.u:' .. m.#1 •" •" •H IIIIOt•·•· ' , , .. ,n, ,. Ul l C111 .a .. ,..-.11111 Ili 
#I IT,CeLt,, 1 ff • ll 7H• 

nu .. e .wtL• jllll♦ I• " "'ºº' lf1M4.)0t Oll♦ITI e., . , 1c.,,c1 &1•1tU1• ~u 
n~t:;M1i: ~:~~;1~~~~ ,u ... :::=:,::! ~::~7~i,•1ot1•1.-... Tll!Oltu• 

. ----·-~ ~-=-· 1,. ·----amw: __ ,_ ____ 

,,,1eu111 1 •• ,.u,• 
ilttH"u"1ll 10111l·ll Mlillfl•DIIIICOt1• c:,,-,r.ot , ., .. ,;,,,, .. ,1 

;:~:!:1,111,: i7:i1111?~l~;::,u.'1.._ 
,0,,111001 , co1101111 . rrotui.a,a, 111 

'·'"''" ti 11,, .. uit 1 •• IIH,. 

1,,.. .... ,.,.,111•11•rl•LDI.AII IOliCM"61,11i1 
c•r1coc , •u!t1t111" 
T•t11I • 1 H•O, 00,Lll'f lll U 
,,1 ,ot,111,1 ··••11•• .. ,...,,. M ,~ ... -, .• 
, 0tt1111)()1 1 Al(I ,10.•111. ... 1,-. 

1.,tlt.l1A 
l• OIO<O llt 1 <f♦ illt •1'' 

9,H-••w•l• J-IIMIIAD(~ 
C,tl" ICOC I M 1a ,1,u M -

;:~:!:u.,u: s~•a~~~I II li " 
,-c,ttAOl)I I CAU• L ,.toe•• .. , ttll(,,f 

, .,tSSO&, 't 
l'•etac:•1• 1 •• - 111,» 

1•••- •h"ll ,-.;SJOI (.IIJIIIO (1,1 (Ol:T I t1iM,,, 
Clf lttc • 1ne♦•>•• ,: 
T •l•I • , tNn. 1a•,.1n• O 
,,01•0•11,,1 SII O f«llfL 
IOlllllf)Qlt I e.,_. ..... ,u:if•"'-· ... ,.r 

.J,•UIOII ,. 
,,11..col" ' •• •u7'• 

,,. au .,11,,,1 • •11\rt, nf,1.1-. 
••••.••.••• ,. ·" · · · · · ......... , .•• tt, 
e•• u i .. , ~•t •••• • •••••••••'• •­
c,. l t f/ •• f l l .. 1 1 tw • ltlll , ~Utl li•· 
l• .. ltll• • •w• C, " .. 11 .. l 101t ,..,,1, Nllt ' 
• ... , . ... . . ...... . .... , . ,, .... ,.,-1 .. 
" ' ' .. •••• .. LU, 

··----·-·· ~ 
. .. 1 ...... "" c; .. o.;♦4, l4l01(.M10•II"' 

1• • Of,c ul o r,.i, .. , 

tC., 011,AY(Lll'OClLCIITl,W,COC#CIIIIIOI 
c.,.,.,c ,o.c,s••••2u•-•• 
llfULO, •••• , IIIOIC.Ol,ll'LIC,.11 li 

.J' I OTl" .. TMllrr, 1...,.1,W IIHCIIIIIL '111Ct111 .. 
"°"'IIOOI --.• can.111. •rOflAL...,.. ftla 
,. .. OfOCOI..O •• • ••·• 1n,. 

ltllf'O,O .. ll'C\.o •oaTCI.• COI< .. U' M t\. (M''U c.,.,,c.,.c, .. :a,11~ ... ,..., 
UlUL0 •• ••• 1 1-0IC,OUl>!,.IC<IIU li 
11 .. fCtT IIIITCI 11 ... oafl:• CM0Clll. LT91 ,,.,,,OOt , .. , ~ta.- r. P'COCl&1.-.11t. tt 
,,otocOLo .. , tt◄•7••• 

.. ., .... ,.V(L 1 \111.0ITOIUO IIIL\/11 Oo1 •zL• c., ... ,c., .c, 11•1 1 .. ,,. • •• 
UTIA.O ••••• , INOl t. OUILICU• ti 
,-♦lflltll#IIU IAHCO tcllfl""L IIOTO,I . , . 
#NtAOOA .. , 1 t-CO OC'lll•""L IIOTOll l t, , .. ,.c ... , ... ....... , . 

..... tlllllllo'IL, ............... 
..a .. ,.,11.1.c, ,..., .. ,..,, 

ftf\A,.t, .. .. , - , • """' " ,ttfllflllllTII flLIOfft .. ,.,.. tlt-tt.,I 
, .. , .... ... , #t • TILU Tll.lctfl,N , .... """°"···' ••.• ,,. .. 

,. .... 1. 11,~ ...... ,.11 .. ~• 
1 .... . ...... ,, 141 1 u "".._.•f l1111•• 
...... , ... l l lUt• .. r t• N .. f , lt""' ·•li• .. '""· .... , ... ~ ....... 
,, ...... . . ,,. .. 11, •• -- c .. ,,,,Jlfllfl 
,, ............ , u . .... t .. "' . .... ..,. , 
..... , ... .. f .. .... , ... ", .... 1111 
,ttfUUDlt , "',..., •• o LII ,\ 

- ---- ----- --• 4----------------4- ----· .. _ ... -.-••·- - ,_.., 



.,.. ........... _. ............... .._.,.._.,... __ ..._. ·1f _,..,,, 
,...ao.eopa .. .............. _ ............... a.-.............. ......,o_.._....,.. "ApMJ,i'_....,...,..,.. ___ ......_.do-
_, +:wdaO.,o 

..... \Wo)'Qa.0,,"Aja­..... _......,__ . ..,. __ ...,e.,.._ ................... 
u. ............ ........ 

............ llllje ... -
~.toulilizadol~ 
_.....,.. .. milillns lávi-
........... ftaareila omn 
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Os sinais do dillmtlomm-
- • - -bém nadccislocbpRSidonleBill C1ia-

ilGaláao em UIII 4íscoleca 
alemi ..... duu pessoas .......... 

A policia da Alemanba 
idllllilCloltolloincmcamo...,. 
do o- Hcanln n-. de 
l6 - lllllnl da c:idado do 
~.anSudand.S..,... 
cbofiaais, o suspeiloostá lbr­
- armacb e 6 .._.. 
.- perigoso" Vma ...ian 
inlemlcionaldeprislofoiemi­
lida oatan coalla clc. 

Nenhuma oatra pista cb 
paradeiro do suspeito foi en­
cootr:Kb, e 3. polícg começa a 
trabalhar 03 hipóccsc dele rer 
,oltldo.oar.u,A~. AJ 
buscas estio sendo concema­
das em uma pcqu3113 llõicstí 
da região de Mosdlc, oo lcsre 
da França.. um escondenJO ide­
al, com numerosas a,-crnas e: 
casamaus dabdas das duas 
guaras muudiais. 

nomiacresce e a pobreza 

1 
enta na América Latina 

Miami (A E-Ansa) - Apesar vivem em condições de .. pobreza 
besc1mcnto cconõm,co, a moderada" e não for:un convtcb­
tnca Latma tcmun:ui o sê- - dos •·p.:,.ra.a festa dos lucros dos 
1 XX mais pobre que na dêc3- investidores", 
intenor. frutada fo.lL1dcp:1rt1- A reportagem lembra que 
lç3o popubr nos lucros do dez p3íses da América Latina 
t3do fimncciro se encontram tutelados pelo 
Aopm1ào é do Jornal lnc M1- FMI - que est3bclece 3 d1sc1ph• 
Herald. cm cx1ensa :u\31ise n3 das economias de mercado 

rta situ3çào t:b região na cd1• e não lcv3 em con13 as realida­
de hoje Para o Jom:il . os tra- des políticas enfrentadas pelos 
hadores latmo-:uucnc:inos goveman1es" 

................. 

.............. 0... ..,......_aaúpor 

....... doe....dolàr· 

... ic-(l!LIQ. 
--1nm1o­

llililar­
. A Casa 

._ ...... llllje ...... 
clllodD_...,.m.,.__,.. .................. 
,...._ a libcnçlo por par-
11 à...-- à aft lCllrla­.,__,_aplllrado,111 ....,._.Mlodlrrio. 

o.......,ca&1ar1oollrri­
c1os ... lillolizado ....... 
.-.o--,dabça.,....,. 
.......... !fflllÍldCll .. -­
....... wlllrlo para Kooow, 
O........,eolÍlllaqueoraímo­
rodo IOldados-..,. t mais 
do qap o dobro cb imc..,_ 
p(ffllm:de28.000.,_......,,. 
ia pora 60.000 bomms. 

Manifestação 
no Paraguai 

deixa um morto 
Au■a~lo (AE-Aau) · 

Verónica Oniz. 16 anos, morreu 
ontem com um tiro na cabeça 
durante as manifesuções de rua 
na cidade paraguaia de Mana• 
DO Roque Alonso, perto de As­
sunção, a capital Os man.ifcs• 
tantcs exigem a renUI\Cta do pre­
feiro da capiul, Roque Medina, 
do Partido Colorado, acusado de 
ligações com o ex-general Lino 
Oviedo, 3tua1mcnte exilado na 
Argentina. 

Os incidentes começaram 
quando os manifestantes tenca­
r.un fiuac.um cordão pol1cial,que 

ccrc,o. prtdlo. da prefei111ra 
Vánas pessoas ficaram ftndu. 
um.i an cst3do gn, e 

O muustro do lntcnor. \\',11-
ter Bowcr, chegou poucos minu­
tos dcp01s à ad.Jdc e detenrunou 
a detenção do pn:fearo "O pn,­
feito tem que renunciar 1mccha­
t3fflC:nte para que rudo LSSO :ica­

bc"', disse Bowcr Desde a que­
cb do presidente R:iUI Cubas, an 
28 de março, várias cid.ldes pa­
raguaias organizaram movtmen­
tos para destnu1r :is autorid:1des 
hgadas a Oviedo 

O go\·emador do departa­
mcnro de La Cordillera, Nunbcr 
Villalba, por exemplo, te,·e de 
renunciar cm abril Em C1Udad 
dei Este, a segunda cidade cm 
1mportânc1a do pais, manifes­
tantes hi dias pressionam para 
derrubar o prefeito Juan Car­
los Barreto. 

Yelbin nomeou Stepa,hin, que luta para ter seu nome aprovado 

Novo premier russo tenta 
sua aprovação pela Duma 

Moscou (AE-AI') - D<sgas- imurudadc contra sua chssoluç:io 
tidos dcpou da dcrrol3 na ,-oca- Mas a oposição • pnnc,paln-. 
çJo cb processo de impeachmenr os comurusras · falharam an SU3 

contra o presidcnre Bons Yeltsin, r,,1r:,rn-;i no sabado, e embora os 
parlamentares ru.s.sos encontra• comunist3.s :wxb c:stC)alTI furiosos 
ram•sc ontem com Scrge-i Stc- com Ycltsm. eles pro,"3,'t'lmentc 
paslun, nomeado para pnmciro- prcfcririamapro,-aronomcdeSrc-
numstro, e mdicaram que ele pos- pa.stun ao 1n,'CS de confrontar o 
si\'elmcnre scrâ aprovado pela prcsadcrlc, manrendo, dcsb forma, 
Duma • afastando por hora o..,.,. seus anprcgos. 
fronto políllCO ,imfic:adona sem>· Os três pnnc,p.us grupos poli• 
na possada. IICOS da Duma, 1ncluando os aimu· 

Srepashin, nomcadodcpoo de nastaS, demonstrar.un hoJe estar 
Ycltsm ter dcm1udo o prcm1er prontos para acenar o nome de 
Yevgeny Primakov na semana Srcpashin, e C\11aram faz,:r qual· 
passada, conversou hoje com de- quer comccnano dcsf;noravd a 
pulados ccrnristas para pcdrr o seu ele O rocuo foo um c:onsulcr3do 
apoio A Duma (Câmara Bacu surprccndmtc pelos anabsus po­
do P:ulamcuro) dc,-cn ,,,h:,r na b!ICOS. pois o cx-prunciro-muusrro 
qu;utl-ftira sua coofirm,çõo Pnmol.o, cr:i popular na Duma.. e 

Se a Duma íC)Cll:rrpor m:s--....romUIIIS1ll5 bavcm c:ondcn3do 
•= o 1nd!codo por Yclrsan p;ira Yeltsm por rê-lo dcm1udo 
pnmcuo•mmistro, o presidente Contrari:uxlo as ~u6cs, o 
pode d1uoher o Parlamcnro e pn:s,dcnlcdaCimar:a.Gamd) 
"°'""""' 00\-.S claçõcs lcznyo, (ocmurusu).3lirmouorum 

Uma .-olaç;lo pro-1mpach- ocm!ltlr que Sup,slun poder>= 
mcn1 poderia rer dado i Duma apro,'Odo J3 m p= ,'OCIÇào 

Governo do Kuwait concede 
direito de voto às mullheres 

Kuwair (AE-AP) • O gabi­
nete kuwaitiano concedeu :unc­
ontem o d1n::no de voto às mulhe­
res e o dm:ito de ocupar cadei­
ras no parlamento, informou 3 

agência de no(icias estatal . A 
decisão inesperada_ no entan­
to, não ent:r.1r.i cm \lgor a tem­
po para que possam votar e par­
ticipar das eleições parlamen­
tares de JUiho 

O par13mcnto foi d1ssolndo 
no in1c10 do mês Qu:u1do ror 
form:ida uma ºº''ª legislatura 
apôs as eleições de Julho. o pa.r• 
lamento podcr:i rc,u.1r toda.s as 
leis apro,3das pelo g3btnctc, 
podendo rechaçar o sufr3g10 
fmunmo 

Se o decreto for apro\":tdo, as 
mulheres poderão \'0tar D3S elei­
ções gcrus de 2003 

MUNDO 'Y 11 

CURTAS 

M-•&i- .... 
ralolipJc:odocmx.....-

:rado, - ....,.__, -

___ ......, 
do lDI boaaba .....,do _ 
clc\odor .. ddadt pom,ina 
do Vbdl\'oSrdc. Scpado a 
policaa.o'-qaoalofi>i 
llioaldlc:ado,poa,..i-c 
- $Mio ,ibma do -cri­
me cncomend3do Tamb6a 
..,,. . • agãiaadoaodaal 
Irar-Ta.. informou que o dt­
n:IOr de uma doslilaria do 
vodb DO norocate do pais 
1DDrTC11 quando uma bomba 
ap1or1m ............. 

Reforma 

H ...... u · 0s cobanos 

- - o <1(1" anwcrsário cb promulpçlo 
da reforma au,lria.. assina­
da sunbóbcanaú por Fadei 
Costro oa Serra Matstra. 
"!"reze das princip,is"""""" 
nhi,u americanas eram do­
nas de gr.,ndcs pams dera­
ra cub:uw. quarema gran­
dcs pccuanstU eram propn­
ctános de 25•~ das mas do 
pasu,, 3~. doo propncúrios 
possuíam multo nws da me­
tldc d,: todas as rcrm :,grl· 
colas do Cuba·, """'dou a 
1mprcns:, iocol 

Acusação 

Dili-AOtfilDl23Çãodas 
~1,nidasxusoa­
milicrmos :uarindcpwdinu. 
do Timor leste de,_ 
pelo IIICD0S CIIICI) babÍIXlll:S 
de uma ,,la OOT.IIIIOurmcam­
panhi COOlr.l 3 r<aJ--, cb 
m.:rmdo . cm ogoslO • que 
docldui o finuro cb rcnitóno 
ÍDhléoo Scpnlo Da,,dW,­
mhum. portMl>Z da MJSS5o 
clc~ONU......_ 
TUlllr,cutaJc601111ici:inos 
r<ahur.:un ·'um 31:UJUC ~ 
bl" an:oorc.:rn ro "b de Ata-
ra. 100 qwlômcuos ao sul de 
Dtb, a caplbl wnormsc 

Relações 

Juddah -Opcsma, ira-
111:lllO \km,m,ad Kh:,t,mj là 
ttc,t,d., com """'5 :ibaç,,s e 
be,j(,s 113 Ar.,J,c SJtdr:i. be,n 
long< cbs lacos de nsullcs e 
tiicz:t que xm::s nwa,an .as 
n:b;õ:smn:°"<bs.,..,...Os 
IOffl,1issaudal..isdelDIOClll<m 
than e:,-p:r.ir que> '-'<,o 
•ISltld! J.Ji:itvni.apnmcnd! 
um hcb ar.in;n, an ÔJ3S dl­
c:idas. pudesse a,acur ·-.nu 
00\"3. t::r.J.- mtn: as doa, roções 
niuçuhran:,, e 3jlllbr a II\JIIII>" 

a cst>bilirbclcoo Golfo Pcr.!ioo. 

, 
VEM AIA TABAJAIAFM 

t MHz Uma op~ão Ce qual í OaCe 
, . 

RÁDIO TABAJARA 
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~ Carlos 
[~ Chagas 

O medo aumenta 
a produtividade 

Br:as,l ia (Alô) • Os JOffl'llõcs cdcbrar.un, em 
~ m,nchcu:s, o que chamor.>m de 
~ cconômlC3 do P31S COUICldênc:ia1 

Cmch.is.k>obnptON de f.ilos 11TCCU<i\'CIS. fna. 
IO de pc:sq11 cfctu>d>s por seus reponcrcs 
e por honestos lnstJIUIOS de pc:sqlll$3 an todo o 
IWS' Nan pcns;ir 

Pan cfcno eMcmo. lmuur.im-sc a publi­
car p;üpllcs de cx~an1stro5 e numcros uola­
dos recdlldos • mbr.i do poder, de cnu<b­
dcs scnu-ofic,:u der :u,do nm<b unprcsslo 
de m>IS um e>pnulo d3 orqucstr.id:l opcr.t­
çio ""me cng3n3 que cu gosto ... CUJ3 part1tu• 
~ ~ e muno bem. costum;a ser compos­
t3 nos g:ibmctcs rcfngcrados c;b equipe cco-­
nônuC3 e n3 Casa C1nl dJ prcs:1dênc13 

Chego • ser nd1culo Seno cômico se n.!o 
fosse tr.1g1co, m:LS. antes de 1udo. e inócuo 
Porque rccupcr.,ção podem ter udo ,s au-,d>­
dcs cspccul,11,115 e. quem sobe. um ou outro 
setor produuvo Recuperação no m:ixuno dos 
nu.meros m:uupubdos pelas clncs. n3 tcn1at1,a 
de prcscrn ç.lo de seus pnnlcg,os 

Porque o uruco tcrmõmctro C3paz de :ifenr 
honcst:una,rc • n,;,.bdode do cc:onomu pcrm>· 
ncec fora de wo. no fundo do ga, cu dos rcs• 
poDS>\'ClS pch llUlS complet:i furu de que JC 

tem nobC.L3 nos uJnmos õlDOS Recuperou-se 3 

soe,cd3dc. quer e!=, o , to COOJllnlO de a do­
dãos >Ungidos em seus duatos m;us c:le:rnailll· 
rcs, a,mo o de 1r.1b>lh>r. morar. 311mcnW-!C. 
eduear os filhos e. >nlCS de rudo. n5o ter mcdo1 

Dc\-cnam pcrgunw oo ci<bdio comum. :,o José 
do 11''0 ou à Man, de Souz:i csso recupe­
ração chegou às s= = e seu p:,drio de 
nd.l melhorou. se est:i dando de comer >OS fi. 
lhos uma refação a m;u 

Tom -se :ipcn3s um dos numcros apre­
sentados pela ma1on3 da m1d1a com a de -
, :ilonuçã.o do n::il. as 1mportaçõcs tcnam d1-
mmuido 25°0, cnSCJando o aumento da pro• 
duç5o de autopeças. brinquedos. roupas e 
~ Içados. abnndo espaço para nm as C.\l)Or• 
ta õcs e cnando 75 nu\ no,o~ empregos 

Pnmciro, sena nccessino pron.r a rcdu• 
ção das unport3 õcs. porque .segundo o mais 
nxcnic acordo eom o F~ll. nosso compromis­

so foi de n.io mc,cr n.1 qucstlo A pro,·:i de 
csunnos cumpnndo o ucusc esta nos super• 
mercados, cm cuJas pra1clc1ras. cswrcc1dos. 
cootmuamos ,'Cldo m;u:.1rr5o da ltiha. alface 
do Chile. coco d.1 \ll.1.1.s1:1 e até S1Jruru da Es· 
panh;i Da mcsm:i fom1.1, não aumentamos a 
c~port.lçào do aço e do suco de laranja ao con­
u·a.no. a.ss1m corno 3 carne bm 1na e o frango 
pennancccm pro1b1dos no Henusféno I ortc 

E os 75 rrul empregos, mesmo consu1umdo 
nugalh.a num unl\'Cf'SO de 10 m1lhi.ks de descm• 
pregados que um ma Jª tr.1b>lluram. SC1t f;,J,r 

no m1lh.lo e meto de JO' cns que a cada ano dc­
, cmm u,gn:ss;ir no mcreado de 1r.1b>lho1 

amcb n.!o for.im cn.>d>s es.<as , :,g.u no pr.u.o 
pelo menos um ano. quont:is dispcns35 tãn occ,­
ndo por sem:LrU ro mdustn;i. COl'lll:fCIO e ate no 
sc:tordcscr\1ços. um d.ia aponudocomoagran­
de cspcr:inça para 05 dcscmprt:g:idos' 

Como cm opomamdadcs :l.f1tcnorcs, assis• 
tc"'5C a m.,,15 uma ,clh.J,ca nunobra dcstnuda 
a tomar a ,1<b dos a ~alar~dos. no d1a SC· 
gumtc. um pouqu,nho pior do que na ,espera 
O que pretendem. rrw:<mo. e csumufar o au• 
menta do produtn idade >1ra,cs do medo Do 
mcdo1 1m Senhor. porque chante d., pcrspcc­
u,-.. de pcnlcr o emprego. como perdeu o co­
lega do lado. obnga-sc o ass3lanado a 1r.1ba­
llw' por doas, as '\CZCS por três Dessa fonn:i 
o c:mprcpdor muluphci seus lucros e o cm• 
pregado pcmw,ecc • bc,r, de um at:ique de 
ncn os. sem Aba ~ ama.nh.i rctomu-a a fa. 
boca. .1 ofican2, ao cscrn.ono ou o que SCJ3 

O que SC03 um dm:,to do acbdlo. no c:i.so. 
ode tr.1b>lh>r oom tr.,nqu1hdadc gar,nudo por 
prcrrogat1,--u soaa.i tomou~ um:i <iidi,:i do 
paulo Lm;i hbcralidad.:: .1 exigir ~ubsen Jên. 
a.1. b:iJul3Çlo e qo.1nod.3dcs cada ,ez m;u~ 
m de adrau.J11'\3. que pau .ilguma 001. a dc\c 
scn1r A cudC:'tK.la surge na conclusão o lfa• 
b.1Jho e cada ,cz m:i13 menosprezado. dcnc· 
gndoecons1dcradod1spcns.i,cJ O~prl.11 , CS· 

pcc1almc:ntc aquele decorrente cb cspccul:i• 
ção. dc\e remar ,bsoluto Qualquer dia eles· 
ses ,10 tc:r o.ma surpresa dos d~bo-

Recorrer a quem? 

Oonungo. Br3.>1ha >p»gw Das 18 "" 19 
horas f3ltou energia cm todo o DlStOto Fcdc­
r>I Teria ,do o caos ,e n5o Í<»SC um d,, de 
,emana pot nem 01 SClllõlÍoros funcl0n3f3.tn 
Com u pmatiz:,çõc:s. corwn a luz de quem 
anua os pa~ M quem nos pag>rá 
a hon, pcrdid> de tr;,b:úho ou de lv,;r• 

A UNIÃO 

Açude registra acréscimo de cerca de 5 milhões de me 

O 
AÇUDE Boqueirão te,e um 
aumento cm seu , o lume de 
4 m,lh<'lcs e SOO mil metros. 
cm decorrência das chu, ·a.s 

coudas no ultimo final de semana. 
alUlgllldo 90 m,lhõcs e 620 md metros 
cublCOS, o que prantco>b>strclfflCIII 
d'água d> populaç.lo de Camp1n> 
Gr.indc e cbs dcnws cid>des pcncn­
c:cntcs ao Aglomcr.ado Urbano da Bor­
bomna ate ,anc,ro do ano 2000. sem 
> neccss,d>dc cio USO de equ1pomcn­
tos :m.'<iliarcs de e>ptaÇJo 

Estudos tcaucos da Cagcpa mos• 
tr.un que o ,-olume de água do porto 
entre ,s cous 362 e 354 mil metros 
eub1cos de agu• g>r>nte o •b>Suc1-
mcnto d'águade Campma Gr:inde >té 
março do >no 2001 , dentro <bs con­
dições atuais de raoon.imcnto 

De acordo com os estudos efc• 
ruados pela Cagcpa essa situação 
t.ranqu,hza a população e af.tsta a 
poss1b1hd>dc de um colapso no ab>S­
tec1mcnto pemutmdo ao Go,·emo 
adotar ações para fornecer :igua cm 
Campma Grande olé o ano 201 0. 

Patos- Os açudes Fwnh:i, Jat~ 
b3 e Capocuas, que abastecem a ci• 
cbdc de Patos. u,-cr.un um aumento 
de seus ,olumcs, cm dc:corrincaa das 
chu\"U que ea1r.im na região. Por 
cont:i disso. 05 tccrucos d3 C.gep, 
3vaJ.1aram 3 c:ipacidadc de fomec:1-
mcnto de agua dos rcscn :uonos 

tantcndo os atuais ni"·c1s de 
agua e rcccbc.ndo mais :igua com 
as cbu,·~ que conanuam caindo o 
racionamento de agua podera ser 
suspenso dentro de alguns dias, tudo 
depende de estudos que estão scn• 
do fenos pela Cagcpa e apro, ação 
por parte do Go, cmo do Estado 

Missa comemora 
o Dia Mundial 

das Comunicações 
Uma nu sa celebrada na Bas1 he.:1 

de Nossa Scnhorn das e, cs marcou, 
dommgo, 16, a ascensão do Senhor e 
o Dia fundia! das Comunicações So­
ci:i1s e o lançamento do sne oficial da 
Arqu 1d1occse da P:u aiba. -
" "'" :1rqu1-pb org br A celebração 
tambcm comemorou os quatro anos do 
Jornal an11nh3.ndo Juntos 

Na eclebraç;!o o supcnnl<lldentc do 
Jom,J l;\lÃO. J°"' Zcbo Marques. 
rcpn::scntou a unpn:nsa cscnt3. o SUJ» 
nntcndcnu: do 1V Cabo Br.inco. Gw­
lhcrme l..nn3. foi o represa113ntedo mc,o 

tclC\ ISl•O. José Fr>g> Rocha. d., FM 
T3mbau. repn:scmou os l11ClOS radx,fõ­
rucos. e Expedito Juruor d., Ant:ircs. n,­

pn:scntou o setor pubhcat1n0 ~o fuuJ 
do nu eles 1Ctcbcr.un do :m:eb1spo 
Dom Marcelo C,,.-,lhcu-:, a n,cns,gan 
do Papa Jooo Poulo 11 para a 3'' D13 
Mundl31 dos Comumc:IQÕCS sob o ICOl:I 
\ l>SS mab3 pn:scnç:, :,o lado de quem 
procura o p., 

Dur.intc a eclcbr.ição. o •rcdnspo 
d., Par:ubo foz uma oração espcc"'1 >OS 

comuruc:adorcs pcxhndo • Deus par., du­
mll\.1-los l\3JUSllça. na ,crdadc e n., so­
hd.lncd.ldc Apos a rru • foucmdo um 
coquetel no \10<1euo de Bento 

Trabalhadore do 
Lixão do Róg r 
farão prote to 
O, quuc quotroccnlos tr.ib.llh•• 

dores que a1u3m no L1 \Jo ,lo sair 
cm C3mmh3d3 do L1 '\: o. ale a Prc­
fc11ura \ lumc,p>J de J o Pc,SO<I onde 
\lo U:nl3r conseguir um.:a aud1ênc1a 
com o prcfa10 d.l Capital. com o OOJC· 
u,-o de saber o que sera fcuo cm prol 
dc:oscs lr.lb311adorcs se o L1'-10 do Ró­
gcr \lc!r me:_ mo a ser fc.:ch3dO 

Oi trabalhadores do L1d.o re• 
ccbcm 2Ss1,çtênc1a c:b C.1ntas Arqu1-
d1occ_ ana A Canr.u 3tuJ n.a orga• 
n1zaçlo d uas pessoas tanto cm 
rclaçlo 3 gcraç.lo de renda como 
no setor ioc131 [la \cm d1.scuundo 
a 1mpJan13çJo de um3 Ccntnl de 
Catação (pcrmnando melhores con­
diç6cs de trab>lho) e uma Central 
de Rcc1claRcm de Produto~ 

Professores da rede municip 
João Pessoa fazem assembléia 

O Smd,eato dos Tr.ibolhadorcs 
cm EduQção do Mumc1p10 de João 
Pcssoa re>hz:i hoJc dia 18, às 15 h~ 
r.15, no auduono do lEP (lnstllu to 
de Educ:iç.io da P3raíba). uma as• 
scmblê1a g ral para discutir qucs• 
tões ligadas 3 catcgona O ponto 
principal do encontro. de acordo 
com a dm:ç.io da entidJ.de. sera com 
rclaçlo :10 Pl3no de C:irgos. Car­
reira e Remuneração dos Profcs• 

sorcs. que Já est3 sendo implanta• 
do no contrachequc de ma.10. 

O Sistan participou mmamcm: da 
cbboraç:io desse pl,no e ,-:u c:.spbc:ar 
30S professores a,mo ficar.i o cnqua­
dr.una,to. T:1l11bem ,':li entrar na paula 
de discuss:io, segundo 3 d, rctori:i, a qutS­
L,O cio Fundo de G:u'Onb3 Por Tempo 
de mço (FGTS), que \"Cnl proocu· 
J).'l.lldo os scrndon::s munic1p.11s. O SIS· 
1cm tem cobrado cxphc,içõcs do Sccre-

REDES DE DISTRIBUIÇÃO 

Saelpa investe R$ 1 O mi 
em três bairros da Capital 

As redes de d1smbu1ção de 
três bairros de JoJo Pc so.i. e oito 
mumC1p1os do Estado cstlo p."1Ssan­
do por tr.J.balhos de mclhona, re­
forma e :unph3çlo As obras no 
sistema ck"lnoo 530 fruto de um 
contr.110 assinado entre o Gover­
no cio Estado e a Elcuobr.is. bene­
fic1311do, d1rcumcntc. m:us de 700. 
d3 população urbana do Estado 

Cm fase de oonclus.io ou oom 
obras concluída..<, os 1r.1b:tlhos p fi>. 
ram rcahz:.dos cm 19 mumc1p10S e 
cm 12 bamos de Jo.io Pessoo. so­
rn..mdo um 1mcst.Jmc .. -ntodc m.11s de 
RS l0m1ll ndoopn:s1dcn­
tc dJ xlpa.. João /\gnpmo 1a1a 
com a reformas a qua lidJ.dc da 
cncrg1.1 forncc1d:i a.o consumidor 
'\'31 melhor.ir. d1mmumdo ns falt.-u 
de a1Cfl!l3 e qu«b de lcnslo 1i>­
d3S :ss arcas nov:is d3s c1cbdcs CS· 
tJo sendo bcnefia:id.u com a cons­
trução de redes de cntrg)>. clmu­
nando 35 hg.-iç&.~ unpro, 1. ad.u 

Em JO.lo Pcsso..,. cstlo p3S· 

sando por rcfonnas as redes de das• 

1nbu1ç:iodosbomosdoAJtodo fa. 
teus, lpês e ~fang:ibcir.:a Além dis­
so. a aclpa estâ reformando as 
redes ahmentadoras do bairro do 
Bessa... melhorando o nh el de tCll· 

são da energia fornecida ao consu• 
m1dor O 1mcstnncn10 ncs1a arca 
113 Cap1tll e de RS 691 290.00 J3 
foram conclu1cbs a.sobru nos ba.Jr· 
ros do AlllpLlno, &ncanos. Cnsto 
Rodcntor. J>rd1m Lwu. Jardim Tre­
ze de \ la10. ~lanaira., \l1ramar. 
Tamb3u e T orrc. 1ouhnndo um tn· 
,-csumcntode RS 12899 10,00 

a P3r.ub;a cst3o cm c.,ecuç.io 
as obras nos mumc1p1os de Baia da 
Tr.11 .io. CaJ>ZC1ras(l'ctopa). Cruz 
do spmto anta, Mamanguapc. 

o,-.i Olinda, 3.11ta Rita (1' e 2• 
etapas), ão Bento e ou.sa (t • eta­
pa). somando RS 4 709 270,00 J3 
foram conclu1dos os tr:ibalhos mt 

bgoo Gr.md Ar:lrun>, Co1olé do 
Rocha. Cobcdclo. Concc,ção, Mon­
teiro. Paulista. R.to Tin10, pc, o­
linca e Sume, cm urn m, csumcnto 
de RS 3 lf,6 910,00 

Local e dia dos desligamentos 
Par3 fazer os tr.1b.1lhos di; rc• 

forma. o tr..'Cntccx da aclpa lt.'.m 
que dc!ihgar o sistema de cn~rg1.1 
no trecho da C\c("u lo d.u obras 
Esu çan3JU 3km do pro,e10 ofi• 
C13l dJ rcfomu 3 1..-mpr a 1..~l.l fa. 
zcndo melhoras lSOIJ<l.ls 1.."1n ba1r• 
ros da 3p11al e cl:iborou um ca• 
lcnd.mo de dc!-l1gat111:nl<>i J>ar.'I que 
a populaçlo Q1b.1 onJc <b scn 1• 
ços ~wo Sc:ndo c,1..-..:ut.1d<r.-.. o d1.1 

e a hora que , .li fahar 1..-ncrr1.1 
ltoJC oo \ho cio \I Jtcus. da.< 

h 1/Jh J.S 12 1/lf, os 1r.ioolho, «r.1o 
re>lv.ido, n.1 ruJ Ortlndo ~1ha 1.m 
\13f11Pbaro li o dcshg;uncnto ..,.,.. 
dls 71-0h.1., 12 "~·"'ll\?IWO>IU3S 
LUlz da ~ohn.:g;1.. , 0$'i:I Scnhon 
\ panxd> e AntônM> IJ;u;, pJra 
r<fonn;i ro rro: de b.liu 1<.'ll>.io 

'o conJunto l:rnc.,:10 Gi.:1~1 o 
de. hpamcn10 sera dos ~h 3S 12h 

nas mas Dun:il Albuquerque, Gra• 
caano \ kdc1ros. fandU\ E Andra­
de e lo.lo E Andrade. No Jardim 
\ blcza.., no mesmo hor.mo. , a1 :1un• 
gir pane do conjunto '=o,-a Tnnda• 
de I m Gramame ,""3.1 faltar ener­
gia de ~h as 12h. n:ai comunidade 
<lc Para11bc. ~l1111:içu e gr.:anJaS Vi;­
nc~ S5o José e :tnta Paulm:i 

Amanhl • 3 cmprcs.a , :u conu• 
nu3r trabalhando no Alto do ·la · 
teus. na rua Carlos Alc,andrc cm 
\fangabc1r:1 11 nas ruas Ro~-inc de 
F Clcn,çnu:. Dcroldo de Ol11 eir,1 e 
pane dJ A, cn1d., Josefa Ta, ira 
an \fandJc-.aru nJ\ ruas Josc u• 
gu..-to abaddli. l:u.1 Pa.1u, Ma a­
renhas de \ 1or.us e Felipe Cam.1-
r.lo. an P,umbu. nas pra1 de P1• 
t1mbu. Acau e Pr.113 An.il , e Gr.1• 
mame Os trabalhos s o c, ccula• 
dos sempre no pcnodo da m:ud,.t 

Trê~mortes 
registrfldl 
rodovias da 
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Serra 
Começa hoje - e prossegue até o próximo 

sábado - o II Festival de Arte de Areia 
Guilherme Cabral 

Repó,1<'< 
gund.1. edição. for:i.m sclcc1onad3.s pan::.3 com­
pôr a program:içào na arca de teatro os dois 
pnme1ros lugares da Mostr:i Est3dual de Tea• 
tro e Dança do ano pa.ss:1.do as pc :is Qutrc~ 
Anos !xpo,s, de Jolo Pcs oo (1c.,to de Br.iu­
lio Ta,·arts e d1rcçlo de Fcm:indo Tc1xc1r:1), 
CUJ3 aprcscntaçlo foi :>.gcndada para :1.manhi. 
e As A-la/duas • de a.mp1on:i G1"3ndc (texto e 
di reçãó de aulo Queiroz), com cncc.naç3o 
ma.reada para o dia seguinte, qumta 

O
II Fcstl\-,Jde Ar1c deArcta{Foh:1r1c)scr.i 
abcno hoJc Tudo esti pronto para esta 

gmndc fcsu cultural, que ":u reunir - até 
o proxnno d~ 22. dau de cnccrramcmo -

nomes e cspeúculoo unporuntes da Par:ub:i e 
do restante do Brasil. O C\ 'CntO - cuJa madrinha 
oficial é a atriz Bcuy Fana - é uma realização 
• Gn·emo do Estado. com total apoio do go­
wmador José Targmo Mamn.hão, e Prtfci tu r:1 
• Arcta, que é adnun1scrod:i por Ádna Per.t­
zzo Gomes, A e-xpecmova é boo, po1.s, por ser 
concciruado. atr.1.1 panac1pantcs de \"J.n:is IOC3-
lidadcs, a c.xcmplo do que ocorreu n:i ahção 
aatcnor1 no ano J>3SSado. quando ccrCJ; de cm­
co mil pcssoos •·mvad1r.un .. o munic1p10. que fica 
cncruV3do numa serra, n,:,, rcg1:lo do Brejo 
Agora. espera-se que 1:11 recorde SCJ3 baudo 

md:1. na :\íca d cea1ro, cons1am do Foli­
artc espet3 ulos onundos do crt.\o par::uba­
no. como O Testamento e 1hnca 14.fas Ndo 
Quebra, d3s cidades de ousa e :lJUCtrns. 
respcc:11, -amcntc o encanto, a pc 3 m:11s 
3gulrdad3 é :i que traz. no elenco. o :uor Cé­
cil lluré. da TV Globo, m11tul:ida \lmha Fu­
tura Ex Contr.1ccn3 com llurc a atnz Tcrcz.1 
Te.Iler O espetaculo sera encenado no SJ.bado. 
dia 22, ultimo dia <b Mos1n de Ti .1uo 

Zé Ramalho, uma da, .1 traçÕC4- n1.:1 i!!- c-..perdda,. faz , hO\\ na pról:im.1 quinta-feira 

O Fohart 1cm nas atrações mus1ca1s um 
de seus pontos fones ó p.3.r.1 se ter uma 1dc..-.a.. 
estarão se aprcscn1:indo, durante o féSll\'3l os 
Q.fflorcs e compositores Zé Ram:a.Jho e M:in1-
nho d:a Vib. Mas o C\.cnto reserva muitas no\11-
cbdcs cm outras àrc;u. como, por c,cmplo, o 
aror C6:1l Thtrc (tC.1tro) e o J0mahsta e cscnlor 
Carlos Heitor Con) (hlcrarura) 

Coordenado. pela segunda vez consccun,·:,., 
pelo cscruor e 1catrologo T:ucís10 Pereira, o Fo­
liartc deve remur nulh:1.res de pessoas, entre p:tr­
tic.ipantes das oficmas, palestras, mos1ras. c.xpo­
siçõcs de nncs plma~s e l11crnn1r.1 Apenam 
CJ'I Arci.1., 113 ~, do Festival, hab11a.111cs de 
cidades cU"cun,umhas, o que m rementa muito 

o tunsmo, mesmo porque só :is C3r.l t tísue.is 
arquuctômcu d.l c1d.ldc.. em st, bem pecul1:1rcs, 
ii s:Jo um 3lr.\U\'O .1 p.,rtc pl,r.l os ,u11.1ntcs 

"'Temos uma :itenç.io cspcc:1313 program3• 
ç!o do fcSll\31 C a va.ncdadc d:u :1tr3ÇÕCS, 

pnmmdo pela qunlidadc e 1dcnufic.içlo com o 
público, que gJr;rntcm o su csso do cncon• 
:ro". disse o c:ooidcnador gef'31 do Foh:inc. 
rarcís10 Pereira Ele :in1cc1pou que, nesta se• 

O Foh;irtc tc:1"3., :in3.s 311"3. õcs na arca do 
folclore e teatro de rua T<Xbs as tardes. da 
quart:i-fc1r.1 :10 sibado, sempre :t p:in1r das 
16h, os pnruc1p:rntcs terão n oportun1dndc de 
:1.comp:rnhnr :aprcscn1n õcs omo :1.s do C:i.­
, alo•Mnnnho, dnnçn do ,entre. repentistas. :i 
Nnu Catnrn1c1a, mamu lcngo e oulr:lS m::11s 
Tudo sem mostrndo num pai o p:1ralclo mon­
tado na pr.1 3 1mnc1p:li da cidade 

O Fcsrnal de Anes de ;\ rei, de I Q99. nd­
nuni 1rndo pela Prefeitura tumc1pnl e apo1:ido 

1 
pelo Go\Cmo do Est3do, conta. nmcb, com as 
col:ibor.t das scgum1e..·s cnudad e :iuton­
dadd o se t'CQno d Fdu açlo uhura do 
Est:ido, Carlos Pcrc1rJ. , o. ub- retJno de ui • 
rura, Francisco P rc1r.l. o ptt" 1dcnte da Fund:t· 
çlo Espaço Cultural da Par>th> (Fun e), pro-
fi sorDam1:io R:,,mos C:1.,alcJn11 o dm:torE, • 
cu11\0 do lphacp {lnsututo do P;11nmôn10 rt1 s­
t1co e Hbtonoo do C,udo d.1 Para1b.1) Francis­
co lllts Gaudlnc10. e do empenho do ~ rctJ· 

no do Pl~Ja.mcnto da. Para.1b.1 \ t,mo 1h tra. 
e do deputado c:s1:idu;il T1.io ,on~ 

ena de 
Q11imeA11os 

Depois, 
espetáculo 
que abre, 

amanhã, A 
!ostra de 
Teatro 

Adulto do 
FestiYal de 

reia. 
onlira, na 

pági na 20, a 
programação 
completa do 
Foliarte 99 
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MTOIII ADAMS - Onça, "Rim 
Sladyoc.e-o~aWllhams. 
-~•Momai- S,. 
-No-Sllcaa-ea-
~dt-~ umpolba­
ço coa -•os ppntescoS e wn 
_...,._bo_de re-
palie pela pona 6 Plllcll (Robin 
Wi-) UIJbzaado.--tllda 
CQll\"fflCIOMI e arrpraas extra\-.. 
..... poraapbcar•-dos 
...-,Puc11r ... _.., .. 
idáa.-radlcal.dequeoomidl• ..,. _ .,.w u pcuou. e nlo 

- • ~ - Ho,c, no Ooe 
R<XMaaaara \ , locallzadooo Sbop­
P•na Manaira Sess&s 14h30. 
16lt30, 1111.lOe lOhJO Camn.11\,e_ 

l/MACAIITAlll:--C­
çlo LtmMaadola Elalco Kn,a 
e- Rabut Wngllt """"- Johll s..-..•-Daups.-Col· 
truc. Jes Jamcs e Paul Ncwmaa. 
5--Apósom..........-dmlr· 
ao, TbcRsa Oobomc {Rabi• Wngl,l 
l'aut> __ .. __ _ 

çee. .-rdolíllloetnbllhlroo 
jornal Clt,cago l'nb .,,, O modo 
ano ,e_,. ao mwtdo • dq>cn· 
-_ Mg,~ ~ • ......,. sua 
-c:omordaclonanadoíah-
doe-dolcrmanoçlo de ounca mau 
,e~ Hq,<. ooC,ncRcx Ma­
mua :Z. Jocahzado SJtai,p,lgManaf• 
ra. S- 15h30, 11h30 e 20h30 
Catsunl4 aaos. 

OIIRtJ . Onçto Cdl)qucs. 
- TbayGomdo, Pllnaa f rança 
e lsabd F,llanhs.S.- O filme e 
.... ~ ..,.oaaaaa dapcça 
de vl111a111 de M.._ que u-ou.< 
para o sol e par, a ll1IJéna do R,o ele 
Jancm, a •~ ele Orfeu. Ho,c. no 
Ctnc MunJapal. kx:aJ,zado na a,• vls­
coadc de Pdow, Centro Scs,i!cs: 
14h.16h c20h Censura 12anos. 

VAMPIROS - D1rcçlo. John 
Carperuer Elenco· James Woods, 
Thomas lan Gnffith. Ttm Oumcc. 
DamclBaldwmcShcr}ILc,: inop­
.lC De dia. o c;aç:Kior de , ampnos 
Jadt Cro,o ()a111C$ Woods) hdcr:, um 
conüacntc de mcrccninos do Vau­
cano cm uma ,1olcnta gucm contra 
CSlas maturas. que lC\'3.0tam"'5C de 
tuaS cm-ui noite cm busca da pn:­
s:a humana O confluo final se di 
cnue Cro" e V.,lclt (Thomas lan Gn­
llith), wn ,~1rode600 .- H<>JC, 
noCuw:Shopp1n& Sul. l«:al1z..-idono 
ConJun10 dos Bane.anos Sessões 
16h.18he20 Censura 12anos 

~ 
1:xvos1ç..io 

NA API - Pnmetros ÍMprtss&s 
ioútulod>cxpos,çJo í010gr.if,ca que 
ptrmaJICCC lberta na l<dc da Aw>­
aação Paraibana de lmpttma (AP0. 
1\3. 3\' V1,conde de Pclow., Centro 

A - reune trabalho& produzidos 

A U1'1ÃO 

.1 ~ 

John Mallcovic:h (à e,quenla I e Gary Sinite em Cfflil de llatos ~ HotMM, filme dirigido pelo iri,rio Slnile, ca 
desta terça-feira do Projeto Video-Arte, desenvolvido pelo Serviço Social do Com&cio (Sele:), loailizado ~ • 
Desembargador Souto Maior, 281 , Centro. Ratos e Homens~ exibido à1 18h30, no miniauditório da entidaâ. 

pelos :tlunos do ('urso l!Js,co de Fo­
tograf u, promO\ ido pclo Scnx 

MARTL,HO~ :TRÍCIO-Oar­
ttsl.3 plasuco p.1r.u~o \t:inmho 
P:itnc10 contmu.:t :i C..'-l)Ôr ah! o Pf0'1· 
mo da.a 31 d 1c mês SuJs obras no 
Centro Cultural ão Franc1.sco. ru 
Clp1L'll A1ndmdual oonsLStccmtrê:.\ 
unw:dc madetrn. de onde \J(lll \;.ln• 

os metros de tcodo pc.lo .1mb1cn1c 
Ess.1.S lt llbWtl'tÔ<!S tem O tllulo d~ 
Confil»ÕcS HununJ.s 

MIXT URA · T1tulod.1c.,posiç;lo 
colc1n.1 que os Jnt.Stas PJulo Ga1.io 
(csculturas crn pedra).Oct.a, 1.1 \lJ r­
doncs (plasllc shdcs) e Rita \ t1 rua 
Brag> (1nsiaL1Çlo) uuntêm no \fr\.lu · 
ra Fihpcaa. no Ccnuo H1 ... 1ónco de 
J«jo Pessoa. a1éo pr6xm10 dia 28 

FRED SVE!\D\ EN • Oart1~1,1 
plàsuco cs tJ mosu ,rndo seus tr.1-
ba.lhos - na técnica ;i.cn hco ,obre 
tela - cm seu cs1ud10, locah ,Ado 
n3 rua JoSCD1onmod.1 '1ha 29,. 
no fa rd1m U nt\Cí llJrtO 

ARTE UMVERSAL • A Ül,ç:lo 
CICocia. locahzada no ~te.r.anmo Sul 
do Espaço CUl1ura.l Jo~ Lrns do 

Rêgo. man1ém. a C\l)OS-i(:Jo Obras 
Prun..15 d.1 Arte Una\·crsal O 4CCr\'O 
10tcgratmcn1e rc<;taurado. fa1 pane 
d.1 coleç;\o \tuscu de Anc D1dacta, 
pcncnccntc â propna Estaç.Jo t,,;de 
a H1ston:1 d.1 Arte. numa\ 1s.-\o ab­
solut.imentc did.auca. é retratada 
<k~c ~ rcmotO'j tempos d.l huma­
n1d.ltk li~ :1 époc:t mais recente. por 
1ntcrmi.::d.lodc n:pltc.LS de iOqU.ldros 
e t 9 ~'1\turas. dos m.us renomados 
.1rt1,1,1~ O1ngr~0.1EstJç.iow~­
tJ RS 1.00. \ l.1~ o cstud.:.ln1e docu­
mcn1.1docmr.1~ratwt.amemc 

Pl '(T URA • A Funcsc (FundJ• 
ç.lo E,paço Cultural) abnu mscnçõc 
p.1rn Cu~ de Pmtur.i Acnhca. a ser 
nun,,tr,,do do proximo d,a 21 dcslc 
;1 l de dc.rcmbro. pela an~1a pl.J.soca 
An;.1 Cl.1ud1:1 Assunç;lo. no Teatro 
de Arcn., do E..9>-1ço Cultur.il, cm 
Jo.1O Pc~o.1 As aul.lS ser-lo dada.$ 
1od;.1 sc,ta•íc1r,1 d;as 8h30 âs 11 h30. 
A t;,,J de 1nscnç.l0 cusu R.S 30,00. 
mesmo , ;i.lor dJ mcns.1hd.1dc Ela 

de\"C se, feita no ·uclcodc Cursos. 
1nst.11ado na Ra mpa 1, Sala 19, no 
Esp3Ço. ?t.1.uorcs 1nformaçõcs pelo 
fone 2,-1- rn,o. ramal 268 

CURSO • O Curso de Comum­
ª ;lo 1nd1cal será reali zado nos 
dlas 21 e 22 de maio. no audnono do 

mchfisco. cm loào Pesso.1 O curso 
se.D nurustr.1do por Vno G1annotll. 
autor dos h,T<P Jum(Uumt> Smd1-
·af c (, ,,.,i,111e11\.Jo .\1,r.Jfc:,al falan~ 
dt1pnmm1JhiHs lníonn.JÇÕCS 221 -
M020I ?21-"'.'lt17.d.lslSh.1s 1-lh 

1,GLÊ!ii -OSC$ 1115Cf"C"\-c p.1ra 
o Curso 8as1Lo de lnglfs, dos nt\'c1s 

1 ao -l O obJl'I 1, o e oícreccr uma b.1se 
p.1.rn donu11.;1ç.lo d1 co1m1111QÇ:lo. ~ Jl 
cçcnt,1. scp or.11 naquela ltngua cs­
tr.1ngc,m A l.l."\:a dc mscnç.'loe mcn­
s.1bdadc par:1 lodos os 111\'CIS é de RS 
20,()(1 par., comcn:rnno, RS 25,00 para 
co1wt mados e RS 10,00 p.1m u. uán­
o:. Ml\10rc~ infom1:1çõcs no Setor de 
Cursos, localu.ado na A,emd.1 D Pe­
dro 1. '62, fone 2, 1-357S 

IIABILIDAD ES DE ESTU DO · 
O Scsc ma n1ém tnSCT1ÇÕCS abertas 
pa r., o curso Habilidades de Esludo 
Dcst.iTU•SC a cnanças dos 7 aos 14 

anos. A t'ltl \ 1dndc au"\:1ha no rdorço 
escolar e dcsc n, oh-e o senso critico, 
cnvol\·cndo a criança em Jogos lúd.l· 
cos e aU\1d.1dcs cspon,vas e reforço 
escolar lnscnç.'lo e rnensabdadc: RS 
IO,OO pmo oomaa:1nocRS IS,OOp:tra 
usu.-lno ~t11s mfontlaç'ÕCS n.1 Hab1ll­
dade de Estudos. locahzad.1 na A\"C­
ruda Dom Pedro~ 56:Z. rooc2, 1-3575 

BATERIA - O professor Edson 
fllbo m1n1.Str.1 p.uJ:1ru~an11:s.., aulas 
dc b..11criJ p.1 mJdul1o·c cnJ11~ ln• 
ICrc.ssJd OS cm se mscrC'\ cr dC\·em 
dJSC3 r o fone 246-?67~ 00 98J ..(H{)J 
O endereço e a Ru.1 obtno Castro 
t--oguc1r.:1. n 1628. noBcssl 

DANÇA - Merenguc, s.,Js.1, bo­
lero s.10 apenas ,1Igunsd05 nunos que 
o Centro de Au, idade H Holanda 
cs1á ofe recendo. na :'lrCJ da dança de 
s.-il!lo O centro fic;1 msu lado na Ave• 
nid.1 Esplnto Sn n1 0. 1134. no Bairro 
dos Estados O foncéo244-6 108 

ARTI:'.. E MÚSICA - ln1crcss.1-
dos podem se insc rever paro cur­
sos de tccl:ido. cordas, sopro, de­
senho, pintura. 1éc mcas \ OC:11s e 
desenhos cm quadrinhos Onde 
Escola de Musica e Ancs Plâstt -

NOITE ESCt'I.I, 
t ,: E.fcura, que cedll 
Sa m, Tercso de Álâ 
que. cru plena ld»t)l 
contrariar os dopas 
1ôl1ca.. fündando ua• 
está cm canaz aa O,, 
rcZJ nha, ao lado• 
po, na Capital. A 
são de Paulo Vim. 

HORÓSCOPO QUADRINHOS ----i 
~ Ncc6dos - Luta d1fictl nos negôc10s. mas 
\'.l~&l ' J boa sens1b1l1dade financetra Amor• Guie­
-. se por ,cus impulsos e deixe fala r seu cora­
tlnt& 111,- çlo aúdc - Saudc boa, m.as faça um pou­
co de csponc ~rase manter cm fonna Pc ~ai • Seu 
tsp,nto empreendedor atraui todas as s1mpat1as 

~ <J6<iot · Pout,,:I tntnga no tr>balho N;lo 
X-:.-.-.X í.aç:aptOJCt01 dcnws Amor - t,,;.loscc.ri\OI\J 
- com wna pcaoe, Jj comprometida. potJ \'QCC 
""'• - tena pn,blcmas Súk- Saudccm aJou E.,ci­
do fcbnl ~ de\"CfU consulw um m6du:o Pe:-.!Oal -
F,quc neutro e dc:s..u OI OUll'05 te: cru.tndcrem 507.mhc),. 

~ ttóc.ios - ConsMieraçSo no u-abalho e 
t-'" ~ 1 n°"u poss1b1hd.adcs Amor • Bom e-ti.nu 
- 1enumcntaJ Ponha um projeto na cs:trada 
1119•.,. Salidc • Saudc boa no conJunto No Il\a'\1• 

mo. DCr'\."OSltmo c tm tabüwbdc Pcuoal • ~.iotcm.1 n 
att o fim na sua audácia 

~ Nqóclos • Os pbnoo proãss,on.J e financcuo 
~ CXX'&D'llllffl~ Amor'- ~scda..~mflu­
- cnaar pcbo íob:asdaqudcsqi.<:ocm:am <;a,.. 
t &M6 n.l'tl ck: -Scu ntr\lNfflDOUOIC:mOl'dcn:loeont,.;~"UII 

fm:r-- do"""p,ora""'"'p "-1-Tudo<b<""' 
pcrfcumcnteàw. - MI a,,,c:,pc>tdiuaa 

r, f"'I e:16uo, • D~ dJfl,,t, quando \ od o.to 
~ coconuari ocnhu.nu coopcraç.So .\mor• 
uir. Dia realmente: ruun O1scuu.lo cm ram1h.a 
m-'Jc~c uma \.,d.J. nu1s rcguJa, RaJCO de in10'<1• 

caçSo Pu,011 - Nlo d! moov01. para cnucas d.1 
pane cbqucles que o cercam 

/ • \ e:i6cios • Sonc 5C voe! t tcptc~nt.1n1c 
l '1f I s«rd.ílno(a)oucmprcg.ado(a)docomcr~,o =· ""' Amor ª D1.1 que b.\orccc Of amores rom.dll• 
ocos e os pro,ctos Saidc • A saudc depende do~ 
moraJ Faça sanúuc.a Pcuoal • Não pense que n~ 
hto prcc.:1sa dos outros é. um g111\.C erro 

~ '-'e e.ócio, - Espccula.çJo mfclu no trabJ• 
~ lho ~egoc.1os muno ruins Amor - \ 1u· 

,... dança d.: .1t11ude de alguém muito ca ro a 
nnt•u·n \OC:ê aui.lt' . Repouso ncccss.ino Fup 

de C!.por1cs \ 1olcn1O, Pt.-., o . .i • NJo peça JJuda 
nem conselhos Co111c Jpcna.s com você mesmo 

~ 1'tJ:6<"i o-. • Belo dia. l3nto no plano profiss1-
~ on.al. qu.1111O no finan1..e1ro Amor • S3t1sía­
__. ç;kJ no plano scnumentJI e bomcntcnd1mcn­
n.,i• il1 11 10 com :t f.lmiha audc - Saudc boa. mas 
na.d.a de c:,ponc"' \ 1olcnt~ RLSCO de en1orsc Pc~oal 
• s..t11sfai;.10 duranlc um pas!>CtO com ;rnugo 

~ , ,,:.ôcítn • Alruo nos ncgóc,os. que cs­
tr T Uo d1fü;c1s \1,ts SCJ.\ pac1cn1c Amor • 
..,,,_ Rasco de mal--cntcnd1do e de ruptura Pro­
u 11 " 1111 cure a h.una,n1~ :.udc - A prcsslo alta 
c.an~ ..cu c,,r;u.-10 EMeJa cm 3lcrta Puso:al • ?',;Jo 
dcnc se arra,tar por Jlgo que pode ser pcngoso 

~ , ,i,ocio, - !'l..loc~pcrc por m1lagrc.s e nem 
/ - "" 1omc ncnhu1n.;1 1nic1JU\;1 mor - lncon• 
~ tro perturbador nus que nlo tera con11-
ru,.u Nni nmd . .dc ~.1 udt • '-Jo conie1.1 c,;cS!iOS 

Coma po\11.:0 C rcl.1,1 Pcuo.al - \Ol;é ICD Unl.l l!T.lnde 
.111 f.1',,-10 d, mor propno hOJC 

~ 1 , ,,oc101 • D1stuu.\o no 1nb-Jlho com os 
f~ e Tcnh• ,u1d.1do .\mo r- • Alegria 
:i:, lt u J 1\er c"harmc p.1,r-11cul.ar \"1d.a se.nu­
"' 1t. l '\ in _ri1.1J,1 '-1.iudc - Tcntu."uld.1doaimos 
p,.11.cra dJ mcs:-i e ludo ,era pcrfc110 P~ , oal • \·1-

.IJc e t(. J-' u ~ ,o s q11e o intcrcsum 

~ , ,,:6c10, (ons1dcr:1ç.10 de \CU\ chefe\ e 
~ ~ 1b1hd.1dc d.: promo\-;\0 \mor • Uclo 

=•tt.tJ d1;1 p.u.1 fo,cr proJCIOS com o \t;I anudo 
\ .1ui.l c C 111d.1do1..01noq11c\ocêcomc R1 .od, 111 -
10,11.,1"'1<1 Pc,, n.11 • ~cp generoso cm rcl.1~.1.0 ,tquc­
lc qu1.: d, monsu 1111 .1fc1ç.1.o por \.Océ 

Lindonrn r, o P:1cifista MORIM 

Pindora ma 
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61fa 
Encontro ...... __,.. ........ .. 

..... Oillllal ............... .. 
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.... CM&ft,Wlu .... Mlln(pnfella .. ....,, ....... ( ......... ......,, 
1-~(Jenallla).lnf'-(• 
...... ......,, ........... (M_ &la6.a.__.. ........... P!9" llllllrla)Olaa ........ ( ...... -•c.n.1ar.--.................. ,. ...,, __ _ 

.... MealaiW.. 

Varia -.ce1oca,.....,_ __ ....., ........ _.k 

,-.., • ...;ço.-a.1a~ ... ... 
-ca- ................ l(llnllla .. .................................. 

11:11e~, ....... -._ ....... 
_..._ ... ,.......\\lia ....... Aataáu 

BalzacuAPI Chá filantrópico 

Ojenllolee_,...Fer­..._llw.r.ri,._.._ o Clli llmo6cm,: pn,IIIIM· 
do pela ltalo F_. do Can>­
bol&aoCiaccr..,........, nos • 
ia qaaa-fara no saUo do ti:su 
da Sonho Doce Reccpçóes. COll1 

muiu,s sorteios, desfile do moda 
da Sol Mon:no e • pt<Scnça cb 
bondaMaturaF,m_ 

................... Mft ......... _. ..... 
m Bt•rt • lalue. Nnta 
........ zoe, ......... _ ... __ ..,....,.._ ...... -... 

Prêmio 
A Paralba nt~ve prr.unte no Prim10 Mu/ru::11lf'llrol EstadJo 

/999, p,omcn'ido p,lo 1omol O E.slado d, Sdo Paulo , p,lo Sue 
• S,rv,p, Soaal do Comlmo (SP). 

O. ....adora ,ao cot~gono criadora Jora,a o dra""1twrgo 
Jost. C~lso Mort,nez Corria, o tscnror út& Ftmando 1rrw,mr.1 
t o mw1co Alaroo Ant6n10 Gwmarães. Na coregona fommlador. 
o eleito fo, o omsto plà.rnco ~/ Armt)O. dirttor do P,noco­
trca do E.srado d, Sdo Paulo 

A grande 
dama 
Zélia 
Teotônio 
comas 
am~as 
Adroana 
ed. 
Hilda 
Záccara 

/------------" 
Italiana 

O renomado Chefe de Cozmha 
tralian3 o apolctano Mass1no 
Pisciouano. do Restaurante U Pd,ca­
no. cm Nápoles, ltlba, CSl3r.i cm Jo5o 
Pessoa nos dias 19 a 23, proporc,o­
nando uma festa para os nossos scn­
bdos ocompanh3cb de ,mho e de mu­
s,c:3. faranos uma ""\i3gcm" :i Cullll­
ra ltahana. 

• Loc,J RCSl3Ur.lntc Olho D 'Agua 
• Hotel Tambau 

Jant:u dw 19. 20. 21 e 22 aprullr 
das 20h00 

Almoço dl.l 23 3 pru11r das 12h00 
Rcsen'3S e tnfoml3Ç'ÕCS (083) 

2~7-3660 • ranul 507 
Pn:ços por pessoa RS 2 .00 (nn­

tc e cU1CO rea.a.s) 
Comat 3!tl>tX:O RS 6.00 (,as n,-

31$) 
1 + T>.,a de Scmço 1 , ________ ____ / 

1)()(1 Ell 1. \ 

SOCIBDADE T 15 

Roberto Bezerra, Marcello da Rocha e Roberto <:a,..,lcanti. 
Marcello promo, endo feijoada no pró,imo dia 28, no res­
taurante Tia i"',;ila 

••• O BAR e rcsuur.mtc P3.1h3 \ 'tp coounUJ. sendo um dos 
mclho<cs e lll31S bem íreqlJalLldos cb cid3dc 1'0 ullllOO donun­
go aquclc :iprazm:l local csu,a complcumcntc lOl:ldo 

... NESTA tuça•feira está comemorando oo,a ida• 
d< • s«retâru 1djun11 da A~io ocial \ '1Dy BraiL De,·e­
rá rettMr os abra('os de nus inu.muos a.micos. 

,., A PROFES ORA Tàruól CllS!dwio recebeu• Caumda 
Augusto dos AnJos. com dccoraç.lo onas:id.t pda Cànw:i 
Murucap;tl de Sapé A d.11.1 cb cntr<g;> da bonrana de\= stt 
~ bm emente 

••• O '\ fCLEO dt Artt Contt:mporioea- l\acfllFPB. 
dtlri ttalizando no ~riodo M 0li06 a JCL:06/99. a expo­
s1çlo .. Circuito- do artista pl.i.Juco ftmando Au2u.sto. 

,,. QUALQLER com:spondéna, p;1111 • coluna Jc\'C',cr 
CO\ladJ. p:lJ'3 o qumte endereço .\\ ·OSS3 Senhora dos ~;1-

,,:gan,.s. ~!6. Apt" 903. Edf obr da Pr:w. Tambaú CEP 
5 039-111 

••• FAX pan, • coluna: 147-lltl!I. 

·Pça. da 1 1 1• • t09 _ Tambi:í - João Pessoa-PB 
11C cpcnc encra, 1 _➔ 88 . 

Reservas e Informações Tooll-Free-0800-997000 
E.MAIL :http://www.varig.com.br 

Fom·: (083) 22- ' ---~=-------------' 
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-N0.11-
GLoeo 

0,1'.'' • "'"9-, ~ 
OIIIIDO • T..,...._2'000·0no ,.._,_ 
°''U • T.._l000.11ar. 
°'IOO • n....20CX> - 1•0t. .... ,.9-0.,,..._ 
O'.'h1S • Bcn0..&-1 •---1IIIOO • Paratbe.Meo,.Dta 
12WID . JPBII~ 
IWO • otollof~ ,,a.1, - Joma11..,. 
13h40 • \ 'Mko ~ 
lolhlS • \'ale• l"na \'tt de ~ovo• 
Outre Por 0-•tn 
t,hl$ • s..a.o 4a ianlt l'- TtN 
•• h-M·• 
171Ll~- ~~lo 
llbOS• Fa-ç.M ... 0.,0 
1•ss • JPB • :, r..._t. 
19h10 • AMladJo N1 ,.,,_ 
ltlll10 • Jor..i SIIOMII 
:oh!O,Su, .. \..-
l:bOO • e--. A PluMtt. l~• 
l2U$ - \1.n. 
2llLl5 • Jorul • O1..bo 
oc:a.10-~1 , .. 1 .. na.s-.,... 
.-e Owt O Dnp,tnar • • s-­
on.o, • teta..-~ li o,.d.._.t1 .. , .. 
1.f'•t-•lf' í•'T• lrrnbthd 

BT 
(1~ -Pala,'ft\f\, 
06WIO • Saloo...ho 
01'l'.JS a. Ou .t C.. 
llllll5 • ~o.,..,_ 
1:11110 • CuodcNi.:u 
121ll0. AH«a"-'a.l»u 
1 ~ • Tambul ~ 
1'\kla. <k..-F.,. 
1.Q&U • C--.C-- lall.w 
E,p,<W 
JéoliOQ,P,,opMML,'INI 
,.,.... . r-.ni•o..-. 
l"'40. °'-"0. 
1.-~-T..._.'\.-cw 
)911Qj.~ ?CIIOO-..,.·~ 
IGOO. 1.ata.r-
lfYO • NnlaSirra 
,...,, __ .., __ 
2ll,4.I-0,-
21Ja,)O ,JI .SO..OutaMea 
01.00 • 5-1-SB'ICBS 
OJIL.'O • o.u r ... n,r. 

RECORO 
01"30-Qipr-
0411GO-h!a'-n.•,·• 
07'b,&' • FUl en.J 
09IL)O • EJAna .a úrp,a 
IIUO,o.c.tw\l.&JU• 
l:li00°TOll\st.o,.,,-
Jl111J0 • Con..o C::poctcl 
14W>O,'\iot,,Aaolll 
llllOO·C~AlC\.I, 
lthU-J.-.&c.rne 
191l."O-Jars.i4.abolrd 
:C.10 • '-o,da 1.-... Pai.do 
2 IIIOO • uc:ol.._ do S.W.lho 
llMS. Tela \huat O. "iatpth• 
l'h!O • Ldlo Ll'-"Tt 
00h4S • F&h Qlle Eu T1 F.a..WO 
19b00 - r...ta de: fap 
101,,U . ~ AM Mana Bhp 
~1&4~ - Ldo L,'ft 
11M\.Jom.Jôrn:tte\ftaa 

bO~ • r-.QNb T•úcuto 
~llJI •F~•Fc 

DA 'DEíRANTE 
o,hOO - rwc,,a it. ~ 
06bJO • DIVM Rwal 
o:,,oo. ,toaa•\ida 

07hJO • ~'° Cn~ 
ODOO • Oi.a O.a ,~., 
0W0• Du.Ou~"lfl&.ct111~ 
•~i.. 
IOMIO • COlldt.a.l:C1• 
lOltJ0• M...WM•a« 
lllaH• \'--fUlltcoa1D.ot 
J:l!OO • hponcTotal 
1ruo. Eap011~ row 
J:àJO. a...c.-.. 
l)IIOO. W~-1• ..... . fld 
.. S" A••r 
l)IIOO• C.......doNOOI 
lti11D0-~4oer.l•oma,-. 
Mnfrwc 
1-:'WIO • Pr.- '1hhu Pon,cn-.t 
JlbOO- M~ 
19'00. e-.t e,.., r ~ 
J9h}O JClffl.lldae..i 
2Qb0C.,. ~t 1 ,,_.. bi9 ... ~ 
2JW)O. ""'cr-doH 
2~ • e- Band n,,, .. , º'"' n..-•• !u·• 1 h1dto 
ootiD0-~;.,,114 
''-.J' fl .... CIDIII M\Mln Jr 
r.,1u, '•- W. t 0-. 
Oltao~ t·1•c Pn" \lbhrl•H 
'llr ,htl• 
CMb(,, • (111,.cna.-.,. 

. LTURA 
KIIH T.._,."' '!000 
.,., r... ... 
Ili-. ~ 
n,o c~~Calil6'...,._) 

09lioO • U·T~U.. 
Oftlo. e~ 
l<IIOO • hp«t 
IOkH • n y,.._, Ot"'lll'tldo 
lOll.lO (.aAde a_...y..,.a.. 
IIIIDO\\......_ 
111tl0 • X•Tla6. 
12h00 • J ,nt,a,l de c.llwa 611 
IJWIO "mat.l ...... P--..-.. 
l)hl)' • !la.WC U....r • I.Ac.atlartl 
da lr1Hria 
l11lJQ ~c.a.,..i 
l41100- o.a..... 
l•ILlO • lb·T,_.8-
13III000 W....,__. 
Uh.\O • O \ta_,.. Oi..-. 
1'6)! • ..,,...C.....-
16MO OfN*lall) 
16lll0 ° 0,....-t""° 
l71tOQ. R11pcrt 
17llJO-(INWJfd 
ltllOO • O M- O.,~ 
11111t, • e.e.a,, IU-T..,U.. 
laJO . X-T• 
ltllOO • 1-llN Cana,aJ (,.,.,,,. _ .. , 
1-.» T ..... e.a...• ~) 
i.. , ... u.p., ..... .... ltJlall.f,,_..,!'ri......,., .. .,, ... ) 
lllll>O. ~••m-o) 2711DO.,.......c11111n, .. .,...) 
llhSO ,.._...all'lflO • lapf._. , ....... , ,,.,. ,_ 
oo.,o.p.-.Mnaf .. ~1-
ouaoo • ,-. Mr• ■-4, an.-1 
Rnift• 
OIILJO M.-11,:,.p.lj:t (Jup, .. ffl'I• , .... , 

Leáo Lobo 

Dominó em cri~e 

Rodngo P:t\3ndh. intcgr.mtc 
do grupo Domino. mctL."U~ cm 
uma grande confusao, JO l1rar a 
roupa para a re\1sta 'G \1ag32.1-
nc"' wn a,mumcar a Promo.ir• 
te O fito D1e rmlcu um., 
su,pcm5o e o CànCCbmcruo de 
aJgumu iru'3çtx.:s, como a do 
Dia das \Ucs, que ,em li:,ta no 
'-Sabad.ão ( BT sab.>do, 
23h30) A Promoan.: ;>&ora 
estuda o que: furr com Rndngo, 
que pcx': J.. "" grup 

Banana machucada 

A pr ,çlo. d, pr, ,,.,,. 
"Sem lmnlCS Para Sontia,• 
(Rca,rd. qumu,, 21h41), de 

A UNIÃO 

1 ab10 Jr com1dou o grupo 
Banana pltt p.,r:a grav3r o 
quadro no centro ck ão Paulo. 
e n.\o &.:u nada certo O pr<Xfo• 
tor nJo pro, 1dcnc1ou 3 papel.ada 
para a, k>c3ÇÕC'S. muito mc..T10s 
scgur3Jlça. cnando tanto lumuh.o 
no centro da cidade. que as 
m1."111na- do Ban.tro for3m 
agredida~ e iram arranhadas e 
com marcas ro\..11;, A d1rctor.t 
do program.,., Leonor Corrê:,, 
disse que ,1 umc.J coisa que 
podcna fuc:r cr., rnancbr o 
produl<lf rcspoo<.ncl embora E 
com ,dou u 13.lnanas • p,r:, 
gm-.r o prog= de F ab10 "" 

eparação confirmada 

.\-ju1 qut. cu. a \ inha 
fal.1ndo h.1 ff\3JS de um mês, 
cM.1 otic,ahzado O c,1~31 de 

atorc:i. l..cttc1:i ptlkr I! \ farcc­
lo ~ouc,. C!\t.io scpar::idos 
Letícia continua com o filho 
Pedro. de 2 anos, no ltanhan­
gua Rio de Janeiro l M:\rcclo 
mudou·~ p;ira um ap:irtamcn­
to no l.ebk,n 

;\ l ulta pode ser menor 

O ,alor da multa de rcc1-
1;,;io contr.1Cual de Ana Man3 
Orag:i é de apro\'.1m:idamcntc 
21 m1lh&,s de reais, ou SCJ3 
10.5 m,lhõc, por e.da progra­
ma Entretanto. uso a aprc­
~t"nl;idora \3 para outra 
m1 sor,1 lut3ri n:i JU~Uç:i 

para que a multa scJ3 d1mmu1-
da , de contando o penado cm 
que cl3 Já cumpnu conlr::ilo n:i 
Rccord C-.no a JOgJ.da di 
certo. J muhJ c,11 parl uns 17 
milh&:s 

FIEL AO SEU AMOR 
(Addietod to His Lm-e) • 13h00 
no Bandeirantes. EUA, 1988. 
Direção de Arthur Scidcbnan. 
com &rr) Bost\>1ck, Polly Ber­
gen e Collcen C:unp. Um casa­
"°"• dos tempos modernos tem 
como profissão namorar virias 
mulhcrt:S ao mesmo tempo, as· 
swnmdo uma 1da1l1dadc difuren~ 
te em cada caso. 94 nunutos. 

UM ROBÔ ESPECIAL 
(foo Much) • 13h50 no SBT. 
EUA, 198 7 Diroção de Erie Ro­
cha!, com BndgcttcAid:rscn, Too 
Much (Robô) e K=o Fuk=wa. 
Um.1 garottnha americana VÍ3J3 
oorn • funíha p,r:, o Japiio Ao 
perceba a solidão da menina, wn 
cocnusu - para quem trabal.l os 
pais da g;irota • a presenteia COOl 

um robô A mcruna se cncantl 
com o OO\~anugocrcsol\efugor 
com ele m,nutos 

UM TIRA DA PESADA 
{Be,'Crl) Hills Cop) - 15h35 na 
Globo EUA. 1984 Dm:ç:io de 
M31U1 Brest. com Eddic furphy, 
Judge Remhold e John Ashton 
Um pohe1al de Detroit pede hcen­
ça da poue,a e parte para Bcvcr­
ly Hdls. cm Los Angeles, para m­
\ cst1gar a morte de um anugo 
eº'" 5(.1.J JClt0 abus.'ldo e CXCCS• 

s1vamcn1c descontr.iido. ele en­
tra cm ::itnto com os policiais de 
la Apesar de suas trapalhadas e 
de burlar \':JJUS \CZCS o rcgub­
mcrito, acaba dcscobnndo urna 
poderoso rode de tr.1fican1cs de 
drogas 10-I nunutos 

OS U PEITO (Th: Usu• 
oi USpcctS) - 21 h45 na Rocord 
EUA, 1995 Dm:çào de Bryan 

111gcr. corn Kcvm Spaccy, tc-­
phcn Baldwm e Kcvm Pollak 
Um., denuncia J.n()(um.1 fiz com 
que a pohcoa de Nov• Yorl pn:n­
da conco suspeitos Por f,Jt;o de 
provas eles s.io sohos e ocabam 
se Juntando cm um proJcto co­
mum, e cn:un um circulo de tr.l­
nus e 111r.ngas J0.5 minutos. 

OPERAÇÃO E 1 LI­
MITES (Wothout Lumt)- 22h00 
na Bandeirantes D1rcç3.o de 
Ccsar AICJ3ndro, com Da\·1d 
lwl.. Joel Oand \farl" cll e 

George ld>rctton Um pohoal 
da lnperpc,I. pora 1m-csogar o se­
questro do propno filho, ter., de 
fizer o tr.1nspone de umo carga 
de drogas do Méx,co parn o Te­
us. utJlll.lndo sua 1ns1gno par:i 
p.us;i.r na frontcar::i 92 nunutos 

••• li, 1 t 
'1 ... ,, '· 

:, ,1,.i 

., . " 
'" ~ ' : _ .. ., '' . 

11 1•;• 11 l'I 

STEPPING 
DESPERTAR DO 
SO (StcppqOlll· 
Globo,EUA, 1991. 
Lewis PiJbcni a:a 
nelh, ~hdley Ir 
Walter,, A proisd 
ça Movis Tumai 
casnda que tem • 
seus aJunos bml9 
mais estranho da 
dos os alunos~ 
a <bnçar, mas lâD 
no má.ximo WTll ,1151 
nutos. Fonc:0S0010 

1 T ERCINEII: 
Q U EIM A~ 

LE TAMENTE 
Bum)-2h0l n,(illt ' 
1986. Du.çio 
pm:ui, com Eric 
vc rly D' Anseio' 
Dccp. Um rq,ât10 1 

contratado por"' 
cnconlrar seu 68" 
ciclo Fone :0800.10 



A UIIIÃO 

trabalhos de j ul ia 
.till•..,•-•,-pr, Al'IHI lnll,, •a.ün. -Brallll,-; a1, ,wcbt- (trisfll­

_.,__..,,,. dHâM dl ao}; ad H 11,0l/all Aadaade Nu Nuvens d11 Globo, "'"" pro,r11m11 
•-.-..,-,.,,. CWlllr&.. Ma,.._ 'JlaSIIIIIJUiule 11,lfo 11frag111e11111, ao contrár"1: 

__.._....., .,,,_ • .,,_ .crlda dop- •/laáf,11 • CacUdo B«ka". i;lilllii_..,_,.,._ .....,_ •. ,,.,_, ,f•t••á oUddxalon11-,c1111011 palcos. O. 
,-._ Ucle• "-'-la,-,,.,,••~ .t OI,-• As Tr& lrmil, n• aco/111111 ddx11111 claro 

..,_..,,__ C-ope-'"'■ ••JMP E■ Sei que Voa le Amar,,,. f""' protag011i:P,,, 
•,-eo, ,,,..,.,., ,.,,__, ,__ .t F_. »wro • ,..,_, • O.ro • -U.or lllriz 110 Fati­,.,.C-.. ~---. JiA••- Tincleacel, ., Allll,rü,, •-llla ú lla6/ di, /nconfolh,­

da. &. -"'flW• lW■-s.■re..ta-•JmZilnp111pe--' atr- anlllllib, el11 ,.,,,. 
pabllddMuS4oPuloü.-sH. 

A incansável Julia está no teatro, na televisão e fez três filmes que estréiam ainda este ano 

pessoas que disstram a \·ocê: 
Não vivo sem fazer teatro. e ao Alexandre Borg .. que 
staria de poder viver de tea- " Eu Sei que Vou te Amar"' in• 
, Ao contrário da época da fluenciou seus relationameo• 

mãe (a atriz Lilian Lem- tos amorosos? 
), daCacildaBekereaté da O Arnaldo labor escreveu 

a Montenegro, que ti- esse texto quando estava em cri­
companhias estáveis, agora se no casamento, e escreveu de 

ti cada vez ,.....--------.., uma fomta pro­
. dificil fazer "Não vivo sem fazer funda, bonita e 

longano imparcial, pois 
tro. Mas a teatro. Gostaria de via tanto O ponto 
e dá um jei- poder viver de teatro. de vista do bo­

. Se não dá Ao contrário da memquantooda 
.,_ fazer peça época da minha mãe mulher. A peça 
~ 11 atores, dizia coisas que 
IZ com cinco. (Lilian Lemmertz) todo o mundo 
>utras crises está cada vez mais vive, por isso o 
IIÍStiram,atépi- d[pcil fazer carreira públicoseidenti-
resdoqueessa. longa no teatro" ficava . Quem 
1 problema é o nunca sofreu por 
!lll"Oélltigode amor? Quem 
IIID.Saimaisbaratoassi,-tiraum nunca tentou se explicar e não 
ideo ou à tevê a cabo conseguiu? Quem nunca chorou 

Mas a exposição do ator 
lltYêniocontribui pana que 
tais gente vá vê-lo no teatro? 

O teatro é uma coisa que a 
"'1e tem de cultivar. ão dá 
111 &zcr teatro só porque está 
IZU>do sucesso na tevê, se não 
irt uma m ... Dá um trabalho 
Olgrlçado fazer teatro junto 
11111 tevê, mas eu faço. Me sinto 
~hor na tevê se estou no tea­
'O • me realimento, me reabas­
,ÇO, Tevê é uma doação cons­
~te. Você sempre dá e não re­
:be. Não que cu não tenha pra­
~ "11 fazcrtevê. A diferença é 
ICO teatro modifica minha vida 
rofundamente. Fazer Cbekbov 
um ganho para a vida toda 

1

rna novela é sempre uma no­
!ia. Nlo estou menosprezando 
ldevisio, mas sei que, quanto 
IÍ.I faço teatro, melhor eu fico 
'tevê. Pode ser que ninguém 
>te isso. Mas eu sei. 

O público também deve 
>tar. É verdade que houvt 

OU\indo uma música que desper­
ta lembranças? 

Como foi fazer .. ,. peça 
com o seu marido! 

Eu vivia um momento com­
plexo com o Alexandre, porque 
nossa realidade era diferente do 
do casal da peça. Mas a gente 
têm consciência da nossa voca­
ção o palco, não era a Juha e 
o Alex, era um jogo teatral ão 
era nossa vida pessoal É o lado 
esquizofrenicodoator vweruma 
pessoa que não é você, unta vida 
que não é a sua Mas a F ernnn­
da Montenegro e o Fernando 
Torres estão aí para mostrar que 
é possível 

Algumas pessoas niio gos­
tam de misturartnabalho e ca­
samento. Mas voe:t partct: 
nào se importar. 

Se alguém está fazendo o 
que gosta, está sendo pago para 
fazer o que gosta e com quem 
gosta, é a melhor coisa do mun­
do É claro que nem sempre vn-

mos fazer coisas juntos, mas nós 
temos uma empatia muito fone, 
temos muito respeito e admira• 
ção um pelo outro. Gosto de tra• 
balbar com o Ale.x, independen­
te dele ser meu marido 

Por fal ar em trabalhar 
com o marido, no filme "Um 
Copo de Cólena ·• você e o AI~ 
xandre Borges ,•ivtm nova­
mente um e.asai em connito. 
Quais as semelhanças com 
·'Eu Sei que Vou te Amar"? 

"Um Copo de Cólera" (fil­
me baseado no livro de Raduan 

assar) trata de um relaciona­

captação de recursos esti dificil 
por causa da crise E uma pena 
que isso esteja acontecendo, mas 
é uma questão de calma e per­
sistência. Dependedosiavestido­
res se tocarem que não se pode 
desistir da cultura. E uma situa­
ção limite que. aos poucos, deve 
voltar, não ao nonnal, mas, acho 
que vai se achar um jeito de sair 
do buraco. Eu adoro ànerna, tan­

to que tenho um programa, o 
Revista do Cinema Brasileiro 
( exibido em São Paulo pela TV 
Cultura), que apresento hã qua­
tro anos 

mento fone e conflitante entre QUt:rd.iztr. a princ.ipal íon,.. 
duas cabeças pensantes, duas te de renda do ator no Brasil 
visões diferentes do mundo E ainda t a tt\'ê ... 
uma relação maís profunda, mais a tel~isão. você pega uma 
louca e maís filosófica do que a novela e 6ca oito meses ganhan-
relação de um casal se separan- do um salario Só que existem 
do em "Eu ei r--~-------, outras formas 
que \/ou te paraumatorga• 
Amar'' 0 6lme, "Quero estar nhar dinheiro É 
ela é jornalista, sempre em nllltomaisdificil, 
eleéumcaraque equilíbrio para viver masépossível 
se e.,ilou numa em paz. Não tenho 
thªcara e desis- angústias estéticas. Com o t o 

uu perso na­
gem na no,•d a 
"Andando nas 
Nuvens"? 

tiu do mundo, da 
hipocrisia. E os Quero 
dois travam uma enve/1,ecer bem, 

sem me preocupar 
com isso" A novela é 

uma comédia ro­

discussão de 
idéias, de cabe­
ças 

~--------~ mântica. Meu 
Esce ano o público vai po­

der vt:r você trn três filmes ... 
m1 Também 6z o filme do 

JoséZaragom(Antesquea Vida 
nos cpare), que estréia em 
maío É uma história bem urba­
na, bem paulista. sobre cinco 
amigos na São Paulo dos anos 
90. Eu faço uma publicitária. Os 
outro quatro amigos são o Ale­
'"ndre Borges. o Murilo Beni­
c10, o orton ascimeoto e a 
Beth Goffinan. 

bis algum a raminho? 
Há convites pmtando, mas a 

personagen\ a Lúcia Helena, cur­
te uma paixão pelo ex-marido 
(personagem vivido pelo ator 
Marcos Palmeira), mas é aliccio­
nada por ela mesma. Apesar de 
não precisar, tem sede pela bele­
za, pela juventude, pelo astral. 
Busca um prazer que nunca está 
aqui, sempre está à frente. 

E vorf! 
ão passo nem peno disso. 

Qu110 estar sempre em equih"brio 
para ,iver em paz I ão tenho an­
gústias estéticas. Quero envellloce­
bem, sem me preocupar com isso 
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Suzy Rêgo divide 
o tempo entre a 

novela e o teatro 
A vtcb da atriz uzy Rego anda pra li de agitada. 

Além de vi>...- a amb,ciosa presidiária \"era Soares em 
"Louca P&JXlo", trama das 20 horas. cb Recorei, Suzy 
também faz parte do elenco cb peça "Caixa 2", deJuca 

de Obvei,._ Há um ano e anco meses em cartaz. em Slo 
Paulo, a peça é o espetkulo de m110r suce<so cb tem-

porada. 
Para aguentar a dupla jornada, a atriz tem fr,quent.tdo 

acadenú de ginasuca onde pratica esteira, fàz muscula­
ção, ginasucalocali:zada. stcp e~ Taro atlvtdade 

wnbém ajuda a miar o estresse das gravações • A 
no,-.la é gravada rum prcsidio e o cbma das gravações é 
nuito pesado". dizSuzy Para isso, elatambc:m usa nnws 
CSO(éricos para "limpar" o ambiente, como acender mcet>-

sos antes cw cenas 

'4~== 
Alim de muiu &i• 

nj1tic ■ , vod tem feit o 
alpm tipo de 1limcnta-­
ç.lo especial para •cüen­
tar tanto trtb1Jho! 

Tento sempre buscar 
aJuncntaç1o o ma.is natural 
possível: carnes brancas, 
legumes, verduras, muita 
água e, ó claro, urna boa 
cervejinha, que ninguém é 
de ferro. 

Voei tem al&um pro,.. 
jeto para depois da no,. 
vela , alt:m dt "Caixa 
2"! 

Meu contrato com a 
Record ,-ai atê julho e de­
pois da no,·cla a.guardam 
conntcs. o teatro coo.ti• 
nuarct até que se miciem 
as excursões pelo Brasil 

Vivu a pt.rsonagem 
Vua lt.m uigido t.stu ­
dos mais aprofundados 
sobrt a vida no prt.SÍ• 
dia? 

Alem cbs dn,:rsas reu• 
nJõcs com J.1.cques Ug&i. 
nosso eh mor do nudco prc-­
s1d10. onde C3d3 uma de 
nos pode esmiuçar o com­
portamento de nosS3.S per· 
son.1gcns. cs cnemos no 
Hospital do C:irand1ru .,,,. 
suando as dctenta.s que,;. 
, ·an em regime semi aber­
to, Elas trabalham durante 
o dia neste hospital e nos 
concederam trcs horas de 

,uita para nos concar tudo so­
bre elas. 

a primeira vt rslo da 
novt la , ª2-5499 Ocapa­
do", sua persoaacem era 
vivida por Lolita Rodr i­
cues. Vqcê checou a usis• 
tir tsH vtrslo para tom­
por Vera Soares? 

A adaptação feita por 
Y\'es Dumont e seus colabo­
radores apenas usa o a.rgu• 
mcnto uuc1al da trama origi• 
na!, ponanto fo, desneccssi­
no asnsur a primeu-a. ,-crsào. 

Ao lonco da trama Vtn 
iri trair a amiudt que ttm 
por Lttida {Kariaa 8 1-
nsna). Como isso vai aco•• 
te.cu '! 

Até onde sea, ela dC\-cr:i 
conqUlStar AndJt (Maurício 
M31tar), a "Louca Paocio- de 
Letícia Também estou aguar­
dando os c.1p1tulos para saber 
de quC' fo.nn:i isso ,~ 3CODt.c­

ccr o sa que Vera tem per· 
son:ili<bde fone. é amb1c1osa. 
e 1ncoofomuda com .a cbficuJ. 
d.1dc de u,er d1gn.amcntc: 
:apos su3 s.1Jda do presidio 
Eoêo. cb dC\l!r.J. mostr.u tr.l· 
ços pouco onodoxos de seu 
cariter par.a conseguir uma 
",da melhor Ê um person:t· 
gcm nco. cheio de nuances e 
mu110 gratificante para Uffl3 

mtérprcte, J3 que ela é total· 
mente diferente de num. Em 
quase todos os scnttdos. 

1 Suz faz Louca Pailâo, na TV, e Cai.ra Z, no palco 

~---------------------~ 
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----------- = IERO 
Como foi mudada a 
bandeira do Estado 

M
udado o ncrnc da cap,ul. de 
Panh, ba par.1 J<do Pc:s:soa, 
os rc\·oluc1onános de 30 
qwscr:un mau Quucram e 

e,cig,nun tunbcm a mucbnço da ban­
deira do Eslado 

lnlorma o h1ston:idor Klcbcr C 
Toscano, no bvro Pamlba, A Trrra 

Onde """'"" • O proposdO da mudan• 
ça da b3ndc,ra por.úbon.1 "RrunuJ.1 
a As tmbl,,a J «-g1slot1w1. _(01 w,ta­
do um pro;<to o qual fo• ,~tnJo p,lo 
prtsidtnttt da Casa O pom rom os 
dtputados nllo l'l'.fpe1tnram o ,-cto 
• a bandma fa• ojic1ah:ada ·• 

José Aménoo, no hm> O Ano Do 
Nrgo, mlonno que ·•"'11•• fina/mm­
,, a qutst/Jo do banJtira. t:rocrr­
bando otnJa ma,s os tfn1rtto.S alia­
fin,am as ,o:ts ducottJantt;.1'. a gn­
tar t o batt r os pá 

0 prt>JCIO da mudonça da b.lndct­
ra IODl0U o numero 6 Apesar de opro­
,-.do pelos deputados. so&.u o '""' 
do pr<Sldclc da casa, que CDlr< cu­
lrOS ~ en&nzou que uma 
band'2n •; o stmbolo do >1do nor­
ma( " ""' slntut ldtal das aspiro­
ç,l,s colt/lVOS ou da omb1tnc/o tm 
que tln'Olvt a alma do po1'0 que a 
tleg• • E a propósito do palavra 
Nego, cnfiozou o presidente da As­
scmbl6a que C5S3 p;,.Ja, ra n:lo ~ h1s-
1onco non figura notelcgr:lm3 cm que 
o presidente João Pessoa negou apoio 
à c:uxbdotura Julio Prestes Por fim. 
concluiu que o /\'tgo cnccrra um gri­
lo dt puro ntgatwumo .. 

:lhcnt:1 Alvoro de C:m-alho, au­
tor do ,'Cio ao projdo do mudança do 

r 
_; 

i 

Escritor José Américo: "João Pessoa estava coberta de cicatrizes" 

bandeira., cm seu lnTO Nas J'lspuas 
da Rtvoluç-do. que "a bandttra. 
para a matona. tra um dmbofo de 
rc\'oha e dr dor. para outros, um 
mrro prrtcrlo reac,ondrio ." 

A nO\,j bandara trazl.3 :i cor \'Cf• 

mclh.i.. s1mbolLZ;U1do o sangue. e a ne­
gra. rcprcscntando o luto B:inde1ra ru ­
bronegrn. que. cm, ;i p:il1H:i Ntgo.r:m 
k.tr.15 brancas. compõe • =igcm de 

um dos períodos mais rumultu050S do 
nossa lustóna, onde o ócbo, a w,gança, 
• reprcs:iho e a violêncra invadiram b ­
rcs, dcmohram prcdios, J)fl)'<>earam in­
cêndios e tnnsronnar.un a J>3C3t:I ci­
dade num verdadeiro pandcmõruo. num 
mootào de rumas. o que li:z José Amé­
rico lamentar •·A cidade q11c Jo/Jo 
Pr.noa tanto amara e embelezara 
t'flO\'O coberta de c,catn=cs •• 

Legendas de Caminhão 
.. Mm , ak um cachorro amigo do que um arrugo C3Chorro • 

1111 ÁJ l'CZes paro chorando o que promdo sorrindo." 

' o silêncio da llOIIC a popu~o aumeut.l " 

.. lo sou bombeiro mH •P•co o seu foeo ... 

-SC casamento li>ssc bom nlo pr<ciso"a de t<st<munlus " 
•Daas c.oisas matam ele repente: ,·ento pdas costas e soar• pela frente. ., 

"A -,d, é cuna' Ent.lo curQ a mia " 

.. O bom nio é ier importante. lmponante r. ser bom."' 

'Jo tenho medo de anun:us na pi l:i. mas""' de um burro no dm:ç5o." 

( Do li, ,ro l,ega,d,n De Cami,ihuo, de Abeylard Perein Gomes) 

Valioso livro de pesquisa 
O lustorudo< e cscnto< \breu., 

Odilon mem,uo seu nmo bno Ca. 
~ ~ Snu Parmta. um ,a~ 
bolo dJc,onono de nprcaõc, rcg,o, 
rws que ele pcsqwsou e organw,u 
cx,m muno talento e pacii:naa 

O b,ro e ptt:ccd,do de uma apre­
~ cscnu pelo cscnt0< Hugo 
de Olnan Rocha. que 113'? o pcml 
lrunnodoautor 

Ca""'"'henl,e E &11, Parrnttr 
-e~depcsquua.dosmch>­
«s, a ruvd de n:g,on>hsmo • ~ 
rc ~ ourn o tàlat gost.oso 
e naa,ral do P"'O Vale a peno lnrl>· 

an-er alguns termos do e,tada colc­
tánca 

Jacumi • Remo ind1gcna cm i>r­
ma de pá. nome de praia no b!<nl 
para,bano 

Janraca • '>fulha má. &.ladeira 
da vida ah,a 

Lavar A Btcunnha • Laut a 
wh-a 

Lero-ltro - Con\.cru longa 
sem fim 

·-----------· 1 , • 1 
1 Ultimos 1 

i Lançamentos 
1 
1 
1 
1 
1 

A ,ditara Ca,o A-nlo 
,st4lc.lpftlb o, .,,._ _ 
v/dod,1 · 

Carlos Mari&llella • do 
E'mlliano J<á. 

Vida eobca ..........,. • .., 
"immigoum" da ....,..mililar 
imciada CID 1964. 0 m11 -
a mflDcia e ■ r! k Ir :■• 
CatbMuipola mllllia,o 
aipac,110 1'111idoC---, 
aeleiçlo pua......,.._ 
e a cusaçlo pelo nplll lllili­
w. Na segunda pu11f, 1111D D 
rompimmlo CQD o Putido ~ 
munista de Luls Cariai"-, 
a criaçio da ALN, bem C101110 a 
bdcrançadc Marighdlama-­
nlha urbana até .... UAISÍIIID 
pcb policia cm Sio Paulo. 

Incrível e FuODMk His­
t6ria do Capitlo Moaro - de 
Georgcs Bourdoukan 

A Casa Amaret.- também 
está bnçando essa incrivd • m­
a nante bistórà de 1ttn M Olll'O que 
aJUdou Zumbi no Quilombo dos 
Palmares, c:mstJuindo ali espoci-
315 ilrtitiaçõcs ,p,e dificuJtuam 
mw10 a !Ala kmada pelas bças 
do go,=io. A história do Capi­
tão Mooro se passa cm Pernam­
buco, nos anos de 1693 E 1694. 

Os Ensin1meato1 Oc•I• 
tos de Jens - de Mark L Pro­
phet e Elizabcth CI= Prophd 

Dando seqOência à colcçAo 
sobrc os CllSlnamcntos ocuhos de 
Jesus, neste admir.i-,,J trabalho 
de fusão entre o pr.iboo • o mJs. 
oco, os autores questionam a vi• 
s5o ortodoxa que muitos làzcm 
do Mesue de Naureth. Sua 
tese os autores dos Evangelhos 
e os pnmciros CXJDcilios da Igre­
ja alteraram e omitiram cert01 
flitos sobrc a vida e os ensina­
mentos de Jesus • verdades fim. 
domcnt:us que todos pR>cisamos 
para >1'31lçaJ' csp, ritualmcntc. 

Em Os Ensiaamtatos 
Ocultos de J esus os autores 
ap resentam Jesus como wn ir• 
mão mais velho e um pro1\:ssor 
que dcsm1sttfica os mistérios cris• 
tãos com instruções pr.itic:as de 
como alcançar sua rclaçJo Inti­
mo e tnnsfurmadora com Deus. 

o Livro 3, os Proph,:t re­
,-clam os cnsmamcntos ocultos 
de JCSUJ sobrc como se mover 
:111:m dos pcrupç6cs e c:onqws­
w de ontan • e obtc, controle 
sobre as cucunstincias da sua 
vida, rcabzando mau do seu Eu 1 
Su'E: ~~a his- 1 
tónn de sctc santoo e mlsttcos 1 
que nJo apena., vishunbraram, 1 
mos conquistaram a meta da au- 1 
totraasccndêncl3 1 

1 
___________ .. 

Marta, é rotMI 
A mais bcb Marta do pais, a­

da hoje cousa arrepios, está amm~ 
outro no &lua lmprcssionadc, 
ccsa Uldy, Marta Rochacslá 
lo de eleitor par.1 Salvm, oale 
ralar pelo conunho da polilica. 

Se i,i uma vorade de llms• 
ás, sem amnhõcs, não se tem lllii 
nome envolvido cm drogas Fisdlcr t 
senas seculares, e, ltl<lffllM> i Bà 
benção de Toinho Mahc-adcra, Mata 
vcmadora de todos os -

Kapetadas 

VAI CHEGAR o dia an quc • 
v5o assumir todos os ~ datt 
remos 1113LS li:hz.cs, assumidos, qucdl! 
an tudo, inclusive, cm nós. 

PELO ffl"10S as 1t11ll,cn,s nlo ~ 
cm f>lcatruns, nan ~ cedo a gCde n 
lar ncs.s.,s coisas que ai1"la acablln,. 

CARUARU vai fic:u conbocida 
dodcdos musws J:1"'151Cumpnllalll 
p:ll'3 Luiz Gonz:,g;i e oo dia 27 d o 
de Elba R=allho. 

AVI O 305 Da\'eg3111CS • li, ... 
lhas JUJUfl3S, que devem ic,ar l 

do Lagoa do P:irque Solon de Lixm• 
lo do rrwor açude ,-.lho do naal, 
m:uuugcm 

A RAINHA do bumbum, o_, 
ai que o Brasil JÍ viu rebolando • 
Grc1ehc, resolveu dar notas as dt 
rei, 7, She1la Melo, 8, Sbeib 
líaunh• - dez Dcrey Gonçat,a 
trou na compcuç.5.o. 

LI que a mordida de um cadioi,o 
uma pressão cqun'31crcc a duas 
centímetro qu.>drado 

FICO uma bclcz:i o dcstgnll> 
festa ele ann,cnáno do oobtisú 
rema Fi lho, que entrega pela~' 
leu '11citor Fak:10", oo próxno ili 1 
Paço dos Leões. 

O EMPRESÁRIO Rancu Lcn,i, 
táno do Saluttc, 1ncnw m.w uma"" 
i dispos1ç&, oos elicnles, doadcmdt 
gesto vem sendo aplaudido porque 
não de ga.,trononua 

EM RE ENTE desfile de• 
pcb loJ• Colle21onc do Rccti, 11 
mostraram• vcnouhdodc dos c,til,al 
do l..ourcnQO e Glóna Coch, , d 
nuas, apenas de maa com 01 - •• 

E-m11I da coluna ku~Cllll• 



11 consciincia 
l .c.s"" ·"-• ' ª" fW, . ..,.,. __ ,_.,.. ---·--' ,. . .__ .. ,,,_ .. ,,,,,,,__,,......, _ ................ -..... ___ ,,,,,_ .,,,___ .......... ,,, .. _,,,~,.,­.......... ,,,,,,,.. ....... 
...-.e. - tlllOWI o ,. 

t - .. - •• ,.,,,,.,. 
,.. . .. fW .... - NIJo ............ ___ ,,.,.. 
,.., fa/lwt1 da .,. ·'-· 
O,.., P•• dtr: IIOCI pod, 11r 
.., •. "Cllldado. - ..,,,,,,. 
__, •• •, pou/wl _ , . 

• • ,.,., """ ' .. bo• pro ""· -,,.,.,,,.. . ... 
/ulon,amo,, •nlolo. _,, hl­""'°'• fartlll«ldal , _ _ 

,.,,,,,_ "" apofO 1111,r/­
., • r.con}Nc.-, ,., - rrfi· .,.,, ... _ .... 

Por •ais 9111 b•19111•os 
,.., ,,ossos ''"'"'"do"'""""° 
-forç,,q,,,no,v, ... m,o. 
wu lllltnorm«nlt, YOMO.I rrco­

_,;., ""' i f1Npo11/v,/ E,11 
-ai.,,. d, d,nt,o tü "61 
A força q,,• r,c,b,.a1 do1 nos-
101 fr,n6os , no tXtrclclo do 
..,,, oo pr6xuno. ,la s, rrwla 
IUI contprttns4o frat,rno ao 
IIOIIO s,r, â nossa manllra d, 
str, stm, no entanto, alcançar 
os entranhas 

O amor dos nono., lrm/Jo1 u 
ll#llff/uta na candadt mattrfal 
t upintual. dfantt das ntctnl­
dades 9"' apn.nnlamos t qut 
alba ao a/cana dt lrs quOJ1to a 
!H q/"'Ofi,O~Jim ,fR'ffl> ! do '!O{i.., -:o 

so 'dtvt"1"'° """' t/.,. A ]orça_ 
q,,t tmana tia alma dt cada um 
d, n6s no d1rrçilo da coridodt. 
,rumo momfes taçdo do nosso 
amor, wm das nossas entranhas 
, I trabalhada com recursos di­
vinos qut sr canalizam atravls 
dos nossas conscflncfos. Mas 
q11ondo a u traimos dt n6s. ao 
alcance dos nossos irmDos. isso 
força já ntlo tt m a mtsma lnttn­
sldad, dt quando a rtctbtmos 
Sbo momentos 1nd,fcrtnt1s qut 
ttntom st a)lutar, à ml'.d1cina qut 
nol11lmos t nos purificamos 1m 
1t0ssas basa ln11ma.s. Todos nós 
b11scamos. dt ntro dt n6s mu-
mos, rtspostas para as nossas 
quut3t.s "Intimas que nem sem-
pre tncontramos atravls dt nos-
1os i rmdos, dos suas vidas t da 
lltOntira como cada um tnjrrnta 
stus problemas E:Jsram aspec-
tos dos nossos wJt,s qut sd a 
nosso consc1énc1a i capar dt 
ruponder. É tonto que, quando 
procuramos nos retratar tm nos-
101 irmDos. nho nos damos por 
.JQ fisftltos Podemos tomar as 
Slfaf t:tptrilnc,as como par4me­
l10S tm nonas vidas, mas nho I 
,n;,,,, porque stlo d,ftrtntts as 
no.uas expen lnctas Sempre 
afJtttn dJfe1YnÇOS Por Isso, nos 
w,/,annos para nós mtsmos. t m 
dt1trminados momt nlos, bws­
amdo tm nossas entranhas uma 
Cllnollzoçbo com o Criador -
Olfdt e.spuamos encontrar u­
plfcoç6es. or1entaçDes, mstru -
ç6ts '11'' nos rtnO\.'tm o str - 1 
"'"º dec,sllo aurtada. que nos 
Identifico como restauradorts 
das nossas prdprtas almas, mm-
tas delas absorvidos, no longo 
do ttmpo. tm u~nlnc,as dolo. 
rotos. 1tm um rumo ct.rto, por. 
'l"t nbo st tnconrrararn cons,-
ro mu,nas, com as suas ongtns. 
So"\DS os11m. sabtmos duso 
Por 1,111110 ttmpo ígnoramo.r os 
C'011f1nhos que nos levam à nos. 
ta pr6pr,a consc,lnc,a, ao tspa-
fo. dtntro dt nds mtsmos, que 
IIOJ ptntutt a tscuta ti« nós mu• 
• ot 10I qual somos Podtmo.1 
ltOI desv,ar dt11ts cammhos 

J qMDndo ntlu caminhamos 
aos nDSJa pltlkl rrahdodt 

Solidariedade 
O J81Z Jooó Ed,·aldo -eu mau 

uma cempanhl de açio social .aa 
Caun:l de Ba)'CU. lnntubda "V..... 
fazi:r uma mie fdiz DO seu dia", qae 
--ombdcabn~~ 
...,.. bmcas e bnndcs, JUD1i> i cana-
1udade e cmpresânos. para serem 
dislnbuidoo 00111 SOO mies cara>l<s das 
cm:hcs e da pcnlma daqucb adadc. 

An\fflonneat.c. Edv-aldo Ji ha,.-.a 
disln'buido 1 200-~ ahmen­
lOS e bondes uo Nalale mais 750 na Pu:­
coa, às cna,ças 11ccas11adu de !la)=. 

AUNIÃO 

Projeto polêmico 
o_.,,-c-,,,,,.­

,_ • .,_, ,.,,,;-,,..u. 
-i»:t.~•-•1tcifftttaU 
-/!•p,oÍ-,JNlp,ro,lf'ICOI 
IWao E.ut:,,t;-, LqW.ti-,o, 
.,,,.__,......,_o/11',,,.;,,Jno 
-,qa, ..... •"-'­
,.,,.OMIIW..acs,•~ Nplo-,.,-,,......,., ,,......_,,__,_ 
,___..,_'°"'º­-·~-,, ÜIMO,,-... , u,flfl/lUtâlrOf 
• TCU, .. T..-. s,,p,rio,n 
,,..,,,_..,.,,úllq,wb E,ao---~ 
totla u .-at•ims rttdúlas • 
t•-'t•D tút1lo, coMo, dihi•s, 
ltoras...atra, va-l,u d~ rq,ram­
MÇ.,_ Sa. f"" .-.; ur aprtn•do1 

Reconhecimento 
En, lértil tribalbo clt usiitin• 

àa aos mais bwmldcs rendeu 10 juiz 
Joli Albuquerq11e clt Lima. Voto clt 
Apllaso da Cimara ~fu.nic:ip1J de 
Joio Pessoa, 1prue:audo pdo "'e,. 

rHdor fabiuo \ ilar, quo enllou cb 
tribau cb Casa clt , apokio L•,.. 
ruao, esse.s '"cestos de bondade 
quo dJo ama dim<nsio cnadiosa l 
mqistralura parat'ban.a ... 

Dll bomtnacem, portanto, das 
mais justas e merttidu. 

Almoço no 
"Gulliver" 

Tcrv.1 im1di no ,-;ai rainir ami,::as a.:a 
11ró.dm:axxta•fcin (ll ). tmtomodc IC­
lha obrti r.a Wandtrlty. no rcs1aur1n1r 
--CuUin•_r"'. Moch--ao atmoc-oo anh't.rsirio 
da t._1:posa do exibidor Luciano \\ andcrk~ , 
QUf: acont('("('.ri no dia 11,;ndouro. 

Entre iu prhilcgiadaJ con,idadas ~ 
tio: Aaa Lúc.ia Ribt:iro. Maria Emília Frô-
1:a.5. C'rtida Barrteo Pires. Li~• Cunha. 
. lUli1Clt\ltluoti. Cc.kid1 \"l'tSC' Lúcia 
lldtna 

i=~=!=!=!.=~=ª=r=º===,----
Pauta de Sete Notas 

l • Umo das coisos boas d1 cop1t11l 
pMa1ban3 e esse coppcr, manhi cedo, na 
a,-cn1d1 Cabo Branco. 1,·u1J.ndo o mar, 
olh11ndo o ccu e sentindo no ro5to o bc-1,0 
fno da b0'3 com &asto de s,I É gnaufi. 
cante esse momento de confr:1tern1uçào 
esporun Quantoo """'°' acenando pan • 
gcnic• Qu:anus co,wcrus lw no :u- Pena 
que mualOS delos falem cm doenç.1, cm me­
d1co, era rntcn cnçõcs c1rurg1cas, cm 
anlCnlllÇ&s •• 111'1 • 

2 • \\,u con,'t:IUndo CClnl ~ fflC'US pen• 
$111JCl'llOS - e sJo 1Antos 1 - e me chcg:i um 
fragmento de COM'Cfsa Du:is mulheres fo. 

lando sobre pfas1lcJ E uma dclu d1ssc 
que --ru1:ina fez um:a pl;uuca com um g1-
nccolog1 ta .. E o resultado nio ío1 
J.Wfa&ono E I ootn o que foi que ela 

fci."1 A rcspos1a \'CK> ráp1Ja ''minha fi. 
Ih:,_ o homem fez de -••·, Tambcm 

J - \la.so bommc$m0é \'Cl"Optt­
ÍCllO Ice«> faicndo cooper como quem 
,'"3.1 pegar o 1nio. quase correndo Dcca­
d1d:uncn1c o no o edil 1cm pressa ha 
mal problcm:is. no stu bu-ô. gntando por 
soluções E cu soobc que e pcns.,men10 
do r,rcfc1to instalar e1 k,,135 na n,·audi 
Els a.1 um3 boa tdc.t:i 
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A~ 
•je,11,efille~ 
~ 
SilvonrY 
fffttira 
Geriz (fotp) 
~det,r 
eleitatm 
feúM 
8 Nff8'5~ 

C.rota 
Ob;.tivo 
P•drâo d. 
Pro~Com 
14 ffl<K e 
filho do juiz 
LuizGmz 
deOliwira 
(lnMemori­
•mJelute 
Ferrm 
Gmz,Lant­
nho,jáfoi 
C.rota 
H•vale 
C.rota ..,_ __ -"-____ _._ _ _ Transarnéria. 

FAX 
O cbcíc do JadJc1árlo ptr.tJbaDO, 

dcscmbqlldor i- Martmbo 1..uboa.Ja 
começou o 1nba .. de , alonzoçio da 
Jusbç>. COIICOfT'Cndo pan - lnbalho 
aws oclcn: doo sn -barplores 

oTJ.b-.lodoom_..,..defa.t 
cm todos os pb1nclc$ e ao Forom.. a 

dirctona J,i """ª"""' - que roccbn º"""""'º 3-221-3214 
A&<n,oo)IU«Sdaaplaledcoa­

lnS O>lrinau dispilaa de um moo de 
cm.so mau rlpldo e c:liacnu, 

A proí~ ra Jostb Tomi, (foto) ffli 

r;~!~a;~.~ JeJ:!~~:~: trt 
bana. Rc-cmtf'm c-nt c ti.a org.anizoo 
um curso n.a lg r~ .a \1es.siln1 c-.a com 
êxito tot.iil. 

. ,., "' . ---<' '-L ! lLtli-S 
•·•T . NlAM,-.u.ap~ ~ 

r-. ck T\, 1111, t n ariol et0 Ulu•• eh• 
IS t ~ - o, abr-. du uugu. 
t:m ,a1 rtSICÜ:ada. 

•" MUDAM .S. ..laJc bo,c. Joo. 

c.<:~ ·;:,·t.:~;:: 
comr,lcta 

.. . QL l'll[ ~TO u t.mpluu 
d• l'nl \ ll - ,1 ,rw Cbir'" C' -cauJ, r-. 
d1na• ttrio dhtnb111• no dafllt 1k 
qu1nt••ftini (20) na Sonho Do«"". \ 
1n1ria11, 1 i d• Editora CloblL 

• • • MlJTTA ptc J.I 1<dadc tJe. 
,e1aqueo irck110 c,~cro l u,.cnasip o 
=mplodo"1Jcol""tlo:Fooulcto.Jurxa 
~~que Jo. wbu n.io mau manter a 
obrança tJJ. Ta.u Jc Rc:.\1JuosSohdos. a 

chiunaJa Ta.,~ do Lno e,- c,,U f.tu:nJo a 

Jc,'O~~u~~r~•~~-~T~ 
t Canbaldi Ci1t1dino abmn KU bonito 
apu1ame110 no - Mffi1.heo·. Um J1t111r 
homt:~nll Mana Lud a e Abd1nlo 
JuR"ma F'ilho. 

Sa~~=~:t!:=:"'~ 
~lalwraCEP< l JoloP...,. 
(PB)Fa.x. , , .:"6-~!Sl 

lett n ao. R"Ct'no •dda 

4. Opn,l,,,a He-,Zawdc...,, ,m­
nho:,o bdo,=--m. ""1>knU-. .,., 
gc:at \i p;xitt ho,c ate em tcrTC1ro de 
L'ni>Ych .. Poasc. Hclao06...,.,.,. nubm. 

S • Umi nou 13 que me 1mprcss10-

nou cgundo cilculos da Org1nll3ç.io 
\ 1und1:1:I d1 audc. no ano 2 030 o ci­
garro dc,c num1.r I O milhões de pc -
soas.. nnuBlmcntc, seu tcndênc11s atu­
ais nlo e mod1fic1ttm A notm:i cst3 
n:t Folh1 de Paulo, de domu,g,o úlU· 
mo. E :unda ha quem Jus0fiquc: e de• 
fenda o fumo Por que da:ibo as auto­
ndades nlo mtenSlÍle&m a prop:,ganda 
~lifumo, om out.-doors cubando um 
pulmlo todo preto de n,conn" ão 
adutnt• aquela l<hcrteaaUJ.nbt bob:i e: 
nd1cula ·o fomo rrc>,.lu: ,tncrr M O 
que LD'lprcs 1on1 e a 1maicm 

6 - ta qu1nU1•ÍCU'3 festa comcmo-
lllh\ 11 an homcn:1gcm ao bccnlm:lnO de 
nasamcnto de HtllKT< &lnc.. as 20 ho­
""- n., Assoa:,ç3o Paraibat• de lmprm· 
sa E quem comanda esse s1an1fica1.1,'0 

t ório Silveira 
0-- 11--J,n ,_._,,(11)•-· - •c-.-M ....... n..---... -­.,- ,.. ....._. PBT.,, C,,,.,. ,._ __ ,,,.,_,,... .. ---.. --· ~•-Mirw :W-.J.H-'--1-•-·,,... . ....._.1 .. 11--fcm•,-.,-·­,...-1:.._ ... __ 

.. ---·-· ~ <"'"rr-•-
-T""'11it:o/. 

omênio 
O Tnbunal de Coow da I.JnaJo lai>­

çou uma=tllho clcnoaunada "Coa-,ini­
os·. oom u pnoap,,s rn.'onn,çõcs par2 
Est>dos e muruap,os Segundo o pn,s>· 
dailt do TCU, • tinabdadc e a pml:ll· 
ç5o cm ,rrcgw,n,bdcs. do clespadicio 
e cb nl3 "'11l:WU,;tDÇ31l Os prdatos não 
làn ....,, do que rccl3mJr sobn: dcsm­
fonn3çjo d como pn:sLU conus cm 
su.;a.s .lD\lCbdes Pelo c:ooaano com~ 
Cl!IIDu o TCL. '"" nunr,r sa-er.i fisc>. 
b"1Ç30 sobo: • ,pl""'çlo dos recursos 
publico. Olho \ h o' 

Cacilda Chaves 
A odontóloga paraibana Cacilcb 

Ch:a,cs an 1b1 de retor■tr do Con­
gruso ~•c:ional de lmplantodooti1 
e Prriodontia. ru liudo ffl1 alndor, 
Bahia. Cacilda Cht,es f um dos o~ 
mes que dignifica a odontoloiia pa­
raibana t nm se dcs1acando no di­
•&nósti c:o e tratamento dos proble-­
mas na T\1. ti rt:«ntt.mente da 
lecionou como proft s or1 substitu­
ta do urso dt Odontolo:i1 da Uni­
' ""-rsidadt Ff'dera l da ParaíbL 

Trabalho infantil 
A Org:uuz:,,çào lnh!mac1anal do Tr2 .. 

b3lho e o Grande Ona,Je do Brasa! :issa­
rur.un um con, âuo , 1w,do crndicar o 
11:1balho anfanul no Brasa! Pcl• OIT ;u-

1nou o representante no Br.tStl, Joio 
C:1tlos Aio.'111l. e, pcl.1 ·l;açonaiu, o giio 
mcsuc fr3ncw:o Munlo Pmto os oo• 
1doors de João P.:ssoo CSllo cspalhodos = sobre a campanho de crrnd,c:a­
ç.lo do 11:lbalho mfanul. que todo ele é 
cscn,o e conck::11:1,d 

h onaldo Coma ORT - 140 

C'\--cnto. 03. Par&iba, e o JOfflahsm e csa,tar 

Fernando Melo. "pcr1 cm &lzx. lo "'" 
cst:11" p'CSCnle pcir motl\O de n3&cm.. E por 
f:,L,r no .. ,ar da Cou,cd,a Hwnau_ a Folha 
de PJOb. de dom111&o•lu- p,:st>-lhe ct· 
prcss"-.. homcnAgan Vale I pcn3 ler e gu•• 
dorocodcmo 

7 - As palmas hoJc s3o para L,naldo 
Guedes. pelo tc,10 de dormngo ultuno, DCSte 

1oniol. !,. \l«t pede P"' par, sobn:mcr na 
\ld1 Idem p,ra I n:poncr Ann• Fchpe pelo 
oportuno'°""~ \arada do \ \alf1110 E p,1-
mas. muita) pürw. mesmo, palmas de pe, 
para u,dos udcs que se awuícstwam coa­
ln I cdtfica(Jo de CSl"&ÔCS cm IIOS$& orla 
manumL a e ar pela pcmambucan.1 
Dausc Aodra.lc. CUJO 1n10 de s ta, ~ do 
conente.. cm O 1'or1c. cnfauzo "nio tlct.<cm 
que os CSl''i JranSfonncm noosa Tombai 
numa 0or ta de cimento armando como 
KOD.tt'l.."CU era Boa \'iaccm" 

11n ..... pi:i,,.~~-"hnl.'\1.,..,uo 
f ••&lt ..,._,,.. .. e ~ all• • N • . ~ .. 

fu -:H -C:41 
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Programação do Foliarte1 
Palestras 

Dia 20 (Qumt>-l<ir•) -11:tJI//" 
\tQ:t: l..ih;ntura 

T( m•: l.JrcrJtuf3 Br:i.~k:ir.1 H0tc 
Pa~traate: C~ Hc11or Con~ t P) 
prcse■c aç-Jo: Franos.:(I :1.lcs Gõ1udênc10 

O.,ha1.: l hldd,cno llarboso Filho 
Loc.111: AuJ,1000 (k, rl~gto $.in(:t R.11.:1 

Dia !l 1~,1.1-fcua) 
1(1:()fl/u 

\t :t: O An1q.1 de Arc1.1 
Tema: Pedro .\merice: Vên1<,d.1 lu.;a Bru1lc1ra 

Palntr.a.atc: . ih ano fk,aya tMA) 
Lonl: AuJ1tono do(. oks10 San13 Rita 

Dia 22 15.>h.Jol 
l(J ·n/lh,.: 

\ lt>a: Td.;n.\lo 8r.b1lcmt 
Tema O A1or 1\1 Tclc,1J.io 

P,lotr:intr: C-c.:11 Th,ré (RJ) 
\ llt'CSUlaçio: [\cr3ldo v~C\.ll\.'dOS 

Local: Aud1tóno do C-okg.10 San1a Ri1.:1 

U:001,,.: 
\te:<.: Ane-Educ,ç;io 

Tema Ecok>G•• Hum,.,• Amb,eni.l e Cuhura O p:,pcl d• Educ,ç;io 
Palcsrntnt<: L..at., Adcmc (DF\ 

•\~l.kj 5o hcrJJdo Lucen.1 
Oientcla: flrc\r ~ da rede \lun e EsL de Ensmo 

L&ctl : Aud,rono do Colégio Sanr.i RJu 

Oficinas 

~-ori, •. -ma de R~1.1ur,Jçào cm Pmtur.s·· 
\ rtl ~ \nt·, PlnliC:l.\ 

\t ini,1nsn1c: n,,n, arnulJoo :P:sns-França) 
Período: !O a U de n1J10. d.;1~ l -1 30 :is 1- f.lOhs 

·t.u,~11;i. •cn, Fotog.r.1tic,f 

\tiniscnu11c: ~~:\~"l;~•t ~' Pcs.¼1-PB) 
Pcnoda: 19 a.~: de ttJ.k', das 1-l.3tl as 1~ O\lhs 

·l\,..-ld1op de F.s.;ulturo 
An ... -:t: :\n Püs.nwS 

)1 inh.tranlc: Ed1l...,,n Pa.rrJ 1(an,pm,1 Grnndt-PB) 
\laun~ Qu~sni:1, lk~m-P.-\) 

Pc.nodo: 111 a...,, d..•mJ•~\ d.i.~ t..i 3tl .1"- 1~ OOhs 

"A Vo, no Tc-.itro diJ sussurro JO canto .. 
\ n::1: T...:Jtro 

\ 1ioi~tr1lllu:: LlSJ Toledo (fr.m.;I\' 
Período: lq '1 J< m»c dos 1~ •li as 1; 011h 

·o l.1'l~l li Q ..,"()-n} 3 tnt1.;1'1'jo. 
\rtot: l ·Jti., 

\ Jini~trantc : h·m:mdo Tci,çirJ (PBl 
Pcn odo; 19 a .:.) d,: 11J1l1, dJS J .i •v .1s 17 OOhs-. 

"DJn.;, C..,nlc:rnpor ..i~a 
\f\•a: D,lnça 

\ lmi~trantc: RocaC-a.gh..u'li (PBJ 
Peri,..to IQ 3 l] de rnaio. J.'h 14 :to l1S tí:OUhs 

.. Conhecendo 6 Putrímõoio de \rda (li )"" 
\ rt:a: Tun mo 

\ 1ini,1n1tc: Proi~'ll' D,uud Duane (CCA-LFPB-An:1a) 
Clu:nl:la t'\rct::tfii;n Guia\ Tt1nsuws 

Pcnodo: 21 e 22 d!! m.110. nunhl t' tarde: 

1nm -~ ~ltncnu·· 
\ n..-a • Cancm:1 

\ hniitrntt lldia.ro, (Bufgàn.ll 
Período: 1q.an.lk d:1\ 1-1 "l03.$ 17tNths 

°1t::~:~t~~i:,s~i::rar 
\1inl\trutc: ~ mno 1.-UCC'n;I (UFPO-PB) 

Pcnodn: 19alldcmJK\d.is 1-l ~l)a.-. liUOM. 

l'r, Jc Cna,,.!o P0<h:a 
.\re2: LltcrJlur.t 

\ 11ni\lranu:: H1~'"11.0 &arbos.1 Filho 
Pr.riodo: l<>:12.:!deru:uo~das: l--t 1oas 170Hhs 

.. Oticma t!,: b1..-essio Mu,ocal" 
\rc2: Masll!.l 

\lm1 ttrantc.: lhaara Hdc:na Pcs'I.Q.I t PE) 
Ptrfodo: l'J a z:. de ou10 cLu 1-l 30hs .b J i Oúhs. 

'Oftcma de ( 3{)x,uç5o cm Anc .. f::duc3Çâo 
no f- ~1 \-:ti&: Artes de Aret..i • 

\ru: f.dut.Jçio 
Coordtn:ad.,r: Pr~ h"-"t'óÚJO 1.u ... cna 
\lini\lranlt\ cdu .. ~ bra'l.lk.Ul')S 

Clkot.da c~pcc1fica; FfofcuorC\. da ReJc \1unmp.al de Areia 
Pcnod": l'J a U &.: ffl31(.\ d.11? IKI 1h 12·ootl'l1 

-pv,n,ra tunpor.ine.t 1 

Arca; Ano Pluu .. -.n 
\l101Hra.ntc;. JCl\11JQ 01.1.., (PB> 

Período: 19a 2ldie11la1n d.ti 14 30J'I, 17f10tts 

'íécruc~~ f:~~:~~r~ AW' 

\11111,tnnh:: Humb...--rto l~tl'B1 
Pc.n11do: I <) a '.n de m.uo, das • ~ hl .u 17 OOh<;. 

Humor 
J>ia J') ('),_ k.r .. J 

!I (J(J/u Shr.M com '•uran R,rri .. 1,-. f /.e (.(:nm 
lk,unc)t") f'Cl3 (k.1 Cf~ix..,o ") 

/ 0<nl: l'aloo pnr.c1p:ll 

O1:a 20 c<)mntJ•ÍClíJ) 
2/tJOh. ,t L~ll'n011b;1t~eí1lo( \\"1.Jeuma 

Bock,;a / 
l 0t·uf: Palco princ1fJl'JI 

Mostra de Teatro Adulto 
I ,,, ti Tt ,ltro \fmt·n 11 li\ : / IJO!,, 

Dia 19 (Quma)- 'Qwn:,.~11os Dq,ms·• 
Te.no: Br;iu~o T1n:ircs 

Direção: Fernando Tcr,c1rn 
Origem: Jolo Pcsso• (PB) 

Dia 20 (Quinta) - A, .\lnld11ns . 
Te.,10/Direç.âo: aulo Quctr01 
Ongcm· Campino Grande (PB) 

Di:t 21 ( Xl3) • 

19:00hs Tnnco.\fm ·oo Quebra'" 
Tcno: Ebézer F1lho 

Direção: Francisco Emandcs 
Origem: COJ.u.clr.lS (PB) 

Local: P3tto do Teatro ~hncr,.3 
21 O,Jhs '0 Ü,l(JfJlt:nto 

Tcu o'Oirec:io: AhilTD Fcm3ndcs 
Oriecm : Sous;a (PB) 

Local: Tea1ro \1mcn a 

Di:t 22 (Sábado) - Almha /·,mm, CX 
Com Cecal Tiuré e Tcrc,..1 Teller 
Ten o: Lina Rossana Oslr'O, sl~ 

Direção: Oda, l.1s Pcu1 
Origem: Rio de Jane,ro (RJ) 

Mostra de Teatro Infantil 
/ 01.al lemro \linen·a. ""' J 'i fJfJ/,.._ 

Oi3 19 (Qu3rt:s) • 'Ah f.41Jrão eº·" -10 R"h,l, 
Direção: Jerônimo \ '1c1ra 

Tcuo: Geraldo Jorge 
Origem : Joio Pcs"" (PBI 

Oi:1 20 (Qumta) - O Barqumho 
Tcuo: llo Klu&h 

Oircçiio: Lourdcs C:spou:oh 
Ori~cm: Campmo Grande (PB) 

Oi:1 21 (Scxt:1) - A mcnma e n Palhtk,·o 
Tcxto/Oi rcç.ão: facrnldo VMConcclos 

Produçào: Lobo,atono de Anes Cême:u (UFPB) 

Dio l2 (Sabodo) - A Ca.,n ,,, 01110, do &>J, 
1c,tof0ircç:io: Geraldo J~c 

Origem : Jo3o P~so;i (PB 

Espetáculos Paralelos 

Oi:11 19 - Quart.a-fetra 
/6 OOh.\ Grupo Folclónc.o \tocnda (Areia PB) 
I"' 3Qht P.1u de Arara (Balê PopulJr da L'FPB} 

Loul: Palco p3ralclo - centro d.i cidade 

Di:11 20 • Qu1nta•fe1u. 
16 0OJu · Ca,alo Marinho do \tc(;trc Ga(iosa (8:wcu,-PB) 

17 OOh, Bel)) Dance (d:tn 3 do \entre com Anadcllc \ían.1) 
/ 7:30hf · Nau C:11annc1a \1un1.;1pal tArc1a•PB) 

Local Palco paralelo centro da cidade 

Dia 21 • Seita-feir:i 
16 lJOh, A1 \teu Dcnt1nho (tea tro de bonecos) (Jo3.o Pesso3 1 

PO) 
17 J()hr Enc()ntro de Rcpcn11~1as cm Areia 
Dupla Raimundo \onato e Sc,cnno Feitosa 

Can1adc1ra, \h.na da Solcdadc e \1incnrna Fcuou 
LoC3.I Palco paralelo centro da c1dJde 

Oia ?? - . :thado 
Jt, OOh1 Grupo de Capoeira {A~c1a-PH) 

/f, J()hs Poctca (poc•ua ICatrali,Jda) (João Pcssoa-Pb) 
/1 JtJhs Os Congo< de Pomb•I (Pnmh•l·PRJ 

1 oul: P.iko par,1lclo ccnlro d.:1 c1d.1Jc 

20 fJOht ,\prcunta,;llo do Coral Oc pcrt.u 
com lun,1ou.i11os d,, \11111,t<-no da \audc (l'B) 

Lonl: f..si;11dJru1 dJ lt,rCJa \htru N Sra l>.t fnncc1çlo. 
centro d:i c1d.1dc 

Dia 19 - Qtaana-iill: 
"O, T rapaih,J,s no ÂIIIO do 

Dia 20 - Q,,lllta-fàn: 
-o, S"/11,rban<os Tn,po//rll,i' 

Dia 21- Sexta-lan: 
'O M,nlno Mah,q,,i,ltosr 

Dia ?l -Sábatt:>: 
'O M,nino Molvqr,inl,olr 

O C:,ng•ço no Cinema Brasiloit 
- Prosramoç:lo dian1 IS IS:Olk 

Dia 19 - Quam-fon,.., 
·tJ Ctm/_~,ce,ro. (~ 

Oio 20 - QuinL1-fcira: 
/>t-rtt r o /)rnho na Te" atWJStir ­

Ditt 2 1 • Scxta-fe tra 
Corisco e Dada" 

Oi:.a 22 - Sâbado· 
"O 8mle Perjw,,ado • 

A Paraíba e Paraibanos no C1111:a 
- Programação diário às 19:JOhs. 

Dia 19 - Quana-feira 
"'A,fm,no dt Engl.!nlw" 

Dia 20 - Quinb-fein; 
Parahy/>a. Mulher Macho• 

0'3 21 - Sexl.1-fi::ira: 
"A Horn da êslrrda ­
Dia 22 - Sàbado: 

"O Homem dt! Areia .. 

DIA 22, no Aud11ório do Colégio S- .- .. 
20 ;mu "Son em cblina'". poom>s de 11 

eluindo nprcsenrayio 
do c:<prr:lculo "Momcnros Arust,oo•'· 

autora. 
Email lon,am.:ntMdnYrso., noScf.oC11/tJ,ro( 

1, (l'rogrnmoç;io .1 pane) 
El"po .. içõc• c...lkt1\3S de pmtu~ tàcografia. 

C'C:Ultura e pocs1JS. 
A11r0<.·nt:1çik·• de musica crudua e ~ 

t.o-:al E.•poço do Ane MJChndo Buu:noowt, das t 
22 ()(lhJ dtanamcnte 

Foliarte 
(( ·urm1n1! fi,ra 1/i· 1.1ptx:a, c-1,m ft,!iG t artd 

/,11,:i1I: Pa/c,, Principal 

Oi :s 18. Terça-feira: 
~ I. (}(J/11 M ,hon Oornelas e bJnda 

~}. JnJu Fuba e Escurinho 
00 ;01,., Clou1onor Germano e Orqd' 

DiA 19 • Quan:s-fo1ra 
i= (/(} CJJU e e .. , ..... 

H JOh, O"lucc,rr., de Frevo Swu>& r..,.J 
0111 20 • Qum1a-foin 

1} tHl/l, \ 3n~31 e Qul.nloto da Pnbl 
J J J//h,. Zé Ram,lho 
Dia 21 - ,:-t.1-fcira 

2: 1,11u O<que<rrn de frc,-o Na Pudof<" 
l)fJ Jl/h, Clp11é e bando 

Di• l l - S.blldo 
! I Jh.t Dando S-J 

13 f.J(JhJ :..fac,"tro Vilô 
()() .Wh, -\brtulhoda \'lb 

OIJ , .: P.1111t1p.,çl0 J o Danei, KtiJQRoi.>-



Belo Horizonte (AE) - A 
ura de novos craques, o 

nico da seleção brasileira, 
ndc rl cy Luxemburgo, dc­
b3rcou na capital mineira 
assistir o clissico Cruzeiro 

tlCtico reali zado domingo à 
no Minc1r.io Acompanha­

do consultor tecmco, Cân­
Souto Mayor, e do prcpa­
r tisico, Marcos Moura, 

xcmburgo obsen•oujogado­
minciros que podCrão ser 
vocados p3ra os dois lllti­
amis10s0s ::in1cs da Copa 

Crica. contra. a Holanda. 
s dias 5 e 8 de Junho. 
O têcn1co n:io quis citar os 

pc)os quais tem maior m­
esse . .. Estou aqui para obscr-

var todos e posso ter uma sur­
presa agradã\'d com n.lgum JO• 

g:idorquc não conhcça"1
• afirmou 

3 imprensa _mineira.. antes da par­
tida. Atlético e Cruzeiro dispu­
taram a úluma rod:1da do turno 
do Campeonato Mineiro 

Sabendo que dificilmente po­
dcr:i contaroomjogadorcs do Fla­
mengo, Vasco, Palmeiras e Conn­
thi:u nos :unist~ LlLxemburgo 
pretende chamar a maioria dos 
jogadores que atua no futebol do 
exterior e aqueles que estiverem 
cm condições no Pais Como o 
objcti\'o de procurar cr.iqucs. ele 
estC\·c também cm Porto Alegre 
A hsta de con, ocaçào para os 
amistosos com a Holanda sera 
dirnlgada qumta-fcua. 

Judoca paraibana 
está gart111dda no 
Pt111-Amerlcano 

P6g. 23 

~ ...... a,,, 

~

ÃO PAULO (AE) - Pan 
quan entnl<I.,.. _ com 

objc:c,-o de nlo perder, o 
....,.,porumgdcanoSio 

Paulo, DO úlbmo dorNngo, à tarde 
no Canmdé. >ca.bou sendo um 
"gandc resubdo" para• Poroc­
.._ O cbcur,o en o mesmo pon 
todas. • A FfC nlo podia ,e alo 
ponp: 0 Sio Paulo C:SU aD Ullll 
fase..-·, afinnou o,_ 
Cari1llhos, um dor três cocabdol 
pelo técnico Zagallo "É clfial """' 
a,- o SJo Paulo. o Úlllal UMCIO do 
=-"'", fez qucstlo de ltm­
bnrotranadoc 

Oqns de pass,r pelo tando 
Sio Paulo. • Ponugucs:, Ji ddimu 
..,p,ãuroobp,w-mo<bxarpn 
g;iranara,qp.,nda ,>ipdoGn..,3 
ll3 ultima rodad:I, no comtrfO con­
tra o Palmctras, no Polcsn ltilia. 

A Pantguosa, am i.m peno de 
,-....gan poro OI pamc,rcnscs (27 . 
a 26) e unu ,111n1 • mus também 
(8 a 7) aúiaD o Rio Branco. do­
nqJ>, no C:rn1,. O l':lmt:nsjop 
ania • ~'-11< an Mado 

-v..mos,.,._oRioe..ioo 
e torar por 1.111 tropCÇO do Pam:,­
ras-, afimu Zapllo Amalaml>Ca 
do tronador esta afi:ida. "Se p· 
alwmos a prmomo e o Palmans 
~ com • Ma!oncnsc, ,a ct­
tamo5 classdícados". PIOJda Z..­
pllo. Mcsmopenb,do pua o Pai-

- a Ponug,,cs> ficuu com 
uma ,,10na. a m:w: 10 6m da f:ulC 

Torcedores do Tricolor ficam 
fiustrados com empate no Canindé 

de cbssdicaçio -A llkia é cntu' 
mesmo wn con&rdo dcasn->o a. 
tr.l o P:llm:los". ~ o pres,· 
d<nt.c do clube. Arruk:u- C>S>do 

Dts<ulpas - lllftJtQ! lin:us, 
AJc,:mdre"'"""' man::ir'"" ·l<JI de 
Iara - na pequena arca Em,u e m-
too ~ toroodores. -ano,. 
nornoC31U!ldc.wnmlpll<portn:s 
golscontraa húmx:Jonalde uma­
ra. OJOl!OOOI' m ,=do por pc:nr, 
ump<mlt,aos49lllll1Ul0Sdosegun­
do tanpO "1'a posr;.lo an cr,,c cu 
=•-a. era o m:lhor cr,,c cu poo:m 
f.m:r".JUSllficou Alc:<andre., sobre o 
gol pcnhdo an,a o - Paulo 23-
gallo JSafOJ o atld.lde culpa 

Siio Poulo (AE) - Quan<b Ra, 

nuroou um gol a !O mlflJIOS do pri­
meiro tempo. os rorcxdorcs do São 
Paulo sonhar:lln com wna golc:,da 
sobre a Portugucso 'o fim da p:u-­
bda. s:uram do C'111J1ld<: frustrados 
am o empate por I a 1. n:sult>do 
consrdcrado JUSIO pcloo atletas do 
Tncolor " A parnda fuo IOO\llTlCllt:l­

da. mas nenhum ame ch:gru a as­
sUSt:lr. cnando chances d: gol", ana­
lisou o líbcro Mirclo antos ··oa11-
p..11c caiu bem p.,.r:t 1000 mundo .• , 

Para o nlCll arlos Miguel o 
rcsuhndo mostrou o cqu1librio que 
existe <.11trc os clubes "A Ponu­
gucs:i soube m:arc3t e ncutr:1hz:u­
nossas pnnc,p;us :um:is de :it-3-

quc ·•• rc\'clou o mc:c Com o an-

patc. o ·o P.1ulo rruntc\'e a in­
''01Cib1hd.1dc no C:unpcon.1to P:w­
hstl e gar.ultm a pnmcu::i co~­
ção n., classtfic.:1ção geral ··• ão 
d.i para golear sempre .. O trou­
oo Paulo C=r Carpcgraru elogiou 
o desempenho dos Jogadores 

Caidrm. cxnudo. o nmnn­
hsmo d: \l'.ltlc:) e EdJ, quca1l3131n 
no "'!llJl'(b lar4JO no hrgar de R;u e 
França. n:sp.."C0,'3rlla1c. "Nàoacb."11-
t:1 qucn:r n:ool\u-tudo sozrnho. e prt.' 
ciso terc:i!an inra lr.lb.1Dwa boi.,". 
disseotn:m:ldor. quc:wm lanatouo 
cst:>oo num do gr.:urodo do Cirmd: 

·-o"'"'""° =creroc1o 1iura<n<·· 
SegundoC3IpCSJ31ll. como o la­

tcr.il SergiMO c:s::i,a murto nurca­
do, a equipe t<nlOO explorar. ,em 

sua=,. as )O!l3das pelo rmo A 
Portuguesa se fccllxi lxm na dcfo­
s.1 e nas n.io soubcrna, c:ntr:lr peb.s 
poot:IS''. afumou. Oteaucot.:vnbém 
fez q=tio de ena!tax,- o diacuc 
"'"llJCl1l" CllXOannadopor l.agallo 

O golaro Rq:mo. pon:m. con­
dalou o estilo deJOgO da Luso 
··r.nse, que eles, an casa, estm:s­
san com m:us ,oota.de de- ,'Olttr-. 
doclarou o goleiro. -A gaite esu 
cbss1ficado. mas fo1 a PonuguCS3 
que prefcnu ficar n:1 rctr.lflC3. ·• 

O • P.luk> volt:1 3JOS,'.lf no 
sabado diante da lntemaaonal, de 
Lunara, is 16 roras, no Morumlx 
A chn:10na do clube prarete n:ib­
zar unu gratdc li:sta ""'' sho" d: 
bonocns _.,,. e acrobrc:, 

O ,-ol:1.Dtc C:lilmhos c.ultou 
:1. pac1ênc1:1 da Portugu a p3.T3 
segurar o ;idvcrs;mo O uguc1-
ro CCS3r lembrou qu um dos 
obJeti,os pnne1p;us cr3 n.io de:1-
xar o lateral-esquerdo JQ!?r .. o 
pnmc1ro tempo. foi d1fictl. m:is, 
depolS, conseguimos", comemo• 
rou Cé:s3r Am.1.nh.i, os atlct;is cb 
Portugueso estão de folg• 

Clima de comoção no sepultamento do radialista Hennes Taurino 

o corpo do cronis­
llaponivo, l lenncs Tnunno 
da Silva, 62 llllOS Ele fui viti­
.. de um ataque cardíaco, 
Íiida na cnbiro da Rádio •­
~auà, aonde trabnlha,a 
corro c:omentarist:i. horas an­
ksdo início da panida entre 
~o eCampin~ do­
lllÍn@o pa_<sado, no esttldio 
.AkneidJo, com validade pelo 
Caq,ton,,10 Paraibano 

Hermes Taunno teve os 
,rimeiros atendimentos nin­
'la nu dependências do es­

io Almeidão, ele que re­
u os socorros micirus 

médico botafogucnse, 
i'ldo Simões. faleceu , às 
1~1150, no ( entro de Tera­
fia Intensiva do Prontocor. 

O radialista Hennes Tauri­
no faleceu quando fazia uma 
das coisas que mais gostava, 
es·tar atuando no meio espor• 
tivo "É uma perda irreparável 
Acima de qualquer coisa, ele 
era um dos meus grandes ami­
gos", destacou o presidente da 
Associação dos Cronistas Es­
poni,·os do Estado da Pm,­
ba (Acep ). João Camurça 

arffira • Hermes Taurino 
en realmente wn homem que 
amava o e, pone Antes de co­
meçar atuar na imprensa espor• 
ttva. ele jogava fütcbole hegou 
a ser campeio par.iibano. em 
1959. pelo Estrelado far, jo­
gando ro latcn1I esquerda 

Ja nos ,nos 70, Hermc 
Taunno foi um dos grande ar­
bttros do E.stado da Paraíba 
Em 1979 foi diretor de árbttros 
da FederaçAo Paraibana de 

O ,'Clório e o sepullamento do radialis1a foram ""11iLidos ontem 

Futebol. epoca em que o pr<­
rdcnte da enudade maxnna do 

futebol p.,raibano era Gclll\'31 
Mencics (im memonam) 

o r:i.dialismo. l lermes so 
começou no inicio da dec.1d11 
de O. ll.'l .-\rapuà Ai\~~ equr-

P" comandada pelo jornalista. 
Marcondcs Bnto Ao lado de 
nomes como Pessoa Júnior. 
Franco Ferreira, Hitler Canta­
hce. João (amurç3 e Bernar­
do Filho form,ram uma dJ 
mais conccttuadas equipes es-

poni,·•s do jornalismo espor­
tivo do nidio paraibano 

Já na metade dos anos 80. 
Hermes T:iurino n-..idou de caa. 
íoi para a Radio Tabajara. aood/: 
integrou outra@nllde equipe,s, 
poni,-. do rndi3lismo espoM -e, 

parnmno. ao lodo de Gemido 
(aval<antc, Joio de Sousa. Joio 
~ h11rtlleztmeHxlnwl 

oral. fez história C()(Tl<!W100 IS 

atuaçõc. dos aibttros, nas pan1-
d35 pelo campeonatos paraiba­
oose hmsileiros. Umdosstu.sjar­
gões nwsooobeados nessa qio­

ca era "O Juiz do passado e o 
comcnuiruta do presente" 

- O Hermes foi um dos mm­
ores nomes do radio paraiba­
no. 11gora com ceneza virara 
mito li"• a sone de trabalhar 
ao seu bdo. Ele sem du,ida 
deixara unia lacuna impre,nch1-
vel no radia1isrno espomvo da 

Paraib:i. destacou Ivan Be­
zerra. da Radio Tabajara 

Atualmente Hermes 
Taurino estava atuando na 
Radio Sanhaull, aonde era 
comentarista e mtegra,a 
ao lado de Jose Ribeiro. 
Jorge ilva. Gilbeno Lira 
e Glauc,o Lima uma das 
mlls. emissons ma,s ou,i­
das em toda a Grande Joio 
PeS<oa • Aprendi muito 
com ele Ja esta fazendo 
uma enorme falta'·. disse 
Gilb<:rto Ltra. 

J.imdécadade90, Her­
mcslàiri>ooootinuou nortt­
dmismoe hegcu apreoidên­
ci3 da As..<0e,oç.ão do., Cro­
nistas Esponivo. do Estado 
da Par.liba(Acep), em subs­
tituiçJoaJoãode ous,. Ele 
comandou aquela instirwção 
por dOlS anos 19Qf,"17 
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Seleção Brasileira em João Pess 
CAPITAL par.u. ibana scri m&1S uma ,u p;,lco 

de umap,clc pan,da de~ ........ 
aonal o pro,amo ~ 29 de Junho, no Gmas,o 

cbcsportn'O do CIUIO Ralcm,r (Ro,,oWo ). 
a partir das 20h JOg>,rio seleçlo brastlctra clt: 
basquete: fcnuruno e Eslovaqu1a A informação foi 
confirmada ontem, pelo presidente da Federação 
Paraibua de Basquetebol (FPB). Antõ,uo Car• 
los Rodngues dos Santos (Totonho) 

Ainda segundo Totoabo, a c:qwpc oomandlda pelo 
..-ior N!lino Carlos Barbosa. qucgaranau n:a:n­
- ,,. para as olimpadas de Sidney, ao ,-mcer 
DO úllÍmo domaqp,, o sdeaon>do mc:J0ClnO por 76 • 
43, ,....,. fimldo ~,code Havana. an Cuba, 
wa a Joio hssoa. com a sua bça ="'°"-

Tomnbo rasaltou aum. que a equipe brasllrua 
vri à capiw paraibana, com a sua força má,ama, 
inclusive, com os dcslaques do tunc brasuaro no Pri­
olimpõoo de Ha,~ Helen, J>neth e Alcssandr.i 

• Sai uma pWâa ._-.mi. Os d<:sponlstas de 
Joio P<ss<l&limde3jll0\-, po,s moé........,qucsc 
podc amsor ao"'" mia dos mclhorcs equipes de bas· 
~do~c~cpiandoclaeslicana 
.,. bça~ c:anplcU,uo~ par.ubmo 

llnllilâro . T-.ho donnw tmlblm. que o VU 
~ Bl1ISibro de SdCIÇlics de Bascp,rbol _,_ 
piajuwril, da pmzn ~1530, rdo ,-:u nms aam:a:r 
an Fat:llcza. no Ccoci, Crll'e 05 di>s 18 a 22 dcsll, mês. 
amo _,.o pmlSIO Seg,.nio O dingmc pon,iDno. 3 

~=iplO\a,drrallt~cmArac:9u-rc 
Sag,pc, > puur do<b 31 " F>ltl só> coúinmçào" 

Fónnala - Segundo T-.ho, mdcpmleDle do lo­
cal de dispula a fiinoob do úmpconato Brasilaro sera 
a mesma.. Ele ,.u ser dn,iddo cm três grupos de três. 
amas cqwpcs )OB3Ddo Crll'e SL As du3S sclcçõcs lll3IS 

bem pootuadas IICSS3 a,mpcbÇào, cbssdicun-sc para 
• DMsão Espccw, que"""" os melhores llJ1XS do P:!.is. 

Ainda segundo o chnga,,:c par.uoano, as ch:mc:cs 
par.ubanas, nesse BrastlCU'O são muno boas. pois > 
equipe ,...,. tn:m3lldo forte e com mui1:1 dcdJQÇão 
para dar o melhor de s1 DCSl3 compcnç:io e cooqwstar 
o oi>JC0\'0 a cl3SS1ficaç:lo para 3 Or.,são Espcaal 

O pn:s,dcntc cb Federação Paraibana de &s­
qu~ confinnou m.us uma ,u que o obJeu,-o m:uor 
dos paraib,nos ness:> disputa t, sem duvub. se clas­
sificar bem e integrar o Grupo EspeaaJ de seleções, 
que é a chte do basquete brasileiro 

P:ua aschsput.lSdo Brasileiro, Totonhoconfirmou 
tunbém, que a oommào !CC1Uca e 05 Jogadores, que 
foram c:onvocados. recentemente serão m.i.nudos ··o 
grupo sera o mesmo Não ,w corur, nem mutto me­
nos ccn,,xar nenhum no,·o atlcb.", o::phcou 

Os ailel3S que mtrgtar:lo a Seleção Por:ul,ana, que 
,...,_ chsputlr o Bras,lcuo slo Fehpo Jesus Medeiros, 
Oarucl Barbosa Gomes da COSl:l, Angclo Dela B,nni::i 
Segundo, T iogo 8arrelo Mendes, Hcnnquc Diniz Co­
valcanb, RJC:lwd Diogo Rocha de O11\'cuu, Fehpe Ro­
bctlo Mcodooça dos S=, Joõo VIC!Or Cho,cs Ra­
malho, Douglas Ah'CS de Bnto, José Walter de Ar.lúJO 
Cadula Júrua, Alfredo da Stl\'3 Corroa Ftllv:>, Hcrmann 
Luiz l..un3 de AraúJO, l1uago Pontes Cordula, Matluas 
Tavan,s de Melo Ftlho, Igor PCiSOa de Moura, 1hio 
Aurélio de Sá. Fchpe Abr3Iltcs Maciel, Joõo M:uttlo 
Pcn:,ra de Souza Com:ia, brc:os asar dos antos, 
Allyssoo Fabnao M3101 e Luc:,s Albuqucrquc Gul)lo 

Já o m:uwlor n:spo=vd cm condunr a scieç50 
par.llDona JUVául a Dmsão Espcaal do CampconalO 
Brasuaro no pnmmo ano sera Josue Covalcanu 

RADIO OESTE DA PARAISA 
ZVIIN-1..0KHZ 
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Atletas paraibanos disputam 
competição em Fortaleza 

A Fcd..-raçõo Par:uo;u13 de .\tk­
tismo (FPB. \ 1,-si.i ,m..-.nJo 20 atLus 
par3 panicip:ln.m oo ' """' ,nl..'<t 
dcA!lcnstrtodc " """"'· 'l'JC'"" XO'I· 
tco.."f ncs1c fü\11 de scin::iro (22 :i .'.!~). 
em Fon.1.k.Zl. no C cara A conussào 
\ l.1J:l rasa Sl:.\1:l- fc1r.1 e pane an bus­
CJ de, oo nummo. um ti.TCaro lugar n:i 

class,6c:iç;io ~ A compcuç.io. que 
é a m.1u importante da rcgJào. \aJ reu-
111r dosporustas de 1.00C<S 05 CSl:lOOS do 

1ordcstc e do ortc do PJJs. bn~o 
pelas pnmcar.is pog - r..,u todas as 
P"""' de plSta salto e :im:mcsso 

o pllJIClpal oi>J<1l\'0da equipe pa­
r::ubaroé. san duv1d.1.s. fazw:rum:iboa 
aprcscnl:lç:lo e n-.:lhorar a nurc:i 31-
canç:ida no C\ en10 do ano passado. 
que tambem :icon= cm Fonalcza. 
qu;,.ndo a equipe par.ubon3 conseguru 
o quarto lui;ir geral da compcução "E 
unponantc que a OOSS> equipe oonsi-

8> umo boo colocaç:io, po<quC essa 

comp,:uç:io scn de ""'"''" para o 

(3Jllpt'On.1.to Bras1k!1ro (que \"31 acon­
tecer cm Pono \logre R ). donde 
s:i.ern os representantes do PJ.1S p.1.ta o 
Pan-3!11Cncano • e,põc o pn:s,oontc d, 
FPBA. hs1mlol011 LlllS Modesto 

As chances par.ubanas são muno 
boos. isso porque a equipe \etn trei­
nando fone para dar o melhor de si na 
contJX,'t1ção e levarcacb \CZ ma.1s lon­
ge o nome do esporte p.v:ubano •·Nos­
so grupo vem trc111ando muito e 3Crc­
d1to que ao menos quatro atlcu..s têm 
chances de aung.ir mdicc para disputar 
o Bras1 lc1rlo··. ex-plica lv:imlton 

Pa.ra coordenar a equipe que vai 
:i Foru.Jcza. farão pane da com1U\·:t, 
os técnicos Pedro de Almeida Perei­
ra e lrcmJta Nunes Segundo o lva.­
n1 lton, a p3rtlc1paçào da equipe pa.r::u­
ban:i na competição. so csú sendo 
poss1\el graças ao apoio do Go\cmo 
do Est:ido. por meio de sua ecrcta­
na de Educação. que está contnbum­
do com as passagens dos atletas 

O atletismo paraibano está cm alta e tem revelado novo~ valores 

_StL. 
~ 
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Guga sobe pa'ra 8 
posição no rankin 
Monte<arlo ( E) - O bras,leiro 

Gust:1\-0 Kuenen. qu dommgo coo­
qu,stou o titulo de campclo do Tor­
neio upcr 9 de Roma. oo \ãl r o 
a.m.tt:ll.1ano Patricl. Ra..fkr por 3 scts 
a 01 subiu para :i posiç5o no r:inking 
mundial da Associação dos Teni.st..'\S 
Profissiaiais dr.ulgado Oll(Crn O russo 
Yc\gucn, Kafolnô..o\ cncabc.çaaclas­
s1ticaç5o mundial pcb t rccira sema­
na consccuth3 Fcml11do \1chgcm 
está na ~ ·• posição. 

EstTatég.ia - A v1tóna de Gus­
b\'O Kuencn sobre Patrick Rafkr 
Por 3 sets a O, na fin.il do upcr Q 

de Rom:i, começou :i ser desenha­
da no "~suino O brMilcuo sabia 
qut: teria. de tomar a 1.n1ciati, a de 
jogo. atacar e n.lo dCL'\:lr o :1cher• 
ano mandar n.1 pa.rtu:b Por isso. 

Gub'.l decidiu .1ba.ndonar as longas 
trocas de bolas. norma.is em p1n1-
d:is de quadras de saibro, e adotou 
um estilo m:us p::ucc,do ~om um 
Jogo em superficacs rdp1d..1s 

Com t.-Sla cstratégiJ . Gust3,·o 
Kucrtl.'ll surpre...--ndt-"lt o ad\'Crsánu e 
logo no pnmciro g...,_mc J3 quebrou ,1 
SCC'\'lÇO do ad,•ersário O segredo fo1 
m\'Csur em de\ioluçõcs de sa(Jtlc~ 
mrus :irroJadas Fugiu do e. t1lo co• 
mum do saibro, com bola~ kmga.s . 
buscando a Jmha de base. p.,r.1 ~­

colha as re$pOSUS nu.is cun.u. ~­
pcci.almt.-nte cruzadas, para forçar 
mcsn., o a,'11lÇOde !Wlcr p,ra a rerk 
e ~lf pa.n.,d:is o:ccknld' ' 

Raftcr quem fazer o n•:>1no que 
4 

Classificação 

1 ~ Yc\·gucm K.ifcln1kO\ (Rlls!.1J) 
3 .171 ponto• 

2 • Pctc an>pras ( St\) 3 J 17 

3 • P;>tnck !Wlcr (Am1r,hal 3 2Q8 

4 - Carlos ~oi• (CspJnlu) 3 ogo 

S • Richard KraJrcclc (I Joland1) ~ Xt,.1 

1- rm1 Hcnman (1118,lalcrr.1 ) .! 671 

k - Gusui,o h.ucr1e11 ~ Bra. .. 11) 1 J-41 

9 • Marcelo R,os (Chile) 2 422 
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8:dnanci está confirmada ·no Pan 

panei Silwa está garantida da equipe brasileira, que irá disputar os Jogos Pan-Americanos de Winnipeg, em Julho 

pasquete feminino do Brasil já 
stá garantido na Olimpíada de 2000 

Atleta Paraibano 
vai disputar o 
Pré-olímpico 

São Paulo (AE) - O bas­
~e feminino do Brasil asse­
ou uma vaga entre os pai­
que vão disputar a Olimpi­
' de Sydney, em 2000. A 
;sificação das meninas bra­
iras, comandadas pelo téc­
i Antônio Carlos Barbosa, 
, com muita fac ilidade, ápos 
itória sobre a seleção do 
iico, por 76 a 43 (42 a 2 1 
>rimeiro tempo) na semifi ­
'do torneio Pré-olímpico, 
JUtado em Havana. Cuba. 
Além do basquete feminino, 

aproaso hipísmoeJulíana \ l:loso, 
dossahosomamentais, tem ,-agas 
garantidas na pm<ima Olimpíada. 

"Conseguimos o nosso pri­
meiro objetivo que era a vaga 
para os Jogos Olimpicos', co­
memorou o técnico Antônio 
Carlos Barbosa. 

O México vai decidir a 
medalha de bronze e a últ11na 
vaga para a Olimpíada com o 
perdedor de Cuba e Canada 
A Argentina venceu a Venezue­
la por 59 a 49 e ficou com o 
quinto lugar do torneio. 

Santos - O uruguaio estor O atm de h3ndcbol da ~ 
Garcia e a equatoriana Manha j ci>Ção Adéóca Banco do Brasil de 
Tenório foram os vencedores dos Jo5o Pc:ssoo, Bruno Sih-a, 17, está 
I0quilõmetrosTribuna FMdis- ,10JOll(lo scoaa-tara, dia 19, para 
putada neste domingo cm Santos. · mtcgr.>r • Sclcçào Brasileira lU\,:,, 

A oorredora do Equador coo- ;~=~..;:,, ca;:: 
quistou o bicampeonato com o \';}ocstarrcwudosroacbdcdeltll-
1empo de 33m 18s, deixando em ruba. cm Sõo f>:lulo. 3 p,nir do dso 
segundo a brasileira Cleuza Ma- 19, quanooscr.io uua:>dos ostra-
ria lrfueu. do Parana. e em tercei- nam:oros para a ampcriçào. 
ra Luciene oares de Deus, do A Federação Paraibana de 
Rio de Janeiro Garcia ganhou Handcbol(FPH)amumcaqueos 
com o tempo de 28~115. segui- c:unpoona1os da categoria Mtrun. 
do do brasileiro Mari lson Gomes Prc-Mmm e Sêruor estão sendo 
dos Santos. da Funilense . e \ 'all- adi:xlos maJS um:a ,u.. por ooota 
derlei Cordetro de Lima do b.li.xo numero de equipes im-

eritas Entrcunto, scgWldo o pre-
sodaire d:l msuru,ç.'io. lzoquc AI"••• , 

Emerson Fittipaldi vibra com 
:1 FPH v:u conbnU3f tentando e as 
dams vão ser rc:rn.'U'Q(W '·E.stt­
mos fuzcndo o nosso IT.lbolho, que 
é o de organizar compcuções, nus 
os clubes não estio dcmostr3ndo 
o intcrcssc nc:ccssirio, c:otn:w1lO 
vamos c:ooti.ouar tenrando e tenho 
ocrtez::i que \'3lll().S conseguir fu­= um bom trabalho", e.xplica 

· terceiro lugar do sobrinho 
Rio (AE) - Contente com 

penha do sobrinho, 
terceiro c.o1ocado no 

de Fónnula lndy, o cx­
rerson Fittipaldi cn:il­
prova e disse que a 

Jmla foi compensada com a 
~ co pódio deChnstws ·'Foi 

~

p _que mexeu com a t0r• 
• Emerson disse que mi­
amanhã o trabalho para 

ppróximo GP do Rio. "Temos 
lle aproveitar o calor da com­
~çio para di.sculÍ r novas e: t projL-;_os ... Ele \'ai ter 

~cm~~~:Sul:tc=~: 
~ patrocin.,r um sistema di; 
~inação cnodcrno parJ o 
~ elson P1qu~t. 

Emerso.1 é o promotor do 
bP lbo e pretende inovar no 
~ 2000. quer que a etapa do 
llindial no Brasil stj, dispuln­
lla à noite, como parte d1s co­
""'11oraçõcs pelos 500 Anos do 
Pais "V.U ser um show." 
' Opilo<0Chnst1an F1mp.ildi 
~ llOJCquc não fom,u­
ta, 3cstr.'ll(gl:1 COl'lttl P,.1.rl \'\.TI• 

...,. GP Rio de Fommla lndy, 
'>sibodo, no qual largou 1\1 pol< 
t tcnnmou em tercct ro lugar. 
'Ap,<odo wm hçào nessa pro-
1'1: ccrricb d.1 h-.dy a gente co­
llltç1 a vencer :uit~ de :icion •. lf 

Omor'', declarou Ele se rcfo­
Dl>0 li11odc1,YchSpuC\don pro­
,-a cmn pouc:1 nsa no c.1 rro 
~ treinos. fimcionou bem, 
~ no GI' ro, Olltrl <."Oisn .. 

fittipa ldi gostou do desempenho deChri:.-tianno GP do Brasil 

Rob,mo Moreno. d:l P,cW,'<1. 
11' coloc:ido no Rio. não , ':li di,i,u­

t>r o GP de~'"'""º nos Esi:ulJs 
Urudos, cm 2Q ô: nuJo. ~ toreno 
subsumiu M:,rk Blund,U. quc..-,fro, 
r.i um., concc-ss5o o.:rcbr.iJ um.1 so­
mona antes O prcsodc,11e d:l P,­
cWest. Bruce R McC:i\\ , e\og,ou 
Moreno pelo bom rcsulr.ido e pelos 
dois poc110S ncm-.ndos O piloto f,ca, 
fuht p,,ln •Jud1 que d<,1 :\ cqu1p,, em 
t.io pouro tempo ... Os nlCCimcos 
fornm rápidos n.1 od'lpl:lç;io do cor­
ro pm:1 num. Ô.1>()lS d1 e.xcl1L"10 do 
Blunddl". disse Moreno 

Hqc. funck.~tlms Ih pn,'fà­
au:ido Rion"<Ol>.:r:lmr<JUCOnm; 
de OJ3S tm:1.-..bs de lo.\"O 11.15 .,.. 

~ < orm.\b!:s do OUIÓ­

dromo. Eilbt bt1s de~ 
< CC!'"gl. g>rnf.ls pbsoc:i,,"""5 
e~ os g:u,s cna:m;t, 

r.:rn wn bcnc coo, :tu~ 00 
Pqllt. ~ e A~ non Sam 
.. ~ um rok.1e sah~Mldl Segundo 
Éma», o pubboo uxal de slro­
do chcg,u oos 4- n11~ mclwrdo 
ocmmoo; c:,s pc,;,l(\"IS no p:,à>, 
ck "A presm;a d:ls = la 
um suresl\1", dtss:: E,ra,m 

CA-COCéo 
campeão do 

desfile dos Jogos 
A equipe do CA-COC foi • 

gD"dc eampcl do Abcrruro dos 
Jogos Esoolon:s Ju,-e,us do Poro­
iba, n.::i úJnm3 scxt:1-feua. no G1-
násto Roo.:ildào. O ,,cc campeo­
nato ficou com o Colégio e Curso 
Anglo Can • ooaquostl do pn­
mc:1ro lugar. a rcprcscotaç3o da 
escol• ,"CnCC<loro rffi:bcu o Tro­
féu go,'ttll:ldor José Moranhào 

J;i as disputas O\'tr.un 1niao 
03 manhã de sab3do Eis os re­
sult1dos deste fim de semana no 
fulebol de .s3.l.io J tl\-arTO 4 x 3 
EEPAC; Mana Geny 6 "O lo.io 
M:ich:ldo. Lili<& 4 x 2 L lnocio, 
F Mibnu 9 x 4 J Costa; Anglo 
10" 1 P Froncmcte, Burity9x2 
H. AlnlC1do. Josc 7 x 2 G. D,:,s, 
Pio Xll 6 , 1 P>driio, Rio Branoo 
12 , 4 Dumer\':,.I, Jo.io Paulo li 3 
, 1 Cosuo Al\'ts lpcp 6 x 5 Cefi• 
e Goo 13 , 1 H1póct>1cs 

J:i no \'Õla m3.SCUhno, os rcsu!­
tldos foram os seguintes Cdl:t x 
o Dumcrnl, Padnlo O x 3 Lyccu e 
Rio Bmnoo O< 3 CA-COC. Jó no 
fcnuruno o lpcp ""na:u o Padr:lo 
por 3 seis• O e o CA-COC ~ 
100 • Accp pelo mesmo pl=r. Eis 
os denuJs JOSOS L Ram:llho 3 X 0 
Hipócrates, 1 S, O < 3 Anglo e 
Ccfi:t 3 < O Accp 

R
IO (AE) • A delepçio 
do judô que vai aos Jo­
gos Pan-Americanos de 
Wm aipq. em julho, foi 

definida DO fim de ICIIIIII& OOID 

a realizaçlo da última seletiva, 
DO lateClube Jardim Guanaba­
ra. A principal upresa da sele­
IM foi a dinimçlo do peso..,,., 
Henrique Guimarlcs, medalha 
de bronze na Olimplada de 
Allmta,eml996. Natanifinal, 
perdeu a luta, por ippon, para 
Rubens Neres. Na final, Rubens 
-, novamente por ippon, 
lleinolclo dos Somos. Henrique 
vobwaa bwdq,ois de uma ci­
rurgia - sofr<u uma leslo DO i;: 
pmaao cruzado anterior e no 
menisco laleral do joelho es­
querdo, emlkM!lllbro de 1998 

"Embora eu tivesse bem 
prq,arado devo confessar que 
tudo parece um sonho", afir­
mou Rubens, de 21 anos, que 
vai estreai na seleção. 

Nasouuu calegorias, hoje, 
1/fflCU"IID os favoritos. O peso 
leve Sebástiao Pcrem, de 22 
aoos, está de volta à seleção. O 
judoca assegurou vaga ao ven-

cer Sérgio 01Mira Em unia_. 
lbor-do-anco lutas, Sebístiu 
pnhou a primeira por wami, 
mas nlo teve de wohar ao wa­
mc. O rival, com distcaslo na 
wih, demliu. "Dep,isdacina'­
gia 110 púbis tive medo denlo me 
recuperar, mas a seletiva letVRI 
para eu ganltaroonliança 110 nu 
dcseq,enho . Edemiarl.anol, o 
Branco, garantiu vaga DO peso 
médio e Marcelo Figueiredo na 
caugoria meio-pesado 

No feminino, Daniclle Zu­
gr>ndoganhou DO pe,o le\<e, por 
J a O cooua )~dine Per-eira. 
o.nidle, medalha de brome DOS 

logos Pan-Amoricanos de Mar 
dell'lata,em 1995, vmoeu~ 
lutas por ippoo na téne melbor­
de-cioco. Vânia lshi (meio-mó, 
dio) . Ao!Ria&ni (lip"o) a­
bém garminm wps. o.­
da equipe foi definida lll ,eieti,,a 

de abril. Denilson Lourmço (i­
geiro ), FliV10C-o (m<i<>-mé­
dio ), Daniel Hemandez (pesa­
do), Fabiane Hukuda (meio­
leve), Danusa Shin (médio), 
Ednanci Silva (meio-pesado) e 
Priscila Marques (pesado). 

Sampdoria e Vicenza são 
rebaixados para 2!! divisão 

Ro-(AE-AP) - A penúl­
tima rodada do~ Ita­
liano defmiu o rcbaix&mento da 
Sampdoria e do Viceoza. o novo 
tidcrda~ção. o Milan, que 
se valeu do empate da Lazio 
com a Fiorentina, e a classifica­
ção da equipe de Florença para 
a Copa dos Campeões de 2000 
O campeão e o úlnmo nme a cair 

para a Séne B serão conhec1-
dos no fim de semana 

A Sarnpdoria, campeã nah­
ana e da Rccopa em 1991, quan­
do tinha o brasileiro T aninho 
Cerezo no elenco. apenas em­
patou com o Bolognn por 2 a 2 
O nme do astro argentino Anel 
Ortega e dos ex-são-paulmos 
Donva e Catê estava na Sêrie 
A há 17 anos O Vicenu. ga­
nhador da Copa da Itália há 
dois anos, 1ambém caiu para a 
Segooda Dhisão, oom a derrota 
por 2 a l para a Sa.lemnana. O 
Em poli Já havia sido rebaixado 

Salcrnitana e Perug,a são os 
m8Js ameaçados pelo desce.n­
so O primeiro JOganÍ fora con­
tra o Placenza, enquanto o se­
gundo receberá o Milan, que. 

mesmo na hderanç:a. com 67 
pontos, nlo poderi crnr. A La­
no, com 66, receberá o Parma. 
Se houver um empate no núme­
ro de pontos. a l..ano ficari com 
o titulo, pelo saldo de gols. 

A Lazio empatou por I a 1, 
em Florença, com a f iorentin:t, 
que assegurou 1\l&"J'artÍC,paçio 

na Copa dos Campeõe§ . em 
2000, ao lado do Milan, Lazio e 
Parma Bausnna marcou para 
o orne da casa e segue na lide­
rança calfe os aru.l.be1ros, com 
21 gols, rendo e.orno fon e per• 
segwdor o brastlelfO Amoroso, 
da Udmese, com 20 

O ~Wan passou ao primeiro 
lugar com unu jornada muito fe. 
lizdo atacaore Bierhoft: Diante de 
sua torcida, no San Siro, a equipe 
milanesa goleou o Empoh por 4 a 
O, cem três gols do alemio. Leo­
Wlído fez o outro A Inter conri­
nuum baixa. Perdeu para o Ve­
nez,a, na casa do advetsário, por 
3a I Roo31dinhofezdc põnalri o 
gol do ome de Milio. Outros jo­
gos: Bari O x I Juveorus; Parma O 
xll'lacenza: Roma 3x1 Dgba­
ri, Udincse I x 2 Perugja. 

Classificação do Paulistão 

Gnpol 

r-- l'6 I V E D GP GC SG 

1• Sio Paulo l6 14 li o 42 16 26 

2• Portuguesa 17 14 25 21 4 

J! Palmeiras ~ 14 ·S 2 16 19 

4! Mnonc:nse 17 14 25 2S -3 

S! Rio Branco 16 14 34 29 

6" Inter 16 14 4 4 6 25 l' -8 

Gn,po4 

j! Soa,os 2S 14 • 34 17 17 

2' Corintlu3os 22 14 6 16 26 o 

J! Barb=me 20 14 6 6 26 22 

4! Mog,P.brim 15 14 16 30 -14 

j ! <Juar.mi li 14 21 30 -9 

6' Santista 14 12 38 -29 
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Agora é pra valer 

Orro clubes ,.io dcadir o pnme,ro turno e na bolsa de..,._ 
IU'BCffl Boc.afugo e Trcz,c como fa,U110S ao lllulo A úllna 

ddi,uçlo aoontcau. donuQgo. ame Camplll<IIIC e s.n-,_ A 
equipe de Sena R<donda pn,cisa,-a apenas de uma VIIÓnll ll0bR 
o Santa Cruz, no Anupo. um cios ulbmos colocados e 1111! OI 21 
nanutoS do segundo tcq,o bl1ha uma ,-antagem de 2 a O no pla­
car Em I O nunutos. ,ao o ~ e a clanmaçio No Almeidlo, 
o~-tcnta,.1 pr.llJafflCIIIC o anpossn-d __. o Bo­
tafogo E cstc,,: pcr10 dessa ,itona. graças a fraca allUIÇlo do 
ah,_., O rcsuhado de 2 a 2 acobou praniando u cqu,pc1. 

Em Guaralnr.i. o Treze apaw cumpnu a tabela e confir. 
mou a sua boa fase ao empatar sem gols Como pnmellO clu­
sificado no Grupo B. o al\1-ncgro tcr.í pela frente o seu maior 

m-:al. o Camp,ncnsc. cm dois ou uis J()gOS ccnamente dctn· 
zantcs Quando essa dupla se confronta tudo pode acollleC:Cr, 
dai não C'1Sllí nenhum fa,·onusmo E saJ,,:-sc quem puder. 
Este 300. o Treze 3tnd.t n.:io conseguiu \'CIICCr o Campmmsc 
€ só um detalhe 

No outro confronto do pb)-oft o fa,onto Boc.afugo \'31 pe­
gar o Guarab1ra e poucos acrc:dtum numa zrbra. apesar da boa 
camp:utha doa :mi-.:izul1no na competição Resta saber se o amo 
bolafogucnsc ,,., subir de produção € que nos ulbmos JOIIOS tem 

untado o torcedor e a m.,qu1na anda um pouco desajustada. O 
l<aUCO Muller tan demonstrado mu1tl 1muçào. como no dcmm­
go ~ quando a equipe pcnn1bu o ernp31C 

Os outros JOSOS slo Vib Branca , Soc,cdadc e Atléltco x 
, acl01131 de Patos .io da para amscar nenhum palplle A 11111-

or preocupação da Federação e cm rcl.içào ao JoSO do amo caia· 
=rcnsc. pOIS purudo pelo Tnbunal de Jusuça Dcsponn-a, o Allé­
oro n3o pode atuar no Perpc1.io e mwto menos cm Patos. o que 
sigruficuu llffl.l '"' ers.io de mando de campo 

O Jogo pode ser dtspuudo em Campina Grande, mas por là 
tem Campincnsc , Treze Que comphcaç;iol HoJc. na sede da 
Fcdcraç.io. os dmgL-ntcs de clubes se mmem com a pl"CSldcnle 
Rosilcnc Gomes par.1 tr.nar de :issuntos n:fon..'tltcs 3 essa fase 

• ' dcclSl\3 e ccnamcntc :i qu~1ão sem soluc1on:id.1 

Botafogo viaja 
para enfrentar 
o Vitória-BA 

0 Bottfogo ln1Cl3 hOJC. OS 

prcpar.tl1\0!I para o Jogo de 
qumu-fe1r.1 a noite. q1.l3.11do en­
frentara o \ ·uón3 cb 83hta, no 
csrad,o dJ Fonte ',o\J cm 
Sah-ador. na pnme1ra p:i.md:i. 

da segunda fase - Campeona­
to Nordestino O encontro e 
unu rc,-anche mtrc b.utnos e 
par:11bonos 

o :, no passado , pela 
mesma compcuç.io. os dois 
tlOlCS empatar3m ( 1, I ). no 
Barradã.o, ta.mbcm na capital 
b:uaf13_ nu.s como qu3tro J0 .. 
gadorcs do Botafogo foram 
~ pulsos e um se cootund1u, 
o arbnro d.l pamd.l. o abgo­
ano Marlon , ·:u:c1mcnto, CI• 
tou na sumul.i que o ,1s1tantc 
h:nu pro,·ocado :u c,pulsõcs 
e a CBF contou os três pon­
tos par3 o , ·uon3 

A delegação boufogucn­
sc, que segue de õmbus, &;,e 
dcrx.u Jo.io Pcsso:i. por , olta 
do meio dia. de u tcrç.a•Í\o:lf3 

de acordo com a pr~ramaçio. 
da com1sslo tccmca e ficara 
ho,p<dada no Hotel Marazul. 
Farol da Barra cm Sahador 

1-A crõrucacsporm-a deu adw,_ 
onian. ao ~ro 1-bmcs 
Taw,no. um dos proflSSIO(l3ll 
nw <XJITt<,lO do radio p;uo,ba· 
no. que no daru"4!0 fOI \ rumado 
por um uúano. quando se pn:· 
pama para trab:llhor no elas."" 
co Bot.Jfogo , C:unpmcnsc 
Uma perda ..-q,ama\d 

l.- Oomu,go fo, o dd da perda 
~ in, c.nc1bll1 <hd t:1:. '- o Re-­
o fc, o port pmicu~ 1 .o 
para anta Cruz., dtpoi de 
pass.ar 49 JoCOS tm Cc.rUma 
E.st.ad uaH sem conhecer dcr­
rolu. '\o Rio de J anei ro, o 
Fla,nrenco esbarrou no Bota­
íoi:o 1pós 19 p:ut>da 

3-A prc· 1dc.:ntc da ícdi.:ra­
çlo Paraibana de Futebol 
Ros1lcnc Gomes. dt.:crctt"u 
ontem, luto oficial. por ire; 
d1u pc13 morte do croru u 
ctponivo lkrmcs Taurirto 
f.1to ocorrad,, no dumJnv 
H.:rmes unha 61 anM e m~h­
t.a,·a ll.1 IUJ10 S.inhaua 

Guga alcança 
fato inédito 
na carreira 

?\a hsu dos prànns an dó­
lares. Gustivo Kucrtco alc;uy;a 
um f.uo incdJto Em opcnas anoo 
mc=doano. pa= a,cropn­
Dl.'IIO 1a11:s1a a ultrap:lSSOf a Cllia 
d< l'~ 1 nulh.io cm p«rAICO 

Com o cheque de USS 361 mil 
n:a:bodos pcb , nono no Super 9 
de Ronu. o 1ir.,g1aros soma i;ss 
1 008556.00_ radlrrolpar:i~ 
tan "'1lt05 tom.'105 pcb frcrrc 

O russo Yc, gem Kafi:lm­
ko, csu,-. hckrando esta hsta 
axn U 7581111l nus :,gora fica 
bom atr:IS do m1b0rono tausU 
bras1lcuo Gusuvo Kucrtm an 
1997, qu;indo ganhou o tome10 
de Rcland Gano, tamb.:m d,c. 
gou a superar a barrara do U S 
1 nuJh3o. mas ISSO SDllnm aa,n­

lCCldo no mês de agosto ~ 
ra. an moo p ultrapassa a sarro 

Em lllUlos. o bras1bro t:lm­

ban co melhor do ano É o ulllCO 
"10 ,= dos tom:ios da scnc 

upcr 9 O russo YC\-gal) Kali> 
lnil.d. tambcm g:,nlw dos tro­
fi:-us O pm-am f01 de wn Grand 
l:m. noAbcno da Auslraha- mas 

O OlllrO nJo L'r.l WO graoo:_ cm 
Roo:tdl. 1U l"loiand.1 

.a.o ousa aparece na clas­
sific.ção gcraJ cm oitavo lu­
, ar. com 2S pontos. mas fora 
da fase dttisl...-a do primeiro 
tu rno. 0 Camplll<DK r .. 24 
e conseguiu se clan ,ficar. 

oisu do regulamento 
apro, ado pelos t.lubcs no 
Coo.se.lho Arbitral 

5-A 5'..n: de amLStOSQ$ mR :t.s 

:iidcç(x.-, m.ucuhrus O! \ôla do 
Brasil cd<Cuba n.lo ,-.. mudar 
o ntmo de prcparaçio fi!-1ca do 
grupo d1ngido pclo tccrueo Ra­
damcs Latun Filho A equipe 
cornuw..aci os trcU!.31f1Cnl011 nor­
m:us. ,uandoach<pu1.1da Liga 
\1und131. a partir do dia 2~ 

6- 0 bom-nnso nos leva a 
~ feri~r • rtalaaçlo d• pn­
mtira rodMla do pla)-Off para 
o dommco, pnnc1p1lmen1e 
pelo fato do Bot• íoi:o dispu­
tar, n.1 qumta- ft:ara. U111 joio 
decisho C.Ofll rl O \.í tóna, tm 
Sal"ador O aspttto finantti­
ro l o ponto d, putJda. 

Play-off começa no do 

A 
FEDERAÇÃO Par.ub3n.i 

de Futebol rL'l1nc os dm­
ga11cs de Boufugo. Treze. 
Sociedade, Nacional de 

P.11os. Atk:t1co. Vib Branca. Gua­
rab1ra e Campmensc, nesta tcrç:i­
fctra. paradefinirasdattsdopby­
off que ,-., apontar o ganhador do 
pnme,ro turno - Certl.lllC Parai­
bano. A n..-uruào que sera coman­
dada pela presidente da FPF, Ro­
silale Gomes. cst:i marc::ub. par.i 
as 14h, na sede da cotidade A 
grande preocupação para definir 
o 1mcio dJ. próxuna fase está rela­
cionada com a pan1ap:içào do 
Botafogo no Campcon>lo do 1\or­
destc. pnnc1 p:i lmcntc .. 1..,1 pnm~1-
ro Jogo, que e t.1 marcado pua 
qumt.1-fo1ra. d1:uu c do \ í tóna Ja 
Bahia. cm alvador 

Era pretensão da dm:tona da 
FPF 1mc1ar a a:,mpeuçiio no m ... -io 
de scm.1na. para :iprcMar o tcnru­
no do pla,-off. e assim an~ mz:ir :1 
smaaç.io fin.'Ulcc1r.,, dos clubes que 
foram dcsclass1fic:ldos Auto Es­
ponc. :rr.uio. Atllaia. S:inta Cruz. 
Socn:mo. Sousa, Confiança e Pe­
nlinu ••'f.Jo podemos demorar 
com esta pró'""3 fusc. pois temos 
mwtos clubes sem ,og:lr, nus 30 
fl\CSmo tempo temos de atcndL-r o 
Botafogo. nosso n:prcscnrantc no 

ocdcst.io". disse o ch retOI" de fu. 
tcbol da FPF. ~laruns Neto 

Regulamento - A pró, 1m:i 
fase dc-nonunada de plai-ofT. tera 
qu..1tro fus<..-s. com as equipes dis­
tnbu1das :iss1m, de :1a:,rdo com o 
rcgul,mcnto o Doufogo. g;u1hador 
do grupo A. tem como od,crs.ino 

o Guar:ib,ra. que ficou com a quar­
ta posição do grupo B, formando o 
grupo C Ja o Trere. pnmeiro do 
grupo A ,-..a,frenuroCampmcn­
sc. quarto colocado do B. compro­
do o grupo D O segundo do grupo 
A é a Sociedade de Sousa que ai­

car.i. nesta fase. o Vila Branca.. 
terceiro do B. e formam o gmpo 
E. e. fin.,lmcntc o g rupo F que é 
formado por Nac1onal de Patos. 
SL'gllndo do grupo B e AdL'llco. ter• 
caro do grupo A 

Os primeiros e segundos colo­
cados de cada grupo têm o dm:ito 
de f.urroscgundoou tCICCll"OJDgO 
cm caSJ · não havera o tcrccLro 
1ogo ~ o.e; pn~ros e ~-sundos 
colOl:'.Jd~ do~ grupos . \ e B. \·en­
cerem~ duas pnmciras pa.rudas 
Por c, cmplo. se: o Trcll.! derrotar 
o C:;unp1ncns,c,:. du~ \CZCS ou N;i­
e1onal passar pelo .-\dL1Jco no,; dolS 
JOSOS UllCl.llS 

A pnme,ra rodacl.1 do pio, -off 
fica ass im - Gua.rnbar:i , Botafo­
go. c::.tJ.d10 1h 10 Porto, cm Gua­
rab1ra. \ "1 la Dr.me.a, oc1cda.dc. 
csúd10 Tancrcdão. cm ol31ll:J. . 
Camp1ncnsc , T reze. C!í tad10 
-\m1g.io. cm Campina Gr:indc:. 
Atkuco cnfrcnu o 1'.1c101\J.I ck 
P, tos. cm local a ser definido. 1• 
que o Atlcti<O oonunua pumdo pelo 
Tnbunal d< Jusoça Dcsporu, -. d., 
FPP com a perda do mando do 
c:impo por três partidas. tendo 
curnpndo apenas urro A tabd:i 
compk.-u será dindgada, hOJC a 
1:1rdc. logo após a reumlo. entre a 
d1rcton a da FPF e os dingcntcs 
dos clubes classificados 

Rio Branco tem interesse 
no passe do atacante Mala 

Depois do crg1pc. m:11s um 
clube se mostra mtcres~ado no 
futebol do :uacantc \ 131:i Os 
primeiros conuto~ foram man­
u dos pelo cmprc:s.u10 JoSC do 
Eguo e o prcs1dc:nte do \ uto 
Esponc. Bcncchto llonono De 
acordo com Egno. que tamb(m 
é supcn •~or do C:impmcn~c. o 
Jogador \la i;l de\ era ser n,~o­
c1ado com o R,o Br.1nco. de 
A mcncan3. rntcno r de jo 
P3ulo 

Até on tem . pcl3 manh.l 
quando aconteceu a rcaprcscn­
taçlo dos Jogadores. no Colo. -
so Al\<lrrubro. inicio d35 atn 1• 

dade!o para o -.,gundo turno, o 
:itacante \1af;i nlo csta,a ~J­

bcndo de nad:1 " Espero que 
C$lc C.l'li0 ~J3 rc oh ido logo 
Estou :i.ns1oso p.ua definir ci.t;i 
situação. pois quero tr:i.b;ilhar 
sem prcocupaçlo '". dusc \ bl.l 
dcmo1tr;1ndo ~ua \Ontadc de 
sair para um centro maior do 
futcb(ll bra 1lciro 

1 nquanto \ 1.113 espera uma 

definição da possl\ cl Hnda de 
seu passe. par:1 o Rio Br.1nco, 
ou t.::fBlpc, outros Jog;idorcs 
\.iH·m o dr3m3 de dcrxar o clu­
be. d..: acordo com promess3 da 
d1re1on3 e com1sdo técnica 
que tomaram esta pos1ç.io logo 
3pós 3 n.io class1íicação do 
time p3r3 a ~cgunda fase do 
primeiro turno Campeonato 
P3r;i1b;ino 

1k acordo com a lista n1..-gr., 
\lo d..:1,:1r o Auco Esporte: , os 
meios campistas \ h aro e fanas 
e o goleiro Ldru.ldo O treinador 
Dagob.::no Borges -.e reuniu. on­
h:m pd3 ma.r.h.i com todos os 
}Og3dorc, e ddimu que oi. tn.:1-
nos ~rlo in1c1ados, pra \Jkr, na 
pró\.lma scgunJ3-fc1ra Ele nlo 
quis comc..-nt.1r sobr\! o afasta• 
mcnlo d()!ri, JOJ.!Jdorc~ Fan:h. 1-:d­
naldo e \hJro. e hmn.indo cm 
dizer que 101 um.1 dce1. ão da 
com1\ Jo k1..n1cJ e d.1 ductonl 
Sobre contrata._:ao de rcforçoj . 
Da~o~no d1, e , que os nomci 
cstJo \tndo .lJ,lcndados 

PG 

1• Botafogo 33 16 
3! Sociooade 27 16 
l ' Atlético 26 16 
4' Campmense 24 16 
; , Semno 22 16 
6' Atalaia 18 16 
7' S:inta Cruz 15 16 
8! Socremo 14 16 

Grupo8, 

l' Tn:zc J2 16 9 
2! "\:ac:10031 2'l 16 9 
J! Vila Br:inca ~R 16 o 
.t~ Gu..1r.lb1r.i 27 16 1 
5~ SOUS.1 25 16 7 4 
6' Auto Esponc IS 16 5 3 
r- e oofi:u,ça IO 16 2 4 
8~ P-cri linL1 8 16 2 2 

Artilheiros - 81a (Sousa) H . Mola (AutoEspon,) 
\.hchck (SoclC<bdc) 14, Gcrommo (Bogfi,go) ll 
baJOIU (AtalJIO). Nmo Baiano (Naciooal) 10, Nra 
9. Paulinho (Adct1co). Bausta (Campmcnsc). P 
(Treze) 7. Vi\1 (BotJ.fogo), Ja,-an (Vila Bll!IQ). 
zc). Patrício (Guarab1ra) e M:unoo (Auto Espon,) 

Jogos rCAliudos - 128 
Gols marcados - 388 
Média por joco - 3.07 

Confinnça 
llotafo&o. 
Guomb,r:i . 
Socrcmo 

crrano . 

Resultados 

Próximos jogos 
Gu.,r::ib,ra ( 4 ,_ 8 . 

\ "ila B= (J '•"" B) 
Arl<t1CO (3 ,.,.. ~) . 

Camp111à1>C (4 .,.. A) 

C lassitkaçüo gn,11 

Clubes PC V E o 
1• Bot:ifogo 33 16 10 
2! rrc.zc .12 16 9 
3! \ 3c1on:tl 29 16 9 
4' \ íla Branca :!S 16 9 4 
5' Soc1<d.1de 27 16 8 3 
6"!'Gu3r.lb1ra 27 16 7 6 
7' Atkuco 2b 16 g 
g• Seu-a 25 16 7 
~• Camplll<:n-,c 24 16 6 ' 10• rr::ino 21 ·~ 6 6 
11"' Aulo Lspor11.: IM 16 5 1 
l~~ Aul.113 IX 16 1 
IJ'! S3JUa Cruz I\ 16 9 
14'" Socn.,no 14 16 2 10 
IS" Confiam;a 10 16 4 10 
lb• P,nhnl.l 8 16 l ll 
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